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Crónica NAvAL 


NOS MEANDROS 
DA POLÍTICA INGLESA 


pelo comandante GUILHERMINO DE MAGALHÃES 


Causaram justificada sensação as 
acusações directas que nos primeiros 
dias de Julho vários deputados con- 
servadores fizeram na Câmara dos 
Comuns contra o partido da opos: 
cão, em geral, e contra o seu clea- 
em particular, de ter este deli- 
beradamente prejudicado com grav 
dade-os interesses britânicos; o pró- 
prio chefe do Governo, na mesma 
sessão daquela Câmara, classificou 
de «acto irresponsável» a atitude do 
chefe trabalhista para com a Espa- 
nha, criticando àsperamente a sua 
política interna e com recente acordo 
hispano-britânico com vista à reno- 
vação das forças navais daquele pais. 

Em virtude deste acordo, a Ingla- 
terra ia construir em estaleiros de 

'spanha e para a marinha de guerra 
espanhola um considerável grupo de 
navios que incluia um cruzador de 
6.500 toneladas, quatro fragatas de 
2.700, e dois submarinos com cerca 
de 1.200, totalizando 20 mil tonela- 
das e a importância de 18 milhões 
de libras, 

Pelas afirmações governamentais 
inglesas conclui-se que este grupo de 
unidades navais seria provavelmente 
a primeira fase dum plano de cons- 
truções mais vasto que a marinha 
espanhola teria incluído no plano ge- 
ral de renovação dos seus efectivos; 
esta hipótese vem dar ainda maior 
expressão ao prejuízo nacional que O 
Governo britânico atribui ao partido 
da oposição. 

O inoportuno e, diga-se de passa- 
gem, injustificado ataque do fogoso 
chefe trabalhista inglês à Espanha e 
à sua vida política levantou, como 
era natural, uma alterosa vaga de 
protestos em todos os sectores da 
opinião espanhola, incluindo, natural- 
mente, os sectores governamentais 
ministro da Marinha declarou públi- 
camente que «os espanhóis não estão 
dispostos a aceitar a intromissão do 
sr, Wilson nos seus negócios inter- 
nos», traduzindo nesta declaração o 
pensamento de todo o Governo e a 
resposta que este se preparava para 
dar ao sleader> da oposição inglesa. 

A resposta fof a anulação das 
negociações anglo-espanholas, que já 
se encontravam numa fase muito 
avançada, para a construção do pri- 


meiro grupo de navios destinados à 
marinha militar de Espanha. 

Não há dúvida de que o sr. Wilson 
prestou um mau serviço ao seu país, 
lesando directamente a indústria da 
construção naval que atravessa um 
período de crise e alguns milhares de 
operários da especialidade ameaçados 
já por esta crise; e este mau serviço 
poderá ainda aumentar de vulto se 
o Governo espanhol, como represália 
contra a atitude pouco elegante do 
chefe trabalhista, cancelar outras ne- 
gociações de natureza comercial já 
em curso ou apenas previstas. 

Mas além do prejuízo que cau- 
sou à economia do seu país, Harold 
Wilson pôs também em cheque a sua 
própria posição política e a do seu 
partido a ponto de poder comprome- 
ter o acesso ao Governo numa pró- 
xima consulta à massa eleitoral bri- 
tânica; por seu lado a Espanha não 
sofreu qualquer perda com o rompi- 
mento das negociações porque outros 
países, como os Estados Unidos e a 
França, estão dispostos a substituir 
a Inglaterra neste vasto plano de 
construções, 

O Governo francês procura desde 
há muito tempo estabelecer com a 
Espanha uma cooperação política e 
militar mais íntima, oferecendo-lhe 
condições de crédito tentadoras para 
a construção de navios. 

* 

Naturalmente o partido conser- 
vador inglês, agora detentor do po- 
der, não desperdiçou a oportunidade 
oferecida pela oposição, antes a apro- 
veitou em toda a profundidade sob 
a orientação do próprio chefe do 
Governo. Era preciso apresentar aos 
eleitores ingleses uma oposição sem 
capacidade governativa, subordinada 
ainda a preconceitos políticos já 
ultrapassados, que era preciso des- 
viar do caminho do poder para bem 
do país e segurança das suas relações 
internacionais; e pelas reacções veri- 
ficadas já na opinião pública, in- 
cluindo alguns meios trabalhistas, 
parece que o chamado caso das fra- 
gatas espanholas que voltou de novo, 
e ruidosamente, à Câmara dos Co- 
muns em 14 e 15 de Julho, deve ter 
abalado um pouco a confiança do 
povo inglês na capacidade política do 
partido da oposição; não de facto, 
por ter sentido a injustiça e inopor- 
tunidade da intromissão trabalhista 
na vida interna dum país estrangeiro, 
porque a isso já vai estando acostu- 
mado, mas principalmente porque 
desta, intromissão resultou, ou pode 
resultar, prejuízo directo para os seus 
interesses. 

Deve, no entanto, salientar-se que 
o partido trabalhista inglés tem, em 
vários momentos dificeis para a vida 
do seu país apoiado sem reservas as 
decisões tomadas pelo actual Governo 
conservador: no caso do bloqueio 
económico que os Estados Unidos 
estabeleceram em volta de Cuba, 
Harold Wilson declarou em Fevereiro 
deste ano que a oposição estava de 
pleno acordo com a atitude tomada 
pelo Governo, de não alinhamento 
com a política americana; poucos 
meses decorridos, em Maio, durante 
a fase aguda da crise de Aden, quan- 
do o Governo decidiu bombardear as 
posições ocupadas por algumas tribos 
rebeldes na fronteira entre o Jerneu 
e a Federação da Arábia do Sul, o 
chefe trabalhista afirmou pública- 
mente a sua adesão a este procedi- 
mento que classificou de patriótico. 

a Espanha, a vida interna 
deste país e a sua estrutura política, 
o excitam a ponto de perder a com- 
postura que nunca deve abandonar 
um chefe político com as responsabi- 
lidades que lhe cabem. 

Harold Wilson sofre do que hoje 
se chama uma alergia a tudo quanto 
é espanhol e nisto, embora dê provas 
de solidariedade com outros igual- 
mente alérgicos à Espanha, mostra 
o seu grande atraso em relação ao 
partido conservador agora no poder: 
este também já sofreu de igual 
doença, embora menos aguda, mas 
curou-se dela mais depressa, 


NOVOS PROCESSOS 
NA CONSTRUÇÃO CIVIL INGLESA? 


No Reino Unido, estão a ser feitos 
testes aos edifícios de grande porte, 
no sentido de se averiguar até que 
ponto os mesmos poderão resistir às 
rajadas de ventos ciclónicos e chuvas 
penetrantes com que são fustigados no 
Inverno. É lógico que tais experiências 
só poderiam ser feitas com maquetas 
especiais, colocadas em túneis aerodi- 
nâmicos, como o que reproduzimos e 
cujo custo orça os 620 contos, depois 
de lhes serem aplicadas as injecções 
de fumo a velocidade razoável. Enge- 
nheiros e empreiteiros, conforme os 
resultados obtidos nestas provas, vão 
melhorando pois o sistema de cons- 
truções, no sentido de evitar, no fu- 
turo, possíveis desmoronamentos. 


O almirante Cândido Aragão 
(o almirante vermelho ) 


considerado responsável pelo «motim da Páscoa> 


pediu asilo 
à Embaixada do Uruguai no Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 11 — O ex- 
-almirante Cândido Aragão, conhe- 
cido pelo «Almirante Vermelho», 
pediu asilo político à Embaixada » 
Uruguai, segundo seu filho, decla- 
rou à Rádio. 

Privado dos direitos cívicos e 


preso numa fortaleza depois da que- 
da do Presidente Goulart, Cândido 
Aragão acaba de obter o «habeas 
corpus», do Tribunal Militar. 

A sua libertação, porém, causara 


(Continua na 3.º página) 


DEPOIS DE AFIRMAR QUE NAO FOI POSTA A QUESTÃO 
DA IDA DE TROPAS ESTRANGEIRAS PARA O CONGO 


MOISES TSHOMBÉ 


DECLAROU QUE DENTRO DE QUINZE DIAS 


ESTARÁ DOMINADA A REBELIÃO DA CATANGA DO NORTE 
E QUE TEM ASSEGURADO O APOIO DA POPULAÇÃO 


«SRUXELAS, 11 — Entrevistado 
pela televisão belga, o primeiro-mi- 
nistro congolês Moisés Tshombé de- 
elarou que, «nho se põe questão de 
tropas estrangeiras virem para O 
Congo». 

Tshombé salientou qu, o Exérci- 


O Governo do Chile 


suspendeu 


a stas relações diplomáticas 
com 0 regime de Cuba 


SANTIAGO DO CHILE, 11 — O 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Júlio Phitippi, anunciou, hoje, que o 
Chile suspendeu as relações diplo- 
máticas e consulares com Cuba, 

O Chile submeteu-se, assim, às 
resoluções maioritárias dos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros da 
Organização dos Estados America- 
nos que, no mês passado, fizeram um 
apelo em prol da isolação diplomá- 
tica do regime de Castro, 

Conjuntamente com as três na- 
ções latino-americanas que ainda 
mantinham relações diplomáticas 
com Havana, à data — México, 
Uruguai e Bolivia — o Chile votou 
contra a resolução, que foi aprova- 
da em consequência de acusações 
venezuelanas segundo as quais Cuba 
estava promovendo a subversão no 
Continente latino-americano. 

O México anunciara, no princípio 
deste mês, que não acataria a reso- 
iução, a não ser que a decisão fosse 
mantida pelo Tribunal Internacional 
de Justiça, da Haia, — REUTER, 


to Nacional Congolês está a ser re- 
forçado com cerca de dez a quinze 
mil antigos gencarmes catangueses 
e, depois de mencionar o facto de 
Baudoulnvilio ter sido recapturada, 
disse que a rebelião na Catanga do 
Norte será dominada «dentro de 
quinze dias aproximadamente». 

O primeiro-ministro também afir- 
mou que Stanleyvillo «será recaptu- 
rada dentro d poucos dias». 

Ao perguntarem-lhe se confirma 


os rumores de que o seu Governo 
pensa criar uma «Legião Estrangei- 
ra» no Congo, Tshombó respondeu 
que «nunca se pôs a questão de criar 
uma «Legião Estrangeira» no Con- 
go». Referindo-se às suas recentes 
viagens por várias regiões do Congo, 
o primeiro-ministro disse que, elas 
serviram para demonstrar que tem 
o apoio da população. 

Interrogado sobre a sua atitude 
para com 0x rebeldes, Tshombé no- 
tou que, até ngora, tem seguido uma 
política Je «mão estendida», que não 
poderá continuar indefinidamente 
porque a orden. precisa de ser res- 
peitada, — ANI, 


UM SUBMARINO 
DE BOLSO 


COM INSTALAÇÃO CIENTÍFICA 


No Centro de Investigações de Mari- 
nha, em Connecticut, na América do 
Norte, estão a fazer-se experiências 
com um submarino-miniatura, que tem 
apenas três metros de comprimento 
e pesa 1600 quilogramas. A instalação 
existente no submersível permite 
transformar a energia química da 
hidrazina e o oxigénio directamente 


EM VEZ DO CHA 


os ingleses agora bebem 
whisky 


LONDRES, 11 — Os britânicos estão 
a beber mais do que em qualquer outra 
altura nos últimos 40 anos — disse o 
Presidente do Conselho Médico Geral 


A BATALHA POR MANONO, 
IMPORTANTE CENTRO FER- 
ROVIARIO SITUADO A 500 
QUILÓMETROS DE ELISABE- 
THVILLE CAUSOU MUITAS 
BAIXAS DOS DOIS LADOS 
oposTOS 


tuto Europeu da Prevenção e Tratamen- 
to do Alcoolismo, Cohen sublinhou que 
édia, cada britânico consome qua- 
tro garrafas de bebidas alcoólicas por 
ano, Duas dessas garrafas são de whisky 
— acrescentou Lorde Cohen. 

Terminou a sua declaração com 
este comentái «O «cocktail party» 


ELISABETEVILA, 11 — Regis- 
taram-se muitas mortes nas renhi- 
das lutas travadas antre forças de 
gendarmeria catanguesa e as tri- 
bos rebeldes, na área de Manono, 
importante centro ferroviário do 


substituiu o chá das cinco», — ANI. 


A AVIAÇÃO TURCA VOLTOU A EFECTUAR ONTEM 


V00S DE RECONHECIMENTO 


(Continua na 3.º página) 


ANCARA, 11 — Aviões a jacto 
turcos efectuaram hoje novos voos 
de reconhecimento sobre Kokina, no 


cimento foram decididas depois de 
serem recebidas notícias dizendo que 
ali se travava tiroteio. 


Eee e e E 


A RÚSSIA AINDA NÃO RESPONDEU AO 
PEDIDO DE AUXÍLIO QUE O PRESI- 
DENTE MACÁRIOS LHE DIRIGIU 


ae E E 0 


A atitude da Turquia é de que 
os voos do Fecoi devem 
prosseguir até que os cipriotas gre- 
gos regressom às posições das quais 


DEN E 
EEN 


* 
Se 


Noroesto de Chipre, mas não abri- 
ram fogo. 

Um informador do Governo turco 
declarou que as missões de reconhe- 


SOBRE À ZONA DE KOKINA, NO NOROESTE DE CHIPRE 
MAS NÃO LARGOU BOMBAS 


NA ILHA DO PRÍNCIPE 


ONDE FOI RECEBIDO COM EXPRESSIVAS E 
ELOQUENTES MANIFESTAÇÕES DE SIMPATIA 


O CHEFE DE ESTADO 


QUE VISITOU AS PRINCIPAIS ROÇAS 


PRESIDIU À INAUGURAÇÃO DE VÁRIOS MELHORAMENTOS 
E DA EXPOSIÇÃO DAS ACTIVIDADES ECONÓMICAS 


SANTO ANTÓNIO DO PRICIPE, 11 — Eram 8 horas e 30 da 
manhã quando o «Príncipe Perfeito», logo rodeado por numerosas embar- 
cações embandeiradas, entre as quais muitas de pescadores nativos, lançou 
ferro diante da cidade de Santo António do Principe, onde ao longo da 
Avenida Marginal e por sobre todos os edifícios flutuavam centenas de 
bandeiras com as cores nacionais. 


Palavras do Chefe de Estado 
escritas para «O Comércio do Porto» 


Antes de reembarcar no paquete «Principe Perfeito» com 
destino a Lisboa, o Presidente da República concedeu ao nosso 
enviado especial, em exclusivo para «O Comércio do Portos, 
um autógrafo, no qual se lê: 


De bordo via-se a multidão que 
entretanto se aglomerava nas ime- 
diações da ponte-cais. 

Assim que o paquete presidencial 
ancorou, foi a bordo, na vedeta dos 
serviços de fiscalização «Altair», o 
governador da provincia de S, Tomé 
e Príncipe, que é o major Silva Se- 
bastião, há um ano, quando o Chete 
de Estado visitou Angola, governa- 
dor de Malange. Acompanhavam-no 
sua, esposa, o cemandante naval do 
arquipélago e esposa, e o ajudante 
de campo do governador. 

Minutos depois o Presidente 
Américo Tomás descia para a ve- 
deta «Altair», que o trouxe para 
terra, tendo o Chefe de Estado de- 
sembarcado um minuto antes da 
hora prevista — ou seja: às 8 horas 
e 59 minutos. 

Ao desembarcar na ponte-cais de 
Santo António do Principe, acom- 
panhado pelo ministro do Ultramar, 
comandante Peixoto Correia; pelo 
governador Silva Sebastião, pelo co- 
mandante de Defesa Marítima e ca- 
pitão dos portos, capitão-tenente Al- 
berto Monteiro Sousa Campos, e por 
toda a comitiva, foi o Chefe de Esta- 


Na Ilha do Principe, merecidamente conhecida como 
«Princesa do Golfo da Guiné», finda a minha inesquecivel 
romagem deste ano a terras do Ultramar português — viagem 
maravilhosa em que sempre vibrantemente se mostrou quanto 
Portugal está arreigado na alma bem portuguesa de todos que 
apotedticamente aclamaram no Chefe de Estado o simbolo da 


Pátria que a todos une. 
AMÉRICO THOMAZ 


(a) 
(Continua na 7.º página) 


ROTEIRO EPISÓDICO 


DA VIAGEM PRESIDENCIAL 
A MOÇAMBIQUE 


O vinho e a tragédia 
de mãos dadas 


SAN SEBASTIAN, 1] — Depois 
de matar a mulher e uma filha, 
acabou com a própria vida o antigo 
pugilista espanhol José Mancisidor. 

Julga-se que o antigo campeão 
de Espanha dos pesados, estava em- 
vriagado quenso se dels tragédia: 

ANI. 


(12) 


PORTO AMÉLIA E O DISTRITO DE CABO 
DELGADO — A BAÍA DE PEMBA E OS SEUS 
ENCANTOS — UM FESTIVAL FOLCLÓRICO E 
OS SEUS CONTRASTES MARAVILHOSOS 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


* Devido a uma avaria na (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 
rede eléctrica da linha de 
Sintra, os comboios regis- 


taram grandes atrasos. 


PORTO AMELIA, 5 de Agosto — Porto Amélia é, talvez, a mais 
desconhecida de todas as cidades, velhas e novas, de Moçambique, Por seu 
turno, Cabo Delgado, de que é a capital, é, talvez, o menos conhecido de 
todos os distritos desta província da Africa Oriental portuguesa, Porquê” 
Certamente, porque Porto Amélia e Cabo Delgado se situam no extremo 
Nordeste de Moçambique, muito longe, portanto, da civilização e do mo- 
dernismo de Lourenço Marques e da Beira, 


O Governo-geral de Mo- 
cambique vai abrir um 
crédito de vinte mil con- 
tos para instalações e ape- 
trechamento dos estudos 
gerais universitários. durante a primeira conflagração 
mundial, foi na fronteira do Rovuma 
(quem não saberá do que o episódio 
de Quionga, por exemplo, represen- 
tou para essas campanhas ultrama- 


Contudo, esta vasta área de 
Moçambique, incluída, também, no 
itinerário da viagem presidencial, 
está relacionada, estreitamente com 
a História das nossas campanhas 
ultramarinas. As únicas acções de 
guerra de Portugal em Moçambique, 


Partiram para o Ultramar 
os primeiros cinquenta 
dos cento e quarenta 
tudantes universitários da 
Acção Académica que este 
ano se deslocam a Angola 
e Moçambique. 


NO ESTRANGEIRO 


(Continua na 7.º página) 


* Tshombé afirmou que den- 
tro de 15 dias estará do- 
minada a rebelião da Ca- 

tanga do Norte. 


O almirante Cândido Ara- 
são, conhecido no Brasil 
pelo «almirante vermelhos 
pediu asilo à Embaixada 
do Uruguai no Rio de 
Janeiro. 


* O Japão vai prestar auxi 
lio económico ao Vietna- 
me do Sul. 


Sabe-se agora, que foram 
importantes as destruições 
causadas pelos ataques da 
aviação turca às posições 
gregas da Ilha de Chipre. 


lançaram o seu ataque contra loca- 
lidades cipriotas turcas. 

O informador revelou que, Ismet 
Inonu, primeiro-ministro da Turquia, 
respondeu ontem. a um apelo do pri- 
meiro-ministro grego, Papandreou, 
para que os turcos desistissem da 
sua actividade aérea em Chipre, O 
informador declarou que, a mensa- 
gem de Papandreou, enviada por in- 
termédio do embaixador da Turquia 
em Atenas, fora concebida em ter- 
mos delicados, A resposta de Inonu, 
que talvez hoje seja publicada, é| Durante a apoteótica viagem presidencial a terras de Moçambique, as poj 
lações nativas das zonas visitadas quiseram mostrar, em espectaculares exibi- 
ções de sentido e valor folclórico, a beleza dos seus cantares e, sobretudo, 

das suas danças tradicionais, conforme esta gravura documenta 


(Continua na 3.º página) 
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poe. CALEIDOSCOÓOPIO (1188) 


CRM IDADE DDD DA DD DD DD DD 1 DD id dA ta 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (XXHI) — 
Como o exército russo se mostrava cada 
enfraquecido, os aliados julgaram necessário recorrer 
a ofensiva na frente Oeste, que pusessem cobro no po- 
der inimigo. O sucessor do marechal Joffre, o general 
Nivelle, lançou, em Abril de 1917, um formidável ataque 
às linhas alemãs acantonadas entre Reims e Solsson. 
Começou com um bombardeamento que fez deflagrar 
milhões de balas, Mas os alemães haviam aprofundado 
ainda mais as suas trincheiras o os efeitos foram, 


TORCIDA DEI DEIC IN HEDE DEDE MEDO ODEIO DA ICI DEI DEDICO IC OROT OC ICIM DM DMD DEDE OE DIRIGE DEI IE ICI IC OR OC OM IR OC M DRaC nat aC ac aa ae sean am ac ac orae mor ac se seae e sese sede se seres 


vez mais 


Da REGUA 


NOTA 


O calor tem sido a nota dominanto nestas paragens do Douro vinhateiro, 
sobretudo nestes últimos dias em que elo tem apertado de tal modo que até o solo assa 


em consequência da irradiação solar. Nem por isso, felizmente, o trabalhador das 
vinhas deixa do revoltar a terra para fertilidado da maior riqueza nactonal, já que do 
seu esforço titânico contra as inclemências do tempo resulta para toda a região os 


principais meios de vivência. 


Dorso curvado sobre q terra a escal- 
dar como lava a saír do vulcão, o tra- 
valhador queima a pela mas não desisto, 
porque jamais ronega a sta condição pelo 
amor à familia e à sociedade, Ele conti- 
nua a sua batalha do dia a dia, pois o 
omanho das terras, a vontado de sobre- 
vivência está para além dos cinquenta 
graus atmosféricos. a 

Se alguna, entretanto, transviram, é 


porque a sua mentalidade so apoderou| 


duma ideia fiza e tmozorável reflectida 
no desejo humanamente aceitável que 
traduz melhoria de condições de vida, 
buscando logo noutras facetas minorar o 
mal-estar social c económico dos seus 
entes queridos. Mas, até nesto aspecto 
o honrado trabalhador do Douro dá um 
exemplo do seu amor fraternal, 

Deixa a entada a um canto e vai por 
aí fora na ânsia do so valorizar, mas 
nunca esquecendo a terra ondo nasceu 
e aprendeu a ser útil à Humanidade. 
Por vezes, a sua rebeldia custa-lhe maio- 
rey saorifíoios, pois nem sempre a nova 
vida que procura lhe proporciona aque- 
des meios por que anseou à partida, mas 
isso não obsta a que continul a traba- 
lhar com o mesmo entuslasmo — o tra- 
balho está-lho na massa do sangue — e 
“o necessário for volta a pegar na enxada 
que antes deixou, Estes são os verda- 
deiros trabalhadores do Douro, soldados 
desconhecidos na batalha da vida. 


Dois dorminhocos à entrada da porta principal da Casa do Douro 


Porém, não há nada total ou perfeito 
neste Mundo; a perfeição é um termo 
nogativo quo existe no homem, mesmo 
na beleza espiritual ou natural, embora 
muitos pretendam, com tese mais ou me- 
nos filosófica, contrapor o facto. Daí ver- 
-se que o trabalhador do Douro está 
Gcompanhado na sua condição por uns 
tantos que já nasceram cansados. 

Os mandriões vivem como os cágados, 
não têm vontado própria o deirum-se do- 
minar pelo ócio, ora porquo chove, ora 
porquo faz sol. Não são úteis à grei nem 
é família, 

Assistimos, por exemplo, há dias, a 
um quadro desolador junto ao magnífico 
edifício da Casa do Douro, que, pela 
sua importância regional, é um ponto de 
grando atracção turística, visitado por 
milhares do nacionais o estrangeiros, 

Nesse dia, também o sol do meio-dia 
quaso assava os ossos. Pois, como so 
sabe, no limiar do grando imóvel há 
sempro uma frescura resultante do ar 
condicionado quo vem do interior, AU vi 
mos, abancados, dormindo a sono solto 
e proporcionando um espectáculo com 
que outros gazaram, um certo número 
do indivíduos que, pelos vistos, deram 
um pontapé ao trabalho e aproveitaram- 
-so do local para descansar. À sua fronte 
e Rua dos Camilos, artéria élito da Ré- 
gua, por ondo circula todo o tráfego ro- 
doviário ou do podes no sentido ascen- 
dento ou descendento, por ser via única, 

«Um carro de matrícula alemã parou, 
Entro o velculo, por sinal um rico «Pul- 
man», o a Casa do Douro og tais perso- 
nagens dormindo. Quem sabo so, nessa 
ocasião, og dorminhocos ató sonhavam 
com uma viagem à grando Alemanha ! 
Talves! Por isso, os alemdes que so 
opearam do carro acharam a cena inó- 
dita o resolveram fazer algumas foto- 
vrafias, 

Os sonâmbulos estarão agora algures, 
na Alemanha, a ser exibidos na objootiva 
fotográfica o a provocar, certamento, um 
comentário internacional om qualquer 
ponto de reunido ou até ilustrando esao 
mesmo comentário num periódico ou did- 
rio germânico. 

O espectáculo é indignificante, não 
pode voltar a consentir-so, a menos quo 
so pretenda, com taig motivos, fazer pro- 
paganda do sono por acção de qualquer 
pastilha do mercado do drogas junto da- 
uncleg quo nos visitam, Nós, porque te- 
mos uma certa relutância em voltar a 
folar no caso, quando so nos oferecor 
ocasião semelhanto, procuraremos dar um 
sentido diferente ao apontamento, polg 
parece-nos, até, quo aquelos indivíduos a 
dormir poderiam simbolizar o esforço do 
trabalhador do Douro após um dia do 
trabalho na vinha. Neste caso, a legenda 
não estaria consoante a razão do facto, 
mas sempre é preferível dizer-se que o 
trabalho obriga ao descanso quo a rotu- 
ler-se o Ócio como consequência do tra- 
balho. 

O Vinho do Porto necessita de pro- 
paganda no estrangeiro, mas temos de 
convir quo meia dúsia do individuos a 
dormir à entrada da Casa do Douro não 
são cartas nada dignificante. 


AGOSTO, 11 
FESTAS DO SOCORRO 


No próximo dia 14 iniciam-se as gran- 
dos festas em honra do Nossa Senhora 
do Socorro, Por isso, a Régua vivo Já 
nos poucos dias que faltam para o alvo- 
recor do acontecimento a alegria própria 
do festa, 

Depoix de um interrogno de sois anos 
a Régua volta a reviver aqueles dias que 
noutros tempos lhe proporcionaram ur 
cartaz “do propaganda regional a tolos 
vs titulos potável, provocando ainda um 
elo de atracção turística do Plano na- 
cional, 

Carecemos de melos para receber com 
comodidade, mas somos os melhores do 


Mundo na maneira gentil o hospitaleira 


como se deve franquear as nossas portas 
aos milhares de forasteiros que aqui es- 
tarão nos dias 14, 15 o 16 próximos, À tal 
ponto, que essa nossa virtude conseguo 
apagar e suplantar as naturais necessida- 
des de ocasião, devendo, como é costume, 
proporcionar a esses tantos uma grata 
recordação da sua presença naq festas em 
honra de Nossa Senhora do Socorro. 

O programa para o primeiro dia das 
grandes "festas, a que anteriormente nos 
temos referido com bastante relevo, é o 
seguinto : 

Dia 14, às 8 horas, uma salva de vinte 
e um tiros, em três locais distintos da 
vila, anunciarão o início das festas do 
concelho, sendo ag ruas constantemente 
percorridas pelos Zés P'reiras de Fermil 
do Basto ecompanhados por numeroso 
grupo de gigantones o cabeçudos e pelas 
bandas de música de S, Cipriano (a no- 
va), Nogueira e Bombeiros Voluntários 
de Oliveira de Frades; às 8 o 30, aber- 
tura da Grando Feira Franca; às 16 horas, 
no Jardim Alexandre Herculano, concerto 
Pelas bandas de música de S. Cipriano 
e Bombeiros Volunt de Oliveira de 
Frades; àa 21 horas, inauguração das 
fluminações na ruag da vila; às 21 o 30, 
condução, à igreja matriz, dos andores 
aue se incorporam na procissão, acompa- 
nhados por bandas de música; às 22 ho- 
ras, início do arraial do Peso, abrilhan- 
tado pelas bandas de música do Nogueira 
e Bombeiros Voluntários de Oliveira de 
Frades. 

Por motivo das Festas do Socorro nos 
dias 15 + 16 do corrente a C. P, orgêniza 
comboios especiais cujos horário, são: 
dia d5, saída do Tua, às 13,15, chegada à 


| 


Régua 14,22. Saída da Régua As 21,19, che. 
gada ao Tua 22.15. Saída da Régua às 
21.30, chegada a Vila Real 22,39, Depois do 
Arraial, já no dia 16: Saída da Régua às 
3,20, chegada a Vila Real 4.32, Saída da 
Régua às 330, chegada ao Marco 4,58, 
Saida da Régua às 3,35, chegada ao 
Tua 4,45, 


POSSE DO NOVO PRESIDENTE 
DA DIRECÇÃO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS 


No salão nobre ds 


Bombeiros Volun- 
tários da Régua, itúlção di 


loga institilção do 
interesse humanitário o de tantas o 
Justificadas honras nacionais, pode di- 
zer-se, toma amanhã, quarta-feira, posso 
do cargo do presidento da direcção, o 
sr, dr. Camilo de Araújo Correia, ilustra 
reguense que à quase secular corporação 
desde há muito vem dedicando todo o 
seu entustasmo é carinho, 

O gr. ur. Camilo do Araújo Correia, 
filho do sr, dr, João A, Correia Ilustre 
colaborador do «0 Comércio do Porto», 
que, consoante há dias notíciâmos com 
o relevo mereoldo, regressou recentemen- 
te do Porto Amélia, África Portuguesa, 
onde prestou servico como oficial do 
Exército e médico distinto, é também 
director do jornal «Vida por Vidas, ór- 
gão dos Bombeiros Voluntários desta 


À posso ser-lhe-á confortd; 
eidente da assembleia geral, ar? de. Ti 
Machado, devendo assistir ioto int 
meros associados o convidados de grando 


OB Comércio do Forte 


portanto, de pouca monta, Petaln substitulu Nivello é 
viu-se ante um novo problema: A moral do exército 
francês decaía, e os amotinados multiplicavam-se. 
Endireitou a situação punindo os chefes das rebeliões 
e criando reformas, Por seu Indo, os ingleses deram-se 
a uma ofensiva, na Flandres, durante os três meses de 
Verão. Avançaram uns dez a doze quilômetros. Conse- 
guiram perfurar as linhas alemãs em Cambrai, com a” 
ajuda de 400 carros do assalto. 


ARREEEEKKRE A MEI SETE EI IE SE Se IES e a seres 


De LAMEGO 
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REABRIU O DISPENSÁRIO DE HI. 
GIENE E PROFILAXIA SOCIAL—Após 
um interregno na benéfica acção, voltou 
de novo a abrir as Suas portas esta tão 
prestimosa instituição, desvelada e supe- 
riormente orientada pelo sr. dr, Luis 
Correia de Sousa, 

Efectivamente, não se compreendia que 
se tivesse encerrado e continuasse a ne- 
gar-se, mercê de inconcebíveis despachos, 
a concessão de tals dotações para está 
humanitária e tão rolevante obra de ca- 
rídade, com tão evidentes e reals provas 
dadas, criada exclusivamente para os po- 
bres, pois só eles poderiam ser ali aten- 
dídos, sendo vedada expressamente a co- 
trança de quaisquer honorários a quem 
quer que fosse, 

instituído, pela extinta Junta de Pro- 
vincia de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
em 5 de Abril de 1988, funcionando inl- 
cialmento em dependência do Hospital, 


O T.U.P. 
NO BRASIL 


O Teatro Universitário do Porto 
atravessa, presentemente, um dos pe 
riodos mais decisivos da sua já longa 
actividade: cabe-lhe a responsabilida. 
de de representar a Universidade e O 
próprio País perante a Pátria-Irmã. 
Todos nós, elementos do T.U.P, esta- 
mos conscientes da importância da 
nossa missão e isso só servirá para 
tornar mais apetecidos os êxitos futu- 
ros, que o nível artístico do agrupa- 
mento exige e o prestigio da Univer- 
sidade impõe. 

Há a ecrescentar que essa respon- 
sabilidade é reforçada pelo facto de, 


nos últimos anos não se ter verificado 
qualquer digressão de organismos se- 
melhantes por estas paragens. À ca- 
minhada terá, portanto, muitos esco- 
lhos, Oxalá os saibamos 6 possamos 
afastar! 


em 192 instalou-se no centro da cidade, 
permitindo uma melhor e generosa mis- 


Rapidamente, o Dispensário granjeou 
a simpatia e o aplauso de toda a popu- 
tação e, Pouco a pouco, foi alargando a 


FLAGRANTES 


Como se sabe, por exigências da li- 
mitação de lugares do Voo da Ami- 
zade, foi neecessário fraccionar a em- 
baixada em dois grupos, O primeiro 
partiu no dia 3 do corrente e o se- 
gundo deixou o Porto a 7. 

Notava-se, à partida do primeiro 
«pelotão», a alegria esfusiante tão pró. 
pria destes momentos, No entanto, al- 
guns novatos, que iriam ter o seu 
baptismo de voo, não escondiam a sua 
excitação e atentos, não perdiam pi- 
tada do que se ia passando. 

Já no ar depois da afectuosa des- 
pedida de Pedras Rubras, um deles 
notou a existência de uma «saída de 
emergência» e, desconfiado inquiriu- 
-nos: 

Ouve lá! Para que é preciso 
«aquilo»? Será que alguém quer sal- 
tar do avião?. 

Acabamos por partir de Lisboa rumo 
à ilha do Sal, com algumas horas de 
atraso (exactamente 10 horas e meia) 
o que proporcionou algumas «viagens 
turísticas» pela capital, E, já no Sal, 
houve novo atraso, Mas tudo, aí, foi 
admirável, Tivemos a surpresa de uma 
manhã de praia com que ninguém 
contava. Foi | ineequecível, apesar da 

rmos de ar as poltronas do 
avião. Pelo “desconforto 


oT 


jade, mormente em casos especiais, 
como os relacionados com os produtos 
da «Caritas>, exercida até fins de 199, 
altura da cxtinção da Junta de Provin- 
cia, passando por este motivo a sua 
vida a tornar-se cada vez maia difícil, 
Por fala do recursos. a 
'elizmente, pela pers! lo seu 
dedicado director, instando constante- 
mente através de fundados relatórios e 
tenodado interesse junto da respectiva 
entidade, vai novamento como disse, re- 
tomar q sua relevante actividade, com 
a maior alegria e satisfação de todos a 
quem se destina. 
Todos os encómios e justos reconheci. 
mentos vão para o Promotor desta reor- 
Sanização Jos serviços do Dispensário, 


emE==— 
O 316.º aniversário da 
Restauração de Angola 


LUANDA, 11 — Todas as luzes 
de Luanda deverão ser acesas às 
zero horas do dia 15, para assinalar 
o 316.º aniversário da Restauração de 
Angola, que naquele dia se come- 


inédita, Já a 4 de Abril de 1858, « 
José Rodrigues Coelho, mandou acen- 
der as velhas lâmpadas de óleo em 
então governador-geral, conselheiro 
todos os quartos, em todas as casas, 
da pequena Luanda de então. As ce- 
rimónias da época dizem que foi «um 
espectáculo magnificente». — ANI 


'o Rio de Janeiro, Em todos se man 
tém, porém a Impressão de uma via- 
gem agradável, beneficiada até, pelos 
próprios acidentes, 

Sabemos que nos vamos alojar nas 
magnificas instalações do Estádio do 
Maracanã, cujos salões, daqui por al- 
guns dias. terão certamente bastante 
que contar... 

A nossa estreia efectuar-se-à ama- 
nhã, Entretanto verificar-se-ão as ha- 
bituais recepções e apresentações de 
cumprimentos. Daremos ainda mais 
dois espectáculos até à partida para 
São Paulo, que se verificará a 17. 

Para já é tudo e acrescentamos 
que toda a correspondência poderá 
ser enviada para o Grupo do Teatro 
Universitário do Porto, através do 
Centro de Turismo de Poltugal, no Rio 
de Janeiro, 


cm — 
Militares que morreram 
em Angola e na Guiné 


O Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas comunica que 
morreram, em Angola, por doença, 
o tenente-miliciano José de Sousa 
Uva, e na Guiné, por acidente, o sol- 


A, BAPTISTA dado 689/62, Armando Silva Pereira. 


Pegesomtaião socio Do cotnelho e no dia» 
to, além do 
Ai igumas deputações de 


INTERESSES DA LAVOURA 
REGIONAL 


Do 27 próximo passado a 1 do cor- 
rento mês, sairam para o mercado do 
Eerto: vinho do pésto da Colheita de 
|. quarenta e quatro pipas; o do 
Porto, da colheita do 1063, quarenta o 
três pipas: “o da colheita do 1963 nove- 
À Cams do a à 
jo Douro prestou à Lavoura 
a soguínto assistência técnica: número de 
amostras entrado no Laboratório, quis 
nhentag e dezacséte, às quais foraim fel- 
tas mi quatrocentas e quarenta e três 
dotorminações o quatrocontas é quarenta 
e uma provas, 


MOVIMENTO HOSPITALAR, 


quareita operações do 
o goto; operações da 
grando 'olrurgia, oito; operações do 
quena cirurgia,” quinzo; “é ransfudõea "do 
sanguo, uma — C. 


DERSEREDEDRNENEaRDeSoEaCaC raca CarUcnEneSR E 


* EFEMÉRIDES 
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12 DE AGOSTO — Neste dia, 
aconteceu: em 1415, chegou a Ceuta 
a esquadra portuguesa comandada 
por D. João I e seus filhos; em 1530, 
o imperador Carlos V tomou Flo- 
rença, ficando a Toscana, desde 
então, a pertencer à Casa de Austria; 
em 1648, Salvador Correia de Sá, que 
fora encarregado por D. João IV da 
difícil tarefa de expulsar, de Angola, 
os holandeses, chegou a Luanda à 
frente de uma armada composta por 
15 navios; em 1866, nasceu em Ma- 
drid, o escritor espanhol Jacinto Be- 
navente; em 1827, nasceu, em 
A-Ver-o-Mar, o poeta Gomes de 
Amorim; em 1887, Tomás Edison 
terminou o seu invento do fonógrafo. 


í 

) 

| O leitor terá de coptar este desenho sem levantar 
Ver amanhã a solução. 

) 


1 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar us Unhas. , 
. 
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O NOVO «COMEDOR DE 


ENTAMENTE e por toda a parte, as pessoas vão-se apercebendo 
de que o automóvel se tornou no veículo nupcial da Morte. As 
cifras das estatísticas sobem de ano para ano, de mês para mês 

em flecha, Os fins-de-semana, os dias feriados, os períodos de férias de 
malor frequência, acusam um número de acidentes de viação alarmante. 
Os seus mortos, os seus feridos — muitas vezes tornados inválidos para 
sempre! — constituem autênticas hecatombes, não raro superando as 
perdas humanas sofridas em muitas batalhas, Os governantes, os polí- 
ticos andam numa sarabanda, com o objectivo de diminuirem ou debe- 
larem os focos de tensão mundial. Correm Ceca e Meca, passando de 
um avião'a jacto para outro. No entanto, ao sentarem-se à mesa redonda. 
com os olhos postos na carta do Sueste Aslático, da Malásia ou das 
Antilhas, esquecem-se de que a guerra que procuram evitar, já há muito 
lavra dentro das suas próprias fronteiras. E certo que esta guerra não 
destroça cidades, As casas permanecem incólumes... mas, em contra- 


DIÁRIO DE CO 


UMA CIDADE QUE NÃO É REGADA 


Esta terra é umo terra oxcossivomenta quente. Esto ano, como alis acontece todos os 
onos, é em Coimbra que so registam sempro os máximos do color, que há poucos dias foi 
apenas do 41 graus e depois disso já registou 40, 39 e 38, Nos dias de color, este colorzinho 
tropical, a cidade é umo autêntico fornalha, não se podendo estacionor ou passar em certas 
ruas, nem mesmo qo anoitecer e quando em todos as outras terras se goza um pouco de ar 
fresco, aqui continuo a fornalho. 


Em outras terras banhados por rios, toda 
o população, co fim da tarde, corre para 
os morgens o recebo um pouco do fresco, 
mos este Mondego não tem água, é um manto 
do areia ondo se concentra o calor dos raios 
solares e, por isso, a noite talvez seja aindo 
mois quente do que o próprio Nestas 
condições todos fogem delo e procuram os 
pontos altos da cidade, onde encontrem o 
ar fresco ou as esplanadas dos cafés, onde 
à falta de tomperatura exterior, ingerem ge- 
lados para arrefecer por dentro. 

Em muitos terros, nestes dios em que a 
canícula aperta, põem a circular uns carros 
tanques que molham os pavimentos e à noite 
ou pela manhã, as ruas são lavadas, reunindo 
desta forma duas coisas úteis — lavagem dos 
pavimentos e frescura. 

Aqui em Coimbra, lembromo-nos que há 
muitos anos, mas hó muitas dezenas de anos, 
também passavam pelas ruas uns carros que 
regavam (e um deles foi adquirido especial- 
mente para esse fim) e nos ruos onde os 
carros não podiam passar, ló aporeciom uns 
empregados dos Serviços de Higiéne, com 
uma mongueiros e umas agulhotos a despo- 
or água. 

Tombém é verdade que, apesar do Mon- 
dego levar pouca água, essa não será a ra- 
2ão de se não regarem nem lavarem as ruas, 
porque, felizmente, em Coimbra a ógua nunca 
foi racionada, mesmo nos anos de seca, salvo 

entor alguma conduta que é acidente 


ção, Brago, Guimorães, Vila Real, 
Lomego e Viseu. 

A viagem será feita em autocarros, es- 
tando a partida marcada paro o dia 15, 
pelos seis horas, verificando-se o regresso no 
ia 17. 


Régua, 


COMANDANTE DA Il REGIÃO MILITAR 


O comandante da Il Região Militar, sr. 
brigadeiro Amaro Romão, esteve hoje nesta 
cidade, tendo do o 2.º Grupo de Com- 
panhias de Saúde, onde recebeu os cumpri- 
mentos do comandante militor e dos comon- 
dantes de todas as unidades da guarnição 
de Coimbra. Depois, o sr. brigadeiro Amaro 
Romão, visitou a Carreira de Tiro, em Eiras, 
regressando o Tomar. 


CURSO DE FÉRIAS DA FACULDADE 
DE LETRAS 


No próxima sexta-feira, realiza-se o último 
passeio de estudo do Curso de Férios do 
Faculdado de Letras, visitando os alunos 
Mealhada, Agueda, Aveiro, Ilhavo, Vagos, 
Mira, Tocha e Cantanhede, 

Os trabalhos do Curso prosseguiram hoj 
com aulas de Língua Portuguesa | e Con- 
versação e gramótico, para o Curso Elemen- 
tar; História de Portugal, Língua Portuguesa [| 
e Conversação e gramótica, para o Curso 
complementar e para o Curso superior, Histó- 
ria do Portugal e Camões, Comum aos três 
cursos, foram proferidas lições sobre História 
Geral da Literatura Portuguesa, Aspeclos do 
Estado Português Contemporáneo e Geogra- 
fio de Portugal, 


oli ao de cimo água que so veja, é verdade, 
mas no fundo possa muita água que as mé 

quinas firom no medida que é necessária. So 
porventura fosse preciso firar mais água para 
regor e lovar as ruas, o Mondego dava-a 
generosamente. 

Não se julgue que esta falha de lavagem 
é de regos das ruas é culpa da Câmara Mu- 
nicipal, Supomos mesmo que não será, pois 
as queixas que ouvimos não são de hoje 
nem de há dez anos, mas de muito mais 
longe, quando esta vereação ai 
sava que havia de dirigir os destis 
lidade, O queixume é muito antigo e não 
nos custa o acreditar que haja gente nesta 
cidade, homens e mulheres, que algumo vez 
tenho visto um desses carros destinados à 
rega das rvas ou tivesse visto alguma vez 
tombém os empregados dos Serviços de Hi- 
giéne de mangueira o agulheta q lavorem 
as ruos. 

Pelos vistos, as ruas não são regadas nem 
lavados devido a qualquer coisa que não 
funciona bem, como por exemplo uma ordem 
dada há muitos anos para que se não re- 
gassem as ruas, a fim de evitar o gasto de 
água que era preciso economizar por motivo 
de algumo ovaria nos máquinas e nunca 
mois se lembraram de revogar a ordem. 
Jó não seria a primeira vez que tol acon- 
tecesse nesto Pais o por isso ficamos aguor- 
dando que alguém se lembre de saber como 
é quo isso foi e determinar que, uma vez 
por outra, quando o calor aperte, um desses 
famosos carros (se ainda trabalhar), dê umas 
voltinhas pela cidade, suba até 6 Universi 
dado o deixe as ruas bem molhadas 
dar um pouco de frescura e especialmente 
aos turistas, que são quem mais sofrem, como 
so verifica polo seu modo de trajar. 


INTITULAVA-SE ESTUDANTE E VESTIA CAPA 
E BATINA PARA ACOMPANHAR TURISTAS 
ESTRANGEIROS MAS FOI PRESO E 
CONDENADO 


Nesta terra existo o hábito do certos 
víduos se aproximarem dos turistas estran- 
geiros e a lílulo de lhes servirem de cicero- 
nes, sempre se porlam como devem. 
Agora o caso passou-se com um falso es. 
ludante que o polício já tinha deboixo do 
olho, mas o caso também se passa com 
estudantes que exactamente por o serem, não 
devia dor azo a que os estrangeiros e sobre- 
tudo estrangeiras saiam desta terra o fazer 
uma tristo ideia do nosso mocidade, São 
poucos, felizmente, os que assim procedem, 
mos são alguns e melhor fora que não fosse 
nenhum. 

O protagonista je coso é, como dis- 
semos, empregado de escritório e chama-se 
Fernando Manuel Fonseca de Almeido, notu- 
ral e residento nesta cidade, na rua António 
Augusto dos Santos n.º 17. Apesar do já 
ter sido advertido pela polícia para deixar 
os turistas em paz, entendeu que devia con- 
linvor a oferecar os seus serviços de guia, 
sem que esteja devidamento documentado 
pero o eefito. 

Pois hoje, o Fernando Manuel, encontra- 
va-se na Avenida João dos Regras deviom 
ser umas 8,90 horos e envergava uma copa 
e balino — trajo raro nesta época do ano. 
No ocasião passou no local o agente Morais 
Aredo, da Secção de Justiça do P.S.P. que 
o interrogou e quiz saber por que era q 
nesta alivra vestia capo e batina, ao que 
elo respondeu que era para arranjar uma 

paro a Marinha Grando, mos que 
ervio, não hovio dóvido, para melhor se 
intrometer com os luristas e dar-lhes assim 
confiança. Não se conformou o agente com 
as respostas dodos pelo Fernando Manvel e 
conduziv-o à esquadra do P.S.P., onde elo 
o os suas declaraç 


Agosto, 11 
VISITA DE ESTUDANTES ANGOLANOS 


Quarenta estudantes alunos das Escolas 
Rurais do Magistério Primário do Bela Vista 
o do Cuima, Angola, que há dias se encon- 
tram na Metrópole, chegaram esto manhã a 
esta cidade, tendo sido recebidos na Escola 
de Magistério Primário, por professores e 
alunos, 
| Após os cumprimentos, no Ginásio do re- 

da Escola foi colebrado misto pelo Bispo 

sito. D. 
gueira, 

rofessores e. 
rimório. Seguiu-se « 
fraternização oferecido pelo Nócieo local da 
Liga Inte 
que tomou a iniciativa desta vi 


um indu 3) n r 
a rua Ferr “a quem enganou ini 
tulondo-so caloiro. 

e passada revista e encontraram-lhe 
um revolver, tipo brinquedo, que se presume 
que ulilizasso para lar pessoas, pois 
para mais nado servia. Elaborado o respectivo 
auto, foi remetido com o detido para o h 
bunol, onde foi julgado pelo Juiz-Conserva- 
dor, sr. dr. António Ribeiro do Amoral, que 
o condenou em 10 dios de multa a 10500 por 
dia; mínimo de imposto de Justiça e 200500 
ao advogado oficioso. 

Como no ano passado dio 5 hovia respon- 
dido por furto doméstico e fora condenado 
a 30 dios do prisão, com peno suspensa por 
dois anos, torá agora de cumprir 60 dias de 
cadeia, onde recolhe: 

Esto que lhe sirvo de emenda e do exem- 
plo aos muitos outros falsos estudantes e 
aos poucos estudantes que se intromotem com 
os turistas. 


estando presentes o sr. Bispo eleito 
de Vila Cabral, prof. José Maria Gaspar, 
» da LLA.M, o ainda diversos 


professores. 
Depois do almoço os visitantes dirigiram-se 
o Conimbrigo e no regresso, visitaram os 
monumentos da cidade e lugares turísticos, 
guindo amanhã para Evora. 


ESCUTISMO 


No XIl Acampamento Nocional do Corpo 
Nocional do Escutas, a efecluar de 20 a 31 
do corrente, em Teixoso, Covilhã, o Região 
do Coimbra sorá representada por el 
tos de todas as suas unidades, não só rapazes 
como também roparigas, as «Akolóss, que 
colaborarão nos serviços de recepção. 


TRES FERIDOS SEM GRAVIDADE EM ACIDEN- 
TES DE VIAÇÃO 


No posto de socorros do hospital dest 
cidade, receberam tratamento Manuel do O 
veira Balhau, do 19 anos, auxiliar do escrita 
dos Hospitais da Universidade, morador em 
Taveiro, que seguia numa motorizada & foi 
emboter contra um auloméval, quando pos- 
sava na Avenida João das Regras; Isaura Voz 
Guimo, de 57 onos, morador no Ladeira dos 
Lózaros, 3, que na Avenida Fernão do Maga- 


GRUPO EXCURSIONISTA 5 DE SETEMBRO 


O Grupo Excursionista 5 de Setembro, 
desta cidade, marcou já o seu segundo pos- 
seio, agora para o Porto, Póvoa de Varzim, 
Viana do Castelo, onde assiste às tradicionais 
festas da Senhora da Agonia, Valença, Mon- 


lhães foi atropelado por um aulomóvel e 


Oil Company: 
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Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 

ESTAÇÃO FISCAL BAS DE- 
VESAS — Está-so elaborando um 
novo regulamento para q estação 
fiscal das Devesas, 

Por este novo regulamento é 
suprimida a verificação das baga- 
gens dos passugoiros do caminho 
de forro, para quo estes não te- 
nham demora na estação. 

£ uma medida louvável e de 
grando interessa para o público, 
para o qual poupa tempo e in 
zómodo. 

E, além disso. a quo mois pode 
ajustar com o drogresso que re- 
presentam os caminhos do ferro, 
pois era anacrónico que uma par- 
to da vantagem da viação acele- 
rada fosso anulada pelas pelas é 
embaraços fiscais. 

4 ÓPERA VASCO DA GAMA — 
Lt-se no <Jornal do Havre»: 

4 «Africana» do Moyerbocr che. 
gou a Paris o val scr posta em 
cena com o nome de «Vasco da 
Gama, mas não poderá ser dada 
antes da Primavera de 1865. Po- 
róm isto não impedo quo em 
Viena seja aplaudida uma paródia, 
que se diz muito cómica, da óperá 
de Meyerbecr. 

A cena passa-so em uma flores. 
ta virgem da América, onde à 
«Africana» se refugia para esa- 
par aos directores e negociantes 
da música, 

Começa ela a cantar uma ária 
muito sentida para se indomnizar 
da longa reclusão na pasta do 
maestro, quando repentinamente 
sa apresentam ox seug inimigos e 
dão uma grando “batalha... mu- 
sical. 

£ uma sátira animada ao estilo 
do Meyerbeer e do Wagner. 


EE DEI EEE 


MATOSINHO 


AGOSTO, 1 


VISITA DE DEPUTADOS TRABALHISTAS 
INGLESES 


Esto monhã, foram recebidos no Grémio 
dos Industricis de Conservas de Peixo do 
Norte para uma visita às suas instalações, 
pelo presidente do direcção sr, José de Oli- 
veira Marques, seis deputados trabalhistas in 
gleses que andam de visita a Portugal. O 
mesmos visitontes, na companhio do presi- 
dente doqueto organismo estiveram também 
na lota do Pescado onde edmiraram o aró- 
femo no hora de moior movimento, o que 
imensomento os encantou, tendo essistido & 
Está em Ofir-Fão, com suas netas, tda | descorgo do sardinho provindo dos traineiros. 
do Porto, a sr.º D. Alice da Mota Coelho Os deputados trobolhistas, no compo- 
pondo UTPAReo nhia do sr. José Marques visiarom aindo 
A Bruxelas regreseon fá do Porto, com | uma fébrica de conservas de peixe, tecendo 
o ar Aleito Vas Pinto | os mais vivos elogios és suas instolações mo- 

delores em geral, detendoss a contemplor 

Ido do Porto, está na Praia da Granja, |'a maneiro exemplor em que se encontram es 

o sr. eng.º António Manuel de Almeida. instoloções do refeitório e do loctório da 
e mm | mesmo unidodo fobril. Os visitantes que 5º 


= re i interessod: de 
Apresentação do Coral |quano mes foi ponivel ver o apreciar no 
Misto do Orfeão do Porto 


decorrer da sua curto visita, disseram tevor 

de Matosinhos os melhores impressões quanto 
Após longo interregno, vei agora o Orfeão 
do Porto apresentar, no suo nova fase, o 


é organização do sua principol indústria 
Coral Misto, sob a" proficiente regência do 


— a de conservas de peixe, 
TRAINEIRA REBOCADA POR AVARIA SOFRIDA 
moestro Filinto Nina, que não se tem pou- 
pado a esforços para otingir o grando obiee- 


A troineira «S. Vicente» desta proço, quam 

tivo que justifica a existêncio da colectividade. | do endava no feina da pesco na zona mor 

tima do Montedor e em sessenta braças de 

profundidade, devido o tersedhe ensarilhado 
a redo no hético, ficou à deriva. 

Em seu auxílio ocorreu o arrastão «Senhoro 

da Horas, que procedeu co respectivo rebo 
qua pora” Leixões, onde fundecram. 


TRABALHADOR VITIMA DE ACIDENTE GRAVE 
QUANDO CARREGAVA SUCATA NO PORTO 
DE LEIXÕES 


Na ambulência dos Bombeiros Voluntários 
de Leixões foi tronsportado às instalações do 
soúdo dumo Companhia de Seguros do Porto 
e depois co Hospital Gerol de Sonto António, 
|onde deu entrado no Sola de Observações, 
nda |s, fnsodor Anssimo da Conceição Santos, da 


Leonor, no Porto, o qual, quond ] 
no corregamento de sucata para um navio 
atracado ao cais do Molho Sul do porto de 
Leixões, foi colhido entra uma lingoda com 
ferro e umo rimo do mesmo metal, que pro- 
vocou possívois e groves lesões internos. 


AUDACIOSO LARAPIO FORÇOU A PORTA 
DO AUTOMÓVEL DE UM CASAL ALEMAO 
E ROUBOU UMA MAQUINA FOTOGRÁFICA 
E DINHEIRO EM NOTAS ESTRANGEIRAS 


Foi capturado pelo P. S. P. para averigua. 
ções do furto, Monuel da Silva Reis, solteiro, 
trolho, domiciliado no freguesia de Labruge, 
do concelho de Vila do Conde, o quol é 
acusado de hover forçado e porto de um au 
tomóvel de motrículo alemã pertencente co 
sr. Heinzo Richard Wirsig, da mesma hocio- 
nolidode, que endo em viagem de turismo 
na companhia de svo esposo, os quais resie 
dem ccidentolmenta no Porque do Campismo 
da Prelada, e que, quando tinham a vioturo 
estocionado junto o uma praia do bonhos 
desto focolidade, derom pelo foto de uma 
móquino fotogrófica e de um porto-moedos 
contendo marcos, francos franceses e suíços 
no velor oproximado a dois mil e cem es- 
cudos. 

Tudo indica que o autor do furto seja o 
indivíduo detido, pela razão de pomvir em 
seu poder o máquina fotográfica na ecasião 
da «ua detenção, Quanto és notas furtados, 
dessos não dá quolquer indicação, pois ape- 
nos lho foi encontrado uma do volor de cinco 
marcos, 


IMBRA 


Joaquim Nunes Maomé, de 19 anos, pastor, 
residente no Pedrulha, que sofreu uma queda 
de bicicleta 

Os trás f 


depois de tratados, se- 
lestino, por os ferimentos 
sofridos não serem de grovidade. 


NUM EMBATE DE VEICULOS SO HOUVE 
DANOS MATERIAIS 


No Largo do Portagem, hoje, cerca das 
16,30 horas, deu-se um embate entro o auto- 
móvel FH-2284, conduzido pelo sr. Amílcar 
Lopes Henriques Morgado, de 33 anos, ca- 
sado, residonto em Condeixa, e o motociclo 
11.85.96, no qual seguia o sr. António José 
Henriques, de 32 anos, motorista, morador 
no Monte da Barrigo, Santa Mario, Estremoz, 
do qual apenas resultou danos materiais. 
A PT. do posto da Portagem tomou conta 
da ocorrência 


Vida Elegante 


ANIVEBSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Francisca do Figueiredo Cabral do 
Camara, D. Luísa Maria Salema do Aviles, 
D. Maria João Osório da Rocha o Melo 
D. Helena Garcez Pinto Bastos, D. Elisa 
Matos Cerqueira, D. Leopoldina de Barros 
Lima, D. Maria Teresa do Sousa Rego de 
Campos Henriques Machado Gruz, D. Jo- 
sefa Bastos de Carvalho, D. Maria Emília 
Pimentel de Vasconcelos, D. Leonor Ma- 
ria de Oliveira Seixas Soares, D. Ana Rosa 
Ribeiro Braga Lago e Costa, D. Maria 
Helena Acciainoli Faria Barbosa. 


EIA MAIO D ALTA DE DO eae ane De ac ae nne ta ne e Dei De e rea Date aee Desen 


E os senhores: 

D. Francisco da Câmara, D. José de 
Mascarenhas, D. Eugénio de Sousa Couti. 
nho da Mendia, José Bento de Travassos 
Valdez (Bonfim), José Manuel (Sacavém), 
Frederico Manuel da Ponte Horta Gavazso 
Nóbrega de Lima, Manuel Furtado do An- 
tas de Oliveira, Abílio Dias da Costa. 


CASAMENTOS 


ERREALKKARKHANA RANHNAER III DO DD OI e Se nasais 


PAREM DEC: 


Na Sé Catedral do Porto, realizou-so, 
no passado dia 1 sob a presidência do rev. 
Manuel Pinto de Sousa, o casamento da 
sr.º D. Maria Álico Pinto Cardoso da Sil- 
va, filha da sr.º D. Maria Alice Pinto da 
Silva e do sr. José Cardoso da Silva, com 
o sr. dr. Domingos Correia Gomes da 
Queirós, filho da sr.º D. Maria da Glória 
Correia da Silva e do sr. Alvaro Gomes 
de Queirós, tendo sido testemunhas da 
noiva, seus avós, srº D. Maria da Glória 
Correia da Silva e sr. Alberto Pinto da 
Silva, e do noivo, seus pais. 


EM VIAGEM 


Em virtude do suo sedo so encontror em 
obras e ter sido demolido o salão do festos, 
o apresentação do coral efeciuar-se- no sa- 
lão do Cluba Fenianos Portuenses, no próximo 
dio 13, pelas 21,45 horas. 


————— 0 mm 


Apareceu petróleo 


com apreciável caudal 


IO (e. | 


em Angola 


LUANDA, 11 — Jorrou, final- 
mente, o petróleo no distrito de 
Cabinda, no Norte de Angola, quan- 
do as sondas atingiram a profundi- 
dade de 2 400 metros, coroando lon- 
gos anos de aturadas pesquisas, que 
já importaram em centenas de mi- 
lhar de contos, 

Por enquanto, é impossivel de- 
terminar a viabilidade de explo- 
ração económica do lençol agora 
encontrado, embora o jorro se 
mantenha com apreciável caudal. 
Os técnicos mostram-se confiantes 
em consequência das primeiras pes- 
quisas realizadas. 

As explorações naquele distrito 
foram concedidas à «Cabinda Gulf 
a qual, no entanto, 
as confiou à missão de pesquisas da 
«Petrofinay, desde princípios deste 
ano, Dos trabalhos desta última em- 
presa resultou, ainda recentemente, 
a descoberta de reservatórios de pe- 
tróleo nos arredores de Luanda e 
na região de Quissama. — ANI. 


partida, estão vazias, Os seus mo- 
radores ficaram, num belo domingo 
de sol, estendidos para sempre na 
berma de um estrada qualquer — 
com os fatos e os Vestidos feitos 
trapos, as carnes rasgadas ou trans- 
formadas em pasta sangrenta, Eram 
uma família unida e feliz tinham 
Ido até à praia tostar o corpo e êm- 
beber-so de lodo, À volta, e porque 
traziam a alegria no coração, a ânsia 
incontrolável das emoções fortes, O 
ponteiro do conta-quilómetros desa- 
tou a oscilar loucamente, Do chofre, 
um ciclista sai de um caminho late- 
ral, Os travões rangem, mas a velo- 
cidade é tão incontrolável como a 
sua sede de emoções, O carro despis- 
ta-se e encontra a árvore, Depois, é 
GENTE » o estrondo, são os gritos lancinantes 

olrdas e... finalmente, o silêncio pesado, que 
no dia imediato servirá de pasto às 
parangonas dos jornais, 

Também podem ter sido o bal- 
le ou a jantarada os grandes culpa- 
dos. O corpo está cansado, a cabeça tonta de sono ou dos ecocktalls», 
do «whisky» e doutras libações. O código volveu-se numa coisa absurda, 
num papão que dá gosto espezinhar com o acelerador, W os reflexos, 
cuja acuidade baixou, são incapazes de superar o obstáculo da caminheta 
de carga ou do carro de bois, parados e cujas luzes vermelhas dir-se-tam 
mais um estrelinha de árvore de Natal, a brincar e a atralr no negrume 
da noite, do que um aviso. E de novo o estrondo... e o silêncio pesado. 

Não sabemos qual será mais terrível: a guerra que, às claras, 
veste as cidades de ruínas, ou a que, encapotadamente, sem o deflagrar 
de granadas e obuses, esvazia as casas dos seus moradores?! Na primeira, 
os Toragidos podem regressar com a paz e reconstruí-las outra vez; na 
segunda... os que partiram, foram para donde não se volta mais. De 
resto, o rebanho de inválidos e de órfãos é idêntico, ou plor ainda, por- 
que a compaixão que subsidia e ampara, suscitada no rescaldo de uma 
verdadeira guerra pela sua miseranda situação, é, no último caso, pouco 


por COSTA BARRETO 


Ferdnand, ensinado pelo pequeno, sempre conseg uiu beber! 


e 


mais do que inexistente. A morte na estrada, à força de tão repetida, 
enter ES hábitos da vida quotidiana. E o hábito lima ou anula todas 
as reacções humanas. A quem atropela e mata, mesmo que seja culpado, 
a ninguém ocorre, por exemplo, chamar-lhe assassino. Foi um acidente 
como tantos outros, e isto é bastante para passa-culpas. y 

até ao começo do presente século, o «grande comedor de gente» 
era o mar. O seu apetite descomunal suplantava, de bem longe, o daqueles 
lendários ogres dos contos tradicionais. A navegação à vela fol, porém, 
quase totalmente substituída pela navegação a vapor. E o mar tornou-se 
mais seguro, um devorante mais comedido, 

Dir-se-la, contudo, que tudo se processa de forma a que a ordem, 
o equilíbrio que presidem aos destinos do mundo e do universo não pos- 
sam ser alterados. Rei morto, rei posto. Velhas doenças, como a lepra, 
a tuberculose, a polimielite, a raiva, o cólera, o tifo; a sífilis, a varíola, 
são dominadas quer pelo advento de novas drogas, quer pela acção pro- 
filáctica de vacinas. Mas logo outras adquirem uma violência, um carác- 
ter quase epidémico, como a leucemia e o cancro, de modo a restabelecer 
o índice da mortandade. Assim, o velho «comedor de gente» que era o 
mar, logo foi substituído nas suas funções por um outro, porventura 
ainda mais cruel: a estrada, 

Corre-se, deliberadamente, para as suas fauces, como, dia a dia, 
mostram as notícias e as gravuras dos jornais. Quem vai ao volante, 
divorcia-se da responsabilidade. Na marcha veloz para a Morte, olvida 
que não é só a sua própria vida que está em causa — e tem elo acaso 
direito de dispor dela? — mas, outrossim, a de todos quantos o acom-' 
panham. E um assassino por atacado, que a ânsia de emoções não absolve 
e que, não raro, na sua embriaguez, corta o flo de vidas, que ainda mal 
começaram a viver. 

A lei não pode fazer tudo, como também não é possível colocar, 
de metro a metro, nas estradas, os seus agentes de olho no tráfego. 
O que é necessário, imprescindível, é levar a cabo uma campanha de 
âmbito nacional e tão intensa quanto possivel, de molde aos que condu- 
zem se capacitarem, plenamente, da responsabilidade que tal implica. 
O País corre para a chefia nas estatísticas mundiais dos acidentes de 
viação. E um luxo que diz muito mal de nós e, o que é bem pior, nos 
custa multo caro. O espectáculo deprimente, confrangedor, das vitimas 
que enchem os necrotérios após os feriados e fins-de-semana, deve acabar. 
Reclamam-no as lágrimas, a angústia, as dificuldades dos que ficam 
e o decoro da consciência colectiva. Ou será que o embotamento ou o 
egoismo das almas não querem vê-las? Hoje, a sorte coube a um desco- 
nhecido ou a um vizinho, Amanhã, quem sabe? — talvez caiba a qualquer 
de nós, que a Morte é caprichosa na escolha dos seus eleitos... 
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NOTICIÁRIO ESTRA O Brasil 


À SITUAÇÃO HO CONGO A jar À STUAÇÃO EM CAME 


da noite, um comunicado em que 
protestam, enêrgicamente, contra círculos — atacarem os clprotas-tur- 


Bom Humor 


CRIAR ICI CICDR ICC aC aee Dea 


RIO DE JANEIRO, 11 — É de 
cerca de oitenta milhões de hab:tan- 
tes a população actual do Brasil — 
segundo cálculos oficiais, baseados 
no recenseamento da população em 
1960 e nos índices de natalidade e 
mortalidade registados nos dois últi- 
mos censos. 

Os números agora divulgados 


Baixou considerâvelmente 


a temperatura 


Foram presas 24 pessoas 


na Tailândia 


»—» (Cont. da La página) 


aís, situado a cerca de 500 quiló- | as manifestações selváticas de um i — | cos em violação das promessas fei- a à mostram que o estado de São Paulo 
pulo do a o api | prupo de Jovens Gcioers contra a) POL SUSPEITO: E BCICAIBI| modacada o) xmnito construtiva, — | Sos em violação des presisa Sh) em Muitas. Áreas | Fertram que à estado de São Eaulo 
anunciam pilotos de aviões de trans- | Embaixada do Burundi, em Leopold- * verno turco passará à acção para de quinze milhí de habitantes, 


seguido do estado de Minas Gerais 
com dez milhões e 700 mil, do esta- 
do da Baia com seis milhões e 500 
mil, do Rio Grande do Sul com seis 
ilhões e cem mil e o estado do 
Paraná com cinco milhões e 700 mil. 
A população do estado do Pa- 
raná é a que mais cresce no Brasil, 
devendo atingir em 1970 o terceiro 
lugar, com oito milhões e meio. 
Calcula-se que o Brasil deverá 
atingir cem milhões de habitantes 


corte que chegaram a esta cidade | Ville». i : 

Lepois do terem sobrevoado aquela | Trata-so dos incidentes do ontem espionagem à favor do Camboja LONDRES, 11 — O «Daily [005 À firmeza e q decisão do Go- 

Ps à tarde, em que uma centena de Skotoho (des Direitas) vs, | verno de Angora são uma realidade 

A luta acabou ontem e, ao quo| jovens manifestantes saquearam à | BANGKOK, 11 —A polícia captu- é ton TENS | que não mudou, A evolução da ques- | dayji a 

parece, os rebeldes dominavam. Os | Embaixada do Burundl, brandindo | rou 24 pessoas, incluindo o porteiro todo Cones aces TG as tão de Chipre continua a ser seguida devido ao vento e à chuva 

pilotos acrescentaram terem visto | cartazes com dizeres favoráveis 2 | da antiga Embaixada do Cambodja, | censurado pela Grécia” posto de | COM extrema vigilância na capital 

guerrilheiros a cerca de 30 quiló- Pd e gritando frases hostis à | por suspeita de exercerem espiona- | parto pola Grã-Bretanha « pelos Es- po ed gra Rtdures esrana 

metros ao sul da Manono, dirigindo- na e à Argélia. gem a favor daquele país, d ido os a los na Turquia, qi 

“se para Mitwaba, que tica a 140) Num segundo comunicado, o Mo- | A polícia tailandesa procedeu a va pr do paniar ui d8 smavámia passar férias em) Ra, 

quilómetros também ao Sul daquele | vimento pede aos jovens seus ade- | uma sério de operações de surpresa | truta de um falso cristão, de um cf |" Eressado a Angora. — F, P. 

centro. So os rebeldes ali chegarem, | rentes que eprotestem contra a in- | na capital e na província depois da | pico” qo um areebispo de moboo one 
gerência e a intervenção dos impe- | prisão de um tenente do Exército do a 


proteger as vidas dos cipriotas-tur- d a I t á 1 1a 


ROMA, 11 — O vento e a chuva 
fizeram baixar a temperatura em 
muitas áreas da Itália, onde, no sul, 
se registaram inundações. 

No desfiladeiro de Rolle, nos Do- 


FOI CALMO O DIA DE ONTEM 


será a sua maior penetração para . inter tadi ME EIuEEt ócio lomitas, a temperatura baixou para em Etel a à 
Sul — já dominam vastas regiões | rialistas ocidentais e americanos | Cambodja, que se teria verificado no | o & não lh, pa psinda ERROR 3 graus centígrados — pouco acima) em 1970. — ANL Rea num andar 
ara norte da Catanga. nos assuntos internos do Congo», — | sul da Tailândia por entrada ilegal. di ns, A dE t - |do ponto de congelação. o 

p Ee de ainda Bor entrada Megal.| pelo que dele dizemos». — F, P. NICOSIA, xceptuando al 


Em San Severo, registou-se forte 


Entretanto, no aeroporto de Eli- 
trovoada, tendo uma faisca pene- 


sabetevila, deu-se um incidente, Os ç Rs 
gendarmes catangueses recusaram-se| O GOVERNO DE TSHOMBÉ SÓ | runs anos e, em 1961, foram corta- 


à entrar a bordo de um avião do) TEM CINCO AVIÕES DE CAÇA |gas as relações diplomáticas, — acordo do cessar-fogo está à ser res. | destruição do aparelho de televisão 

transporte que os deveria levar para LEOPOLDVILLE, 11 — Dois dos | REUTER. ANGORA, 11 — É prematuro fa- | peitado, indica um comunicado das |foi, porém, o único prejuizo verifi- 

Stanleyville, onde o Governo central | cinco caças TR-28 do Govemno de lar de apaziguamento na questão de | forças da ONU. cado. — ANI 

continua, em luta contra os rebeldes | Tshombé foram hoje enviados para NOVO ORGANISMO INDONÉSIO Chipre, O mais que se pode reconhe- Não há notícia de incidentes em 

de Gaston Soubialot, apoiados pelos [a cidade de Bukavu, na fronteira cer é um abrandamento da tensão, | Nicósia, onde se regista, no entanto | ssesacreseoeseseseseeneseseseseeneseneaere 
x 


comunistas chineses. Leste do Congo, a fim de reforçar) — DJACARTA, 11 — Todos os ser- | consideram os círculos oficiais tur- | certo nervosismo, Tal como foi on- 


guns tiros isolados, a maior parte 
deles disparados acidentalmente, hou. 
ve hoje calma em Chipre, onde o |trado numa casa pela chaminé. A 


a Tailândia são tensas desde há al- É PREMATURO FALAR 


DE APAZIGUAMENTO 


eregoçor 


VAGA FORCA 


dois jovens assassinos ingleses 


cujo pedido de perdão não foi 
atendido pela rainha Isabel 


LONDRES, 11 — Dois rapazes, 
Peter Allen, de 21 anos, e Gwynne 
Evans, de 24 anos, condenados à 


Ao que dizem testemunhas ocula- |as defesas locais contra qualquer À viços de informação e a agência no- | 05. Tudo dependerá da atitude que | tem anunciado, realizou-se esta tar- 
res, cento e quarenta gendarmes fu- | ataque dos rebeldes comunistas, tíciosa «Antara» foram colocados | Mons. Macários vier a adoptar. Se O | de um exercício de alerta, fazendo-se 
giram para o mato. As autoridades Com efeito, notícias chegadas de | sob a administração do Comando Su- | etnarca respeitar o cessar-fogo, como | ouvir as sereias de alarme, Algumas 
conseguiram capturar sessenta e oito | Bukavu dizem que forte destaca- | premo Operacional Indonésio (CSOI) | Sfirma ser sua intenção, poder-se-á | pessoas que nãa tinham lido os jor- 
desses gendarmes e colocaram-nos | mento de forças de Gaston Soumia- | constituindo um grupo de trabalho | Prosseguir nos esforços com vista & | nais apressaram-se a buscar refúgio 
a bordo do avião. — ANI. lot se aproximavam da. cidade, vindo | que é chefiado pelo ministro da In- | restabelecer a ordem no âmbito dos | nos abrigos recentemente construí- 


Á Tribunal de Manchester, 

de Oeste. ã . tratados e procurar uma solução para | dos, forca, pelo Trib ; 

MANONO GAIU EM PODER A utilização dos aviões revela a Do OrsaniniRo ts ode en- |os problemas, Mas, se os cipfiotas-| O parlamento cipriota reúne-se TRAGICA depois de considerados culpados de 
DOS REBELDES DE GASTON Iaccisão de Tshombé de combater as|trou em actividade, passou a de- amanhã em sessão extraordinária pomittio, mo Gbcorios Ho na atoa 
SOUMIALOT tentativas rebeldes para capturar | signar-se «Supremo Instituto para a para estudar a situação criada ptlas são, viram hoje indeferido o seu re- 


curso à Rainha e serão, portanto, 
enforcados no dia 13 de Agosto, o 
primeiro em Liverpool e o segundo 
em Manchester. 

Num comunicado, o ministro do 
Interior, encarregado de apresentar 
à Rainha os processos dos condena 


Os rebeldes pilharam o destruí- 
“Stomindocaquedram ao Teidn SINGAPURA, 11 — Centenas de | dos à morte, declora que o caso dos 
dois rapazes não apresenta nenhuma 


E = BERNA, 11 — O Governo sui 
» E == ço 
“Emi era do eo g o' rofessor Sabido radio pião do sides e pesca caca” sn ae io di 
outro lado, lutam gendarmes catan- add | cários para ser medianeiro na crise | estabelecimentos e fábricas foram | justificação «que permita recomen- 


recentes insursões aéreas turcas, — 


Ôs que gostam de Cote .P, 
bebemSICAL | | A suíça rejeitou o pe 


de Macários para servir 
medianeira 


ELISABETEVILA, 11 — As for- | mais cidades importantes, depois da | determinação da política de informa- 
cas de Gaston Soumialot apodera- | queda de Stanleyville na passada se- | ção, de acordo com o programa go- 
ram-se de Manono, sede da «Geomi- | mana — observam os círculos diplo- | vernamental de segurança geral». 
nas» segundo notícias oficialmente | máticos. — ANL — ANI 
confirmadas. 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


BREKEKENHNNA NA MADE 
RRARANKKAKHKR ARDE: 


à À de Chipre, através das vias diplomá- | destruídos por um incêndio no su-| dar a Sua Majestade interromper o 
e sidos e Fr 3 ticas. Depois de uma reunião do ga- | búrbio leste de Singapura, esta ma- | curso da Justiça». — F. P. 


binete, foi distribuído um breve co-|nhã. Um elemento dos bombeiros 


de Manono, tendo os gendarmes so- nm municado revelando que o Governo | declarou que o incêndio se encontra) Apresentou-se à prisão 
frido dois mortos. E informara por telegrama o presidente | já sob controle e não há desastres) um adolescente que ma- 

No mesmo sector, um caminhão cipriota da sua atitude, pessoais. — REUTER tou duas crianças 
transportando 35 rebeldes foi visto à A Suíça contribuiu já monetria- 


caminho de Mitwaba (Catanga 
Oriental) a 150 quilómetros a norte 
de Jadotville. — F. P, 

UM PROTESTO DOS JOVENS 
DE LUMUMBA 
LEOPOLDVILLE, 11 — Os jo- 
vens do «Movimento Nacional Con- 


* K 
Ra mente para a manutenção das forças | TÓQUIO, 11 — Um comboio de| | HALIFAX (CANADA), 
da O. N. U., estacionadas em Chipre, | passageiros colidiu com uma compo- | Um adolescente, cujo nome não fi 
o que revela o seu desejo para que | sição de mercadorias em Tochigi, ao revelado, entregou-se ontem à poli 


seja encontrada uma solução pacífica | norte desta capital, e 22 passageiros | Cia e confessou ser o autor dos ti- 

para a questão cipriota — acentna O | ficaram feridos, cinco deles em es- | TOS que, no sábodo, à noite, mataram 
- | comunicado aerescentando cue, em | tado grave. Também em Fukushima, | duas crianças e feriram outra, gra- 

consequência, o Governo nião deseja | na costa norte, sete pessoas ficaram | vemente. 

tomar outra forma de interferência | feridas quando um comboio de pas-| O rapaz entregou, também, à po- 

no conflito. — ANI sageiros abalroou uma caminheta | Nela a pistola com que efectuou os 


TRANQUILIDADE EM CHIPRE |Ntma passagem de nível. —RBUTER | disparos, enquanto rodava de bici- 


E cleta pelas ruas de Halifas 
NICOSIA, 11 — Durante, todo o MONTERREY (México), 11 — A mãe da criança ferida fez, pela 
dia de ontem e a noite, houve tran- | Houve seis mortos e catorze feri- 


golês Lumumba» publicaram, ao fim 
televisão, um apelo à mãe do «ci- 
PRUDENTE, quilidade em Chipre, Apenas se ou-|dos ao deflagrar acidentalmente | lista louco», pedindo-lhe que o en- 

o viram alguns tiros isolados, nos sec- | muito fogo de artifício que ia ser 


Política brasileira 
FINÓRIO tores onde as duas comunidades con- | queimado no final de uma festa. eoniieo, Uma malher Chorando com 


Pesquei e trago-te um robalo 
para o almoço! 


»——» (Cont. da 1.4 página) emissão, uma mulher chorando con- 


descontentamento no Almirantado, é contraram tropas, nomeadamente | — ANT vulsivamente, telefonou para a pol 
que o responsabilizava pelo «motim É perto do reduto de Korina. Pr cia, é disse: «Não sou capaz de fa- 
da Páscoa», dos marinheiros do Rio F Estas trocas de tiros não constt- PARIS, 11 — Depois de uma Zer isso» e desligou sem se ter 
de Janeiro. E tuem rompimento do cessar-fogo, in- | queda de 57 metros, uma mulher de , Mdentificado. — ANT. 


f icou o informador das Nações Uni- | 32 anos, droraudo primei 
Quando da queda de Goulart, Ara- z dicou o , que se atirara do primeiro 
a das. São idênticas às que se verificam | andar do Torre Eiffel, tevant 
gão comandava a Infantaria da : ' orre Elffel, levantou-se e 
Marinha, do Rio e, ao que então se - O PROFESSOR SABIDO | fodas as noites, na ilha, há seis me | deu ainda alguns passos, antes de 
: ir, REP , cod Ê ção em, ser jatrihufdas a erder os s. Testemunhas vi 


ou, on: |? 
jo de , A Eus a u 
pena Teto | sangue, em consequêni f a 12.º aniversário da subid 

j y ê é desassossego o E ss 

O BRASIL ESTA AO LADO DOS = ; rea O risiros entao mentos na cabeça, levantar-se é dar | trono do rei Hussein. Os edifícios 

ESTADOS UNIDOS NA QUESTA ? a : a uviamento! Paralelamente à | 4l9uns passos antes de cair. Reco-| estão ornamentados e os Bancos e as 

DO EXTREMO e : : Eno Vander êvio separa” ne” íuas | lhida por uma ambulância, morreu | repartições governamentais fecha- 
RIO DE JANEIRO, 11 — O pre- j comunidades, alguns negociantes co- | 4 caminho do Hospital. — F. P. | ram. — REUTER 


sidente Castello Branco e o ministro É a É ja o 
das Relações Exteriores, Vasco Lei. — es » ; recair timidamente -a abririos esta. x 


problemas de Chipre é do Vietname, “ NÚ; "metralhados e bombardeados nãs - 

dando, em seguida, instruções ao “ao S Re bean do Ena que a ilha acaba (0) COSMONAUTA SOVIÉTICO 
embaixador do Brasil na ONU para y / de viver, os aldeões começam a en- 

cltimas, data “ro cuago e oder] ANDRIAN NIKOLAYEV 
sileiro, o poder de mediação da ONU ções Unidas, trá, em helicóptero, às 

deve ser reforçado ao máximo é a EE q regiões sinistradas e fará um bulanço 


ainda para reafirmar a solidariedade â , : k preciso dos mortos, dos feridos, e dos 
do Brasil com os Estados Unidos, ; , ; estragos que deram motivo a tantas 
na questão do Extremo-Oriente». E Hey bos informações contraditórias. — F. P, 


«Hoje, mais do que nunca, o Bra- R- 
sil pensa que as Nações Unidas de- pega ed (o ad 


ER pe (Ueda E scosra, 11 — um portava) DE NOVAS ROTAS PARA A LUA 


regionais não degenerem em amea- a AU » / à Governo cipriota declarou, esta noite 


— ANT, á E tas e Í 
gi pd o pn E 85, É fora detido cia tarde o que A NAVE ESPACIAL LANÇADA RECENTEMENTE PELA RÚSSIA 
VR / 4 à o istério jor emitira, 
PARTE HOJE PARA O BRASIL g ; A - ordem de oNpilsão em eU TSMO—R | sosOOVO, 11 — O commonsuta ptáorelógico «Nimba-A», que estáva 


jta Oastr ir nao Raia Ze : : $ á e eee encena armam mei | soviético Amdrian Nikolayev, numa | previsto para sábado, foi adiado por 
nita Castro, irmã do chefe do ” Ê x É entrevista que concedeu hoje ao | uma semana, segundo anunciaram os 
fugindo no México, obteve autor É ! «Pravda», descreveu a nave espacial | técnicos responsáveis, 
fugiada no México, obteve pato Ne Frals lançada recentemente pela Rússia, Segundo um informador, o adia- 
zação dororémo para deixar o como «a pioneira de novas rotas» [mento foi devido a uma substitui- 
ima “quarta feira” de avião, pat para a Lua e para o sistema solar. | São, que é necessário fazer, no equi- 
evelar: 5 iii es Hoje, passa o segundo aniversá- | pamento eléctrico do foguetão «Thor- 
dose ndo res pote sai provisoriamente dá PISdO E] rio o voo de 112 órbitas que Niko- |-Agena-B», que colocará em órbita o 
esa nta ram fone su ato Oni layev efectuou, com o seu «gémeo | Satélite. — ANL 
tro não voltará, DOseeimEnto ao PARA IR ASSISTIR muito mais pesado», Pavel Popovich. 
México, pois exprimiu desagrado n a a (Mie intormesvdo (ESTRANGEIRO 
pelas restrições que lhe foram le- (DEBAIXO DE ESCOLTA) need ermenitado liam ger Vil mão na 6º página) 
vantadas a novas declarações que “4 k 
eram «de pequeno interessey — 
ao casamento de uma filha 
RIO DE JANEIRO, 11 — Notícios 
recebidas do Recife dizem que o 
tigo governador do Pernambuco, 
guel Arrais, saiu da prisão na Ilha do 
Fernando Noronha para poder assistir 
debaixo de escolta ao casamento de 
sua filho na copela do uma base mi- 
litar. 


tencionava fazer sobre Cuba. —ANI. eram «de pequeno interesso, — 
Depois de tor estado moia hora 


UMA ATITUDE ENÉRGICA DO 
GOVERNADOR DO AMAZONAS VAO SER EXPERIMENTADOS 
BRASÍLIA, 11 — O senador De- MATERIAIS CONTRA O CALOR 
siré Guarami afirmou, a noite pas- ERR TE dr ain 
sada, na Câmara Alta, do Con- SEM DA LUA 

junto da mulher o dos seus novo 

filhos, Arrais foi novamento levado 

para a prisão onda se encontro detido 
desde que q Revolução do Abril der 
rubou o Prosidonto Goulart. Arrais, 


Peso que o governador do pstado, 
rasileiro do Amazonas, Artur Reis WASHINGTON, 11 — A Admi- 
havia encerrado a Assembleia Le- nistração Nacional de Aeronáutica 
e do Espaço (N.A.S.A.) revelou que 

que é conhecido pelas suas tendências 

esquerdistas, é acusado do subversão. 
— REUTER, 


Pós ç em, uma in 


& Fiz ontem anos o estes são os 
presentes que os amigos me 


Diga-me, todas essas condeco- 
rações são de bom compor- 
tamento? 


E 0 0 


Bado Com às suãs Eosasio - PORQUE É PRUDENTE, FINÓRIO E ASTUTO RR once aro: 
ace Rd ES are O PROFESSOR SABIDO PREFERE dae Ni e ne 


neira pelo facto de a Legislatura se EEndo Rd a Una pra o mea 


LE eu espera, experimentados durante um 
ter recusado a aceitar o seu veto, E à 1 
no que respeita ao aumento de sa- lubrifi dl l guénio. sobre o” AMônticos) mo” fim 
lários para os juízes. O governa- 
dor também deteve o ex-governa- p 


dor Plínio Coelho, deposto em Ju- 
nho passado. 


desta semana, 

Um mússel, com um escudo con- 
tra o calor, montado num veículo 
D iveiro à pátria | <perimenta!. será lançado de Wai 
Uma informação pela Rádio, no o cativeiro à pátria [ops Island, na Virginia. — REU- 


entanto desmentiu que a Legisla- GR Porto fron- | TER. 

tura estivesse encerrada, mas aflr- teiriço de Kukkavia foram entregues | Fgj ADIADO O LANÇAMENTO 
mou que t tinh: dead, D às toridades gregas 64 pesso: 4 

mou que às tropas tinham rodeado ISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS CIDLA COR And RR aa £o ente erasnpIão 


naus, quagido o ex-governador Coe- z durante a guerra civil de 1946 a 
lho foi detido. — REUTER. 1949. — FP, P. 11 — O lançamento do salélite me- À y 


=== SS. 


Efectuou-se, recentemente, em Londres, a reunião da Confedera- 


EA 0 0 6 


E 


EE E 2 4 6 6 


Gostamos imenso de campismo, e muito mais quando 
1 2 ! 
o 


viria a alcançar os maiores triunfos entre os quais um, o do Deus lhe 


em 
a 
- 

ção Internacional das Sociedades de Autores e Compositores. A essa reu- pague, superou todos os outros. Esta peça, escrita em três noites conse- 
nião assistiu, na sua qualidade de presidente da Sociedade Brasileira de SOU nei cutivas, embora não seja a preferida por Joracy, tornou o seu autor «cida- 
Autores Teatrais, o insigne dramaturgo Joracy Camargo, Ora Joracy 1) É ) dão do Mundo». Em língua portuguesa, as duas peças de verdadeira re- 
sempre que vem à Europa nunca deixa de visitar Portugal. Uma ves mais () É Eq ) tumbância universal são, com efeito, a Cela dos Cardeais e o Deus lhe 
(e desvanecedoramente para nós), o facto se repetiu agora, Tivemo-lo cà DDD DOCoo or LUÍS DE VEIRA GUIMARAES asoocooos pague, uma de autor português, outra de autor brasileiro. Curioso é que 
meia dúsia de dias e, desta vez, acompanhado por dois dos seus netos. fsfesaça 1) U OLI fps o Júlio Dantas afirmou, mais de uma vez, que gostaria de ter escrito o 
Aproveitando a sua passagem por Lisboa, a nossa Sociedade de Escrito- Deus lhe pague e Joracy Camargo não esconde quanto daria para ter 
res e Compositores quis ter o gosto de o receber e de o saudar, Simples- (0) R A (6 Y ( A M A R GO ( 1) escrito a Ceia dog Cardeais ! 

mente o que não pretendia ser senão uma mera festa de família, conver- Joraoy Viet dia, sobre quando se sentiu autor, respon- 
teu-se num acto de larga projecção intelectual a que a Imprensa, a Rádio A , Ê ) deu com a maior naturalidade: 

e a Televisão — hojo três verdadeiros poderes do Estado — deram signi- Merece, não só de mim, mas de todos nós, pelo seu grande talento e pela é, não só diplomado em Ciências Jurídicas e Comerciais (curso de algum — Quando tive necessidade disso. Necessidade económica. O funcio- 


sua extrema bondade. Na dedicatória de um livro oferecido a um dos seus modo equivalente ao curso português de Ciências Económicas e Finan-  nalismo dava-me pouco. O teatro seria mais um recurso. Tentei-o. 


ficativo relevo. Numerosos escritores e artistas acorreram à sede da 8o- 
ciedade de Escritores e Compositores. Numerosas entidades se fizeram 
representar. Numerosas senhoras estiveram presentes, Usaram da pala- 
vra José Galhardo, presidente do Conselho-Director da Sociedade, para 
saudar o homenageado e o homenageado para agradecer a homenagem que 
lhe era prestada. cSensibiliza-me esta homenagem — disse Joracy — ; mas 
peço que, de hoje ém diante, sempre que vier a Portugal, me recebam, 


amigos, escreveu Joracy Camargo que a «bondade é a suprema inteligên-  ceiras), mus funcionário público aposentado. Entretanto, não foram nem 
cia» Se esta frase pode endereçar-se a alguém, com rigorosa proprie- ag ciências jurídicas e comerciais, nem os cargos exercidos nos quadros 
dade, é a ele próprio. Fica-lhe como uma luva. Os seus amigos que o do funcionalismo público, que lhe deram a glória e a fortuna: foi o 
digam! No Brasil poucos serão tão afectuosamente convictos de Portugal Teatro, À primeira peça que escreveu chamava-se Fruta do Mato e nunca 
e dos portugueses como ele é. Se, num centro de cavaco, alguém pretende viu a luz da ribalta. 4 sua estreia oficial verificou-se com uma revista. 
contar uma anedota, mais ou menos risonha, tendo um português por mo- Intitulava-se, inicialmente, Vitória Régia, nome de uma flor gigante do 


Por muito sincera que se considere esta resposta, ela não deixa de 
provocar-me uma objecção. Teria sido sômente, como recurso económico 
que Joracy tentou o teatro? Confesso que não creio inteiramente. Se 
virmos bem, Joracy nasceu infinitamente mais autor dramático do que 
funcionário público. O teatro estava-lhe na massa do sangue. Acontecesso 
o que acontecesse, seria dramaturgo e comediógrafo, Segundo me parece, 


ã o ; feia A tivo, logo alguém cautelosamente observa : Amazonas, Tratava-se, por consequência, de um titulo simbólico. O em- - « 
não como uma visita, mas como um irmão», Registamos o pedido. Acon- , E e ser funcionário público é que não passou nele de um recurso enquanto 
tece apenas que há irmãos a quem, pelas suas invulgares qualidades, não — Ouidado ! Não esteja por of o Joracy Camargo ! presário achou-o, porém, demasiadamente literário o mudou-o para Me sa não lançou abertamente na vida teatral, Estarei eu enganado? Se estou, 
será descabido dar um acolhimento especial. Consagro, de longa data, um * leva meu bem... Além de constituir um grande êxito, Me leva meu bem dou a mão à palmatória do querido Joracy, — tanto mais que sei, anteci- 


fraternal afecto ao autor do Deus lhe pague, afecto que ele largamente Estou certo que um grande número de pessoas ignora que Joracy teve a virtude de abrir ao seu autor as portas de uma carreira onde ele  padamente, que ele me não bateria, 


é 


4 Quaria-feira, 12 de Agosto de 1964 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


Cerca de dois mil 


devido q um 


contos de prejuízos 


viclento incêndio 


que destruiu uma fábrica de rolhas 
em Moselos, Vila da Feira 
No sinistro morreu carbonizada uma criança 


VILA DA FEIRA, 11 — Numa 
fábrica de rolhas, instalada num pré- 
dio constituído de rés-do-chão e pri- 
meiro andar, sito no lugar da Fei- 
tela, freguesia de Moselos, deste con- 
celho, pertencente ao sr. José Ferrei- 
ra da Silva, manifestou-se ao princí- 
pio da tarde de hoje, pouco passava 
das 13,30 horas, um violento incêndio 
que além de destruir totalmente 
aquela unidade fabril causou a morte 
de uma infeliz criança que na altura 
do sinistro dormia no edifício. 

Dado o alarme prontamente com- 
pareceram no local as corporações 
dos Bombeiros Voluntários dos Car- 
valhos, Espinho, Espinhenses, Vila da 
Feira, Arrifana e S. João da Madeira 
que com o auxílio de diversas agulhe- 
tas combateram o fogo durante ho- 
ras, mas apesar dos seus denodados 
esforços, as chamas acabaram por 
devorar todo o prédio e ainda a sec- 
cão de solas contígua ao mesmo, só 
se salvando uma parte do estaleiro 
de cortiça que se situava já fora da 
fábrica, 

No fogo morreu carbonizado o 
menor António Henriques Reis de 
Barros, de 6 anos, filho de António 
de Sousa, Barros e de Benedita Reis 
da Silva, neto do proprietário do es- 
tabelecimento fabril, que, conforme 
atrás referimos, dormia na ocastão 
no prédio sinistrado, 

Os seus restos mortais, parclal- 
mente carbonizados foram encontra- 
dos pelos bombeiros quando proce- 
diam aos trabalhos de rescaldo, 

A infeliz criança, certamente su- 
focada pelo fumo provocado pelo in- 


Morreu uma senhora 
francesa e outras duas 
ficaram muito feridas 


por o carro em que seguiam 
ter caído a um rio na estra- 
da Alcobaça-Nazaré 


ALCOBAÇA, 11 — Um lamentá-. 
vel acidente de viação ocorreu ao 
princípio da tarde de hoje, na es- 
trada Alcobaça-Nazaré, no sítio 
denominado Ponte da Torre e no 
qual perdeu a vida uma senhora 
francesa, 

O automóvel 414 E W 37, quando 
desta vila se dirigia para a praia 
da Nazaré e por motivos que ainda 
não estão averiguados, saiu da pista 
de rodagem, indo estatelar-se no rio 


que passa sob aquela ponte, trans-+ 


formando-se num monte de sucata. 

Do aparatoso acidente resultou 
a morte da condutora Jannine Cail- 
liaux, assistente social, de 43 anos, 
e ferimentos graves nas suas com- 
patriotas Paulette Gabriele Perri- 
chon, professora do Instituto de 
Culinária, de 38 anos, e Simone Té- 
rêse Marie Leonire, assistente so- 
cial, de 30 anos. 

Populares que acorreram ao lo- 
cal do acidente conseguiram safar 
o carro e os ocupantes da posição 
crítica em que se encontravam, 
sendo imediatamente conduzidas ao 
Hospital desta vila numa caminheta 
de carga que na altura passava no 
local, 

Naquele estabelecimento de assis- 
tência compareceram imediatamen- 
te os médicos, que verificaram o 
óbito da condutora do veiculo, tendo 
as suas duas companheiras ficado 
internadas, com fracturas múltiplas, 
ainda não determinadas, dado o es- 
tado melindroso em que se encon- 
tram. 

AP, V. T. de Nazaré tomou 
conta da ocorrência e procura es- 
clarecer as condições em que se deu 
o acidente. 


UMA SÉRIE DE INCÊNDIOS 
que se supõe serem de origem 


oriminosa 
NO CONCELHO DE OLEIROS 
OLEIROS, 11 — No lugar de 


Braçal, freguesia e concelho de Olel- 
ros, manifestou-se um incêndio que 
destruiu alguns pinheiros e mato, 
tendo sido detido, para averigua- 
ções, o pastor João Esteves, que 
confessou haver causado o fogo, 
embora involuntâriamente, Algumas 
horas mais tarde, voltou a decla- 
rar-se outro incêndio, desta vez no 
sítio de Casal Novo, junto a uma 
fábrica de produtos resinosos. Ainda 
os bombeiros e o povo estavam a 
efectuar os trabalhos de rescaldo e 
já se manifestava mais um incêndio, 
a três quilómetros daquele local, o 
qual também foi extinto pelos Bom- 
beiros Voluntários de Oleiros. 

As autoridades estão a proceder 
a averiguações, pois suspeita-se que 
os incêndios tenham origem crimi- 
nosa. 


EM CASTROMIL, SOBREIRA 
o fogo devorou mato e pinheiros 


CETE, 11 — Por volta das três 
horas da madrugada de hoje, os 
Bombeiros Voluntários desta fregue- 
sia foram apagar um incêndio que 
lavrava no lugar de Castromil, da 
freguesia da Sobreira, nuns terrenos 
que são pertença da C, P. e do pro- 
prietário da vizinha freguesia de 
Parada de Todeia, sr, Álvaro Bar- 
bosa Pereira, ateado por faúlhas das 
locomotivas, ao que se presume. 

Como uma casa de habitação 
estava ameaçada pelas chamas, o 
perigo tornou-se mais iminente e 
por isso os socorros da corporação 
de Bombeiros indispensável 

Os prejuizos não são muito gran- 
des, mas arderam sempre uns largos 
metros quadrados de mato e pi- 
nheiros. 


cêndio, não conseguiu abrir a porta 
do quarto onde se encontrava e aca- 
bou por ter uma morte horrorosa. 

Os prejuízos são muito vultosos 
pois ascendem a cerca de dois mil 
contos e não estão cobertos pelo se- 
guro. 

Ainda não estão bem averiguadas 
as causas do violento incêndio cujo 
rescaldo se prolongou pela noite fora 
e causou, como é natural, alarme na- 
quela populosa zona. 


HA DIAS QUE DESAPARECEU 
DE CASA DOS PAIS 


rapaz do lugar de Mó, 
Paços de Brandão 


PAÇOS DE BRANDÃO, 11 — 
Faltou em casa dos pais, Juvenal 
da Silva e Maria Eulália Ferreira 
de Oliveira, do lugar de Mó, Paços 
de Brandão, o menor de 14 anos, 
Juvenal Ferreira da Silva. 

Como pretendia trabalho em es- 
critório, supõe-se que se tenha 
ausentado para se empregar. 

Vestia «pulovers verde - escuro, 
camisa aos quadrados e calça de 
fazenda preta e calçava sapatos 
pretos. No rosto trazia uma cicatriz, 
em sentido obliquo, a partir da face 
superior do nariz, lado direito. 

Pede-se a quem souber do seu 
paradeiro, o favor de comunicar ao 
pai, por carta ou pelo número do 
telefone 967124. 


As chamas destruiram uma 
fábrica de serração de madeiras 


EM S. JOANINHO, CASTRO DAIRE 


SENDO OS PREJUÍZOS AVIALIA- 
DOS EM CERCA DE TREZENTOS 
CONTOS 


CASTRO DAIRE, 11 — Hoje, de 
madrugada, cerca das cinco horas, 
declarou-se violentíssimo incêndio 
numa fábrica de serração de ma- 
deiras, situada nas proximidades da 
povoação de S. Joaninho, deste con- 
celho, pertencente ao sr, João Ra- 
mos, morador na mesma povoação, à 
qual estavam anexas uma fábrica de 
moagem e uma destilação de aguar- 
dente. O incêndio tomou, imediata- 
mente, grandes proporções, tendo os 
bombeiros desta vila, que logo com- 
pareceram com duas moto-bombas, 
lutado com falta de água, a principio. 

Em consequência dessa falta e ao 
facto do guarda da fábrica ter dado 
conta do incêndio demasiado tarde, 
ardeu a referida fábrica, uma cami- 
nheta e muita madeira já preparada. 

Os prejuízos estão calculados em 
perto de 300 contos e nada estava 
no seguro. 

De louvar o esforço dos bombeiros 
que estiveram no loca! durante nove 
horas a atacar o incêndio e a pro- 
ceder ao rescaldo, no que foram 
ajudados pelos populares. 


um 


CINCO FERIDOS 


em consequência de um aparatoso 
desastre de viação 


PERTO DA SERRA DA ESTRELA 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 11 
— Quando seguia conduzindo o seu 
automóvel, o pastor evangélico, sr. 
José de Barros Sousa, conduzindo 
no mesmo quatro amigos seus e em 
direcção à povoação de Valezim, na 
Serra da Estrela, pouco depois de 
ter passado a ponte Jugais e de- 
vido à areia existente na estrada, 
o veiculo derrapou e despistou-se 
numa ribanceira. 

Do acidente resultou todos os 
cinco ocupantes do automóvel fica- 
rem feridos, tendo sido devidamente 
socorridos. 


A explosão de uma homba de foguete 


PROVOCOU GRAVES 
FERIMENTOS 


num rapaz de Vilar de Maçada 


VILAR DE MAÇADA, 11 — 
Quando, ontem, pelas 14 horas, An- 
tónio Cabral, de 19 anos, filho de 
José Cabral, preparava uma bomba 
de foguete, fê-lo tão desastrada- 
mente, que esta explodindo, lhe le- 
vou parte da mão direita, causando- 
lhe ainda ferimentos na garganta 
e na face. 

Conduzido ao Hospital de Aljó, 
no carro do sr. Armando Morais, 
ali ficou internado, por o seu estado 
reclamar sérios cuidados. 


GASAL HOSPITALIZADO 
EM VALPAÇOS 


devido a intoxicação alimentar 


VALPAÇOS, 11 — Em perigo de 
vida foram internados no Hospital 
desta vila, Francisco Cardoso, de 30 
anos de idade, casado, jornaleiro, e 
sua mulher, Alfredina Lopes de Oli- 
veira, de 28 anos, residentes na 
povoação de Veiga do Lila, deste 
concelho, que apresentavam sinto- 
mas de intoxicação alimentar. 


Centenas de contos de prejuizos 


CAUSOU UM VIOLENTO 
INCÊNDIO 


que se propagou a diversas 
propriedades de Casegas, Covilhã 


CASEGAS, 11 — Nos subúrbios 
desta povoação manifestou-se vio 
lento incêndio, que se estendeu a 
diversas propriedades, tendo causa- 
do prejuízos avaliados em centenas 
de contos e que não se encontra- 
vam cobertos pelo seguro. 

Combater; o sinistro os Bom- 
beiros Voluntários da Covilhã, auxi- 
liados por habitantes das terras vi- 
zinhas e por empregados das minas 
da Panasqueira. 


PÓVOA DE VARZIM CURRO ROMERO 


O mais Fino Matador de Toiros Espanhol... 


O Comércio do Porto 


Domingo às 17 horas 


Para M/ 6 anos 


NÃO LEVE 


A SOLIDÃ 


A qualidade e a perfeição 
técnica ao seu inteiro dis- 
por. Ondas média, curta e 
maritima. Totalmente tran- 
sistorizado. Tomada para 
giradiscos e antena exterior. 
Alimentação por pilhas. Eis 
algumas das características 
fundamentais do rádio por- 
tátil modelo L4LN 25 T. 


ESC. 2995500 


CONSIGO | 


quando vai para férias, julgando que lhe bastam 
o sol e o ar livre para se refazer das fadigas 
da cidade. A civilização não prescinde de si 
nem você dela. Ambos criaram hábitos de in- 
timidade: são solidários e já não podem viver 
separados por muitas horas. 


Os transistorizados Philips ligam-no ao mundo 
quando quiser e onde estiver. 


PHILIPS 


CONFORTO *“% 


PHILIPS 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


AGOSTO, 13 — Quinta-feira — 
Da féria, 4 cl, — Missa do Domingo 
precedente sem Glória e sem Credo, 
oração 2.º dos Santos Mártires, Pre-| 
fácio comum. 

Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLBNHS DU 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Terço, das 9,80 às 
15 noras; da Prindade das 10 às 16 
horas; da Vitória, das 10 às 15 horas; 
do Hospital de Crianças Maria Pla, 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na igreja do SS."º Sacramento e 
Capela do Hospital do Carmo; e, na 
província, amanhã, na igreja da Ma- 
dalena (Amarante). 

non 

Festividades a Nossa Senhora 

da Assunção e Comunhão Solene 

das Crianças, em Meires 
di N — Realizo-se no próximo sóbo- 


do, dio 15, na paroquial desta freguesia a 
festividade a Nossa Senhora, 


coincidindo 
também a comunhão solene das crianças. 
Às 8 horos terão início as cerimónios da co- 
munhão soleng e às 11, haverá missa soleng 
com sermão e procissão, sendo todos os actos 
abrilhantados pelo bonda de música desta 
freguesia. 

Je tarde  verificom-se concertos musicais 
no tárgo central desta freguesia. —C. 


en 


Constitulu impressionante manifes- 
tação de penitência a peregrinação 
anual a Nossa Senhora 
da Franqueira 


BARCELOS, 11 — Impressionante é 
comovente foi a peregrinação anunl do 
Arciprestudo de Barcelos, a Nossa Se- 
nhora da Franqueira. Impressionante o 
comovente, pela quantidade pessoas 
que nela se Incorporaram e pelo respeito 
é devoção com que todos os peregrinos 
souberam conduzir-se através de um per- 
curso acidentado e difícil, sob um calor 
escaldante, 

Mas é assim que os devotos de Nossa 
Senhora da Franqueira se comportam 
quando é necessário fazer penitência e 
oração, mesmo que exija sacrifício, mes- 
mo que haja necessidade de vencer di- 
ficuldades. Mas se os barcelenses esti- 
veram presentes e em grande número, 
vindos dos pontos mais distantes do con- 
celho, também og devotos de outras ter» 
ras estiveram presentes, especialmente da 
Póvoa de Varzim e de todo o litoral entre 
Porto e Viana do Castelo, que dessa ma- 
neira quiseram manifestar à Santíssima 
Virgem o seu amor, a sua fé e agrade- 
cendo-Lhe benefícios recebidos, não del- 
xaram de Lhe suplicar novas graças para 
Os que sofrem, para Os que choram, pi 
os que, menos afortunados, tem og sei 
problemas materials e morais para 
solver, E Nossa Senhora da Franqueira, 
sempre torna, sempre misericordiosa, a 
todos atendo e a todos acarinha com o 
Seu olhar do piedade e de ternura. 

A peregrinação terá sido dag mais 
concorridas de todos os tempos. Muitos 
milhares de pessoas saíram da Igreja 
Matriz, incorporadas nas suas fregue- 
sins, com o pároco a recitar o terço e a 
entoar cânticos, Muitas dezenas de ban- 
deiras, * insígnias o o andor de 
Nossa” Senhora encerrava o próstito, 
extenso e compacto. 

Barcelinhos mais uma vez soube rece- 
ber a Virgem; foi realmente impress 
nante a manifestação de amor que os 
barcelinenso tributaram à Senhora da 
Franqueira. Muitas bandeiras e colchas 
Eguarneciam quase todas as sacads de 
onde caíram pétalas de flores sobro o 
andor e um formoso tapete constitulu a 
nota saltente do mais acendrado bairris- 
mo da população de além rio... 

Penosa foi à caminhada, duranto três 
longas horas, por entre cânticos e recita- 
cões do terio, no mais Impressionante 


respeito. . Manifestação sentida e bem 
vívida no amor e na fé pela Padroeira. 
Invocaçõi s quais não foram esque- 


cidos os nossos solados que no Ultramar 
se batem pelo património de Portugal. 

As 11 horas a Peregrinação atingiu O 
convento dos Frades, onde se incorpora- 
ram mais algumas dezenas de freguesias, 
Mau grado os que tiveram de esperar, 
que sofreram os tormentos da tempera- 
tura escaldante e é um pormenor que se 
chama desde já a atenção da organização. 
Sabemos que” tantas freguesias não se 


| PÓVOA DE VARZI 


podem deslocar no ponto de partida afim | de que se encarregou o rev.º Mariz de 

Oliveira, pároco de Pereira, acolitado 

pelo rev.º Francisco Cruz, de Golos e 

arciprestes de Barcelos, rev. Rodrigo 
1880: Rotas; 9 andor de) “No vasto 'cécinto Hilihares 
o andor o. visto récinto os do 

“da "Eranquelra “sob “so “escaldante, “ 


ra nos, A 
entrada triunfal no recinto sagrado, aco- | tosamente q Santa Missa e a homilia que 
lhida por vibrantes manifestações de 


na altura própria proferiu o rev.e Júlio 

entusiasmo, com o rev.º prior de Barcelos | Vaz, que havia sido já o pregador da 

a incentivar com invocações e vivas, num | novena preparatória em honra de Nossa 

delírio impressionante e esfusiante, Senhora da Franqueira, na Igreja Ma- 
Do convento dos Frades até aqui as 


triz, desta cidade, 
autoridades concelhias srs, dr. Luís Fer-| No final desta cerimónia houve a pro- 
psp 
So 


Aspecto da chegada do andor de Nossa Senhora da Franqueira 


nandes de Figueiredo, dr. Vítor Marques y c 
Júnior, presidente e" vice-presidente da | ram 
Câmara Municipal; dr. Mário Cerqueira 
Correia, p E “Turismo 
eo prof, dr 
deputado, ladearan 
ria, julz da Confraria de 
da “Franqueira, atrás do andor, seguindo- 
-se-lhe aínda muítas centenas de pessons, 

Exemplo dignificante este que as 
autoridades administrativas nos trouxe- 
ram, sem olhar a preconceitos, sem olhar 
a sacrifícios... 

Num estrado erguido all, foi construído 
onde o sr, Arcebispo Primaz, |a 
D. Francisco Maria da Silva, aguardava à 
celebração do Santo Sacrifício da Missa, 


jo eucarística, na qual se incorpora- 
confraria, " cruzadas, organismos 


2, pároco de Golo. No final foi 
bênção à todos os peregrinos, 

1, então, a ocasião de repouso, 
qual aquelas milhares de pes- 
stenderam pela montanha, sob 
o nrvoredo frondoso, sequiosas de água 
e de sombra e aí se dessedentaram com 
apetitosos e suculentos farnéis, 


recitação do t 


rço 6 
erimónia do Adeus 
m milhares de lenços brancos a 


uanto por muitos rostos lágri- | tários do Barcelinhos. — 


LINDSAY ANDERSON dú-nos 
FILME AUDACIOSO e de FEROZ 
COMBATIVIDADE ! — 47 Anos 
com os «MONSTROS» do cinema 
britânico: RICHARD HARRIS 0 
Tol. 215335 / 

Tardosas 1) E 
Últimas Exibigóos! — 17 Anos 


UM HOMEM SÓ 
(ANTHONY QUINN) 
No PROGRAMA: CHAPLIN em 
A QUIMERA DO OIRO 


AMANHÃ — 5º-FEIRA 


ESTREIA 
HOMENS DE GELO 


Ehttttt tutti 


ROBERT RYAN 
e BURL YVES 


Em reposição : Stanley Baxtor em 


A RESPEITÁVEL CARCAÇA 


O FILME DE MAIOR 
GARGALHADA DE 1964 
Exclusivos RANK FILMES 
— PARA 17 ANOS — 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Fomento habitacional 


Pelo Caixa Sindical de Previdência do 
Pessoal do Indústria Têxtil, foram celebrados 
mais quatro escrituras de empréstimos, ao 
obrigo do Lei n.º 2072, pora construção de 
hobitações, pelos beneficiários da mesma ins- 
tituição, Aníbal do Silva Leite, Henrique Luís 
Sousa, João da Silva Dios e Manuel do Graça 
Gonçálves Pereira, residentes, respectivomente, 
nos concelhos de Vila Nova do Famolicão, 
Gondomar, Guimarões e Barcelos. 


—————ssem 6 emma 


Os aviões dos «TAP» dei- 
xarão provisóriamente de 


- escalar as cidades 
da B 


a e de Lourenço 
Marques 


LOURENCO MARQUES, 11 — 
A Imprensa Moçambicana anuncia 
hoje que antes do fim do corrente 
ano, os aviões dos <TAP> deixarão, 
provisôriamente, de escalar as cida- 
des de Lourenço Marques e Beira. 

Esta alteração operacional da- 
quela empresa aérea de transportes 
é motivada pelas obras de ampliação 
do Aeroporto da Beira, as quais já 
foram iniciadas. 

A ligação entre Lisboa, Beira e 
Lourenço Marques passará a ser fei- 
ta, também temporariamente, por 
aviões a «jacto» com terminal em 
Salisburia, tendo os passageiros a 
partir da última cidade ligação com 
as duas cidades moçambicanas em 
aviões condicionais. — Lusitânia. 


mas furttvas de comoção deslisavam, como 
testemunho do muito amor e da muita 
contlança que se dopositava aos pés da 
Virgem Nossa Senhora da Franqueira, qua 
novamente flcou no seu altar, naquela er- 
midinha, sempre posta à devoção dos fiéis, 
enquanto a debandada so inlolava, com or- 
dem, com respeito, preesentindo-so que em 
todos os corações havia mais esperânca é 
também mais confiança, que o sacrifício 
de tantas horas gastas numa caminhada 
dificil e penosa não arrefeceu o entuslas- 
mo e a fé de quantos all subiram para tes- 
temunhar a Nossa Senhora da Franquelra 
toda a gratidão, todo o reconhecimento 
por tantissimas "graças bidas, 
amor que se renovará todoa os anos, 
pre que a escalada da montanha sagrada 
da Franqueira so fizer com og olhos pos- 
tos no altar da Virgem, com a o é 
com o respeito que agora se verificam. 
A organização fol impecável, salvo 0 por- 
menor já apontado. À G 

dnde, prestou a sua colabo; 
da montanha foi montado um serviço de 
socorros, a cargo dos Bombeiros Volun- 

“ 


A 

No formidável desempenho de 
PAULO RENATO 
LUIS DE CAMPOS 
CARLOS JOSE TEIXEIRA 
MARIA LAURENT 
NICOLAU BREYNER 
LYNNE MOTTA 
JOSE MORGADO 


O PÚBLICO 
LAURA 


NO PALCO DO POPULAR 


SÁ DA BANDEIRA 


NOITE, às 21,30 h. 


Só MAIS UNS DIAS 


A IDIOTA| | 


UM ESPECTÁCULO de VASCO 


(Adultos) 


EXIGIU!! 
ALVES 


NOVA TABELA 


DE PREÇOS 


MORGADO 


APRESENTADO por ROCHA BR TO 


UM ÉXITO A CAMINHO DAS 400 REPRESENTAÇÕES 


j Batalia É 


Telfzaçor 5 


Stan 


DO MES' 


CLA 


do 


Sexta-feira - Uma grande estreia da Coll 


Três estrelas de primeira grandeza 


KELLY 


“a. 
GEORGE SANDERS em 


CAIRO 


As 15,70 e 21,30 — M/ 17 anos A HISTÓRIA DE UM ROUBO AUDACIOSO 


AMANHA-M/17 anos ASTÓRIA FILMES e WARNER BROS 
APRESENTAM O GRANDE EXITO 

DO VERAO DE LISBOA 
UM DOS MAIS BELOS WESTERNS 


TRE DO GENERO 


RK GABLE, AVA GARDNER GRACE 
numa obra de 


MOGAMBO 


UM TAXI PARA TOBR 
com LINO VENTURA 


UK 
FORTE APACHE 


3. Ford c/ John Wayne « Henri Fonda 
T. 24540-Às 15,15 e 21,/15-M/12 AMANHNÃ-M/12-0s canhões do Galeão 


Negro e Fúria na terra perdida 
umbia A ESPADA VERMELHA -)/12 


HOJE e 


TELEF. 25782/5 
15,30 e 21,30 o co 
(12 ANOS) aU 


UM EXITO!!! 


Hoje, às 21 h, 30 Es 
(Telef. 25196 — 
FERNANDO FARINHA 


Brilhantes criações de 
JEAN SIMMONS e VICTOR MATURE 
UM ESPECTÁCULO DE ALTA CLASSE! 


6.º FEIRA, 14 — 15,30 e 21,80 — (12 anos) 


em A ÚLTIMA PEGA, 


em liberdade e a excitação da «festa bravam, EMOCIONANTE ! REALISMO ! 


AMANHA O GRANDE FILME 


EGÍPCIO 


NDE DE MONTE CRISTO 


is Jourdan e Yvonne Forneaux 
dd e neo 


- RR 


A mais agradável 
temperatura na 
ampla sala 


M/ de 12 anos) 
e LEÓNIA MENDES 


vivendo uma história sentimental 
na lezíria do Ribatejo com toiros 


e Cinemas 


À DA BANDEIRA — Às 21,30 horas: 
a brilhante actriz Laura Alves na notável 
comédia policial <A Idiota», original de 


Marcel Achard, com Paulo Renato, Luís 
Campos, el é Teixeira, Maria 
Laurent, Nicolau Breyner, José Morgado 
e Lyane Mota 

COLISEU = Às 91,30 horas: o film 


português <A última pegas, história se 
timental que se desenvolvo no ambi 
movimentado do Ribatejo, com interpre- 
tação do F. Farinha e Leónia Men- 
des. Toiros em liberdade na lezíria e na 
festa brava numa corrida de emoção com 
«aces» da tauromaquia. Três fados por 
Fernando Farinha. 

RIVOLI — Às 15.50 e 21,30: o magnf- 
fico filme «O Egípeio», com desempenho 
colossal de Joan Simmons e Victor Ma 
turo nos personagens principais. Esplên- 
didos complementos. 

— Na sexta-feira, de tarde e à noite, 
a sensacional reposição de «O Conde de 
Monte Cristo». 

SÃO JOÃO — Às 1530 e 21,30: 0 
magnífico filme <O Jogador Profissio- 
nal>, com uma história emocionanto e 
profiindamente humana, tem como pro- 
tagonistas Richard Harris e Rachel Ro- 


borta. 
“TRINDADE — Às 15,30 e 21,30: O fil. 


me de John Ford, «Mogambo», um con- 
flito de amor em plena selva africana, 
com os conhecidos artistas Clark Gable, 
Ava Gardner e Graco Kelly. 

BATALHA — Às 15,30 e 21,30: 0 fil. 
me policial «Cairo», a história de um 
roubo audacioso, com George Sanders, 
Richard Johnson e Faten Hamama, 

OLIMPIA — Às 15,15 e 21,15: 0 fa 
moso ewester» «Um homem” só», com 
Anthony Quinn; no mesmo programa : 
o clássico de Chaplin <A quimera do 
oiro», 

— Amanhã, em estreia, um novo 
«western» «Homens de gelos, com Ro- 
bert Ryan e Burl Yves. No mesmo pro- 
+ O filme «A respeitável carcaça», 

CARLOS ALBERTO — Às 15.15 e 21, 
os filmes «Um taxi para Tobruks e 
«Porto apache», 


EFEMÉRIDES TEATRAIS 


1º DE AGOSTO — Em 1879 nasceu o 
actor José Mora, que trabalhou 

peças de sucesso, em 1894 subiu à cena, 
no Ginásio, a peça «Testamento da Ve- 
lha», de D. João da Câmara e Gervásio 
Lobáto; em 1918 foi a «premibres no Re- 
pública da comédia «Casa com escritos» 
de Ernesto Rodrigues e João Bastos; em 
1897 nasceu a actriz Maria Litaby, que 
foi primeira figura de revista; em 1938 
efoctuou-se a «promiêres, no Apolo, da 
peça «Hora Suprema»; em 1989 estreou- 
-se no Apolo uma revista de Luís Mon- 
fortes <O Mar também tem Amantes», 


Leiam «O LAVRADOR» 


SONNEN 
OL 


Fúr die Ses 
| o tur's Gebirge 
| 


PRODUTO ALEMÃO 


COSMÉTICA BIOLÓGICA 


M Mestre JOÃO BRANCO NÚNCIO!!! 


O MELHOR DE TODOS OS TEMPOS... 


| 


* 


* 


* 
não agarra 


* 


bronzeia fortemente 


não sai com a âgua 


óptimo para 
maquilhagem 


ta 


a areia 


Domingo às 17 horas 
Para M/ 6 ano: 


AGOSTO, 11 O PROGRAMA DEFINITIVO DAS PELA CRUZ VERMELHA 

FESTAS DAS BODAS DE PRATA Eu a 

E DO GRUPO FOLCLÓRICO DE r ter sido atingido por um moitão, 

A PROPÓSITO DA DANÇA SANTA MARTA DE PORTUZELO | "4 faina da pesca, foi socorrido na Cruz 
«O VELHO» Vermelha a ferimentos na região supraci- 
lar esquerda, José Martins de Matos, 


A «defesa» da Fonte do Ídolo HOMENAGEM AO PAROCO Conforme temos noticiado, o Grupo | marítimo, da” Afurada Também ali foi 
COADJUTOR DE PRADO Publícamos há dias uma pequena locat Pepe Ra Santa Mera a ao: socorrido a ferimentos na mão direita, 
x acerca das actividades do Rancho Reglo- + Nos pi Imos dias e 16, Ja 
Após prolongado internamento no Hos-À nat de Carreço em que por no-lo ser soli- | diversos aetos e festas, destinados a come- Moser ataca Poriolca Martins, fróenior, da 
] pital de S, Marcos, ondo foi submetido all citado, davamos notícia de que um antigo | morarem as suas Bodas de Prata. 
Na última reunião ordinária da Câma- to do Ídolo do modo que este monumento uma intervenção cirúrgica, regressou à 
ra Municipal, foi tratado um assunto quo de raridade proclamada, não continue a Vila de Prado, o pároco coadjutor rev. 
já por mais que uma vez teve a nossa ser motivo de vergonha para a cidade, Severino Pereira Fernandes, que all goza, 
atenção, e não vai há muito, mereceu a mas sim um orgulho da sua riqueza his- da especial simpatia, pois tem desenvol 
um leitor deste «Diário» a remessa duma tórica e testemunho da sua admirável vido especialmente em benefício das crian- 
curta que publicimos, pois entendemos antiguidade» cas, acção extraordidriamente notável. 
que era digna disso, já pelo problema a Estas considerações do sr. dr. Egídio O regresso a Vila de Prado do Fev. 


vai ser acarinhada como merece 


freguesia de Darque, por se ferir com 


e competente dançador do Grupo das La-) E o seguinte o programa definitivo das INCENDIO EM MAZAREFES 
vradeiras dessa freguesia, o sr. Diaman-| comemorações: no dia 15, de manhã, 
tino Enes, se prontificara a «recordara | salva de morteiros e bandas de música.) | Hoje, às 8 e 30, no lugar da Conchada, 
as suas antigas actuações naquele Grupo. | assinalarão o início das comemorações. | Mazaretes, declarou-se incêndio numa pe 
ensinando a dança, ou pelo menos en-| Todo o recinto das festas de Santa Marta | quena arrecadação junto à habitação de 
salando-a, na sua verídica expressão, aos | realizadas anteontem, continuará ornamen- as pasa sr. António Rodrigues 
o referia, já porque esse problema Guimarães, que nos foram oficialmente Severino Fernandes, fof motivo d remponentes ido) Grupo Rexional ide Car) tado 'é 'engalinado, bavendo concértos por | Cavandáiia + A acmcadação. encontra: 
ato pera e cliada Niportincia de vul- transmitidas é Dor suma moto as publi júblio, Ao som Jo estrelejar dos aa FASO duas bandas de música. As 9 horas, con- | vam-se, além duma bicicleta, utensílios de 
to, O assunto a que aludimos, é o quo diz camos, deram motivo a que 4 Chmara e dos repiques dos sinos, improvisu-se] | Poderá parecer, pela redacção dada à) centração de todos os componentes dos lavoura, lenha, ete Compareceram 08 
speito à Tonto do Ídolo, monumento encarregusso a Repartição do Engenharia no Salão Paroquial, uma” imponento re-f Nota que «O Velho» será uma dança que, | diferentes grupos, desde 1939 até à actua- | Bombeiros Voluntários e Municipais que 
realósico de rara valia “que atrat a do elaborar um «estudo convenient para cepção na qual usaram da palavra os srs, À Porventura, tenha caído em desuso ou já | idade, formando-se um cortejo em direc- | conseguiram evitar a total destruição do 
Braga muitos estudiosos e investigadores. a defesa desto património citadino, cónego Domingos Peixoto da Costa é SI. não haja quem a dance em Carreço. Tra- | ção à igreja paroquial, onde será rezada | Pequeno edifício, tendo-se, no entanto 
Pora asso monumento, mau grado a Devemos acreditar, portanto, que a va, rev. Gonçalves Diogo, rároco de Vila) t4S€ duma dança muito antiga, recolhida | missa em acção de graças; no final, ro- | registado prejuízos de cerca de dez con- 
categoria extraordinária que lhe 6 atri- famosa Fonte do Ídolo, val ficar conve- Verde; Josó Goncalves, José Manuel Fer-f PO” Abel Viana e Carlos Freitas, quando | magem ao túmulo de todos os componen- | tos. apenas estando coberto pelo seguro 
duída, mau grado, mesmo, og cuidados nientemente protegida, para que perma- nandes Gomes, presidente da Casa do pa muitos anos fundaram o Grupo das | tes falecidos. o prédio. 
ue Jereceu, para que fosse preservado nentemento se apresento limpa o decente, Povo; Domingos Goncalves, o pároco do] Lavradeiras de Carreço. Essa dança e a É gl 
de vandalismos « outras sevícias, só pode e possa sem reparos, sem indisposições, Pico de Regulados e o pároco de “Oleiros: À sua música, estão recolhidas no livrinho ecantnto dum Eid onciasntenioa as EDIÇÃO DE POSTAIS COLORIDOS 
ger visto, admirado, depois de transpos- sem desprestísio para a cidade, ser visi- A dedicação invulgar do rev. Severino] de Abel Viana bem conhecido. E acontece | acontecimento. DA IGREJA DA MISERICÓRDIA 
los acessos que não deixam recordações tada pelos eruditos. Tsso será motivo do Fernandes, a sua tenacidade, a maneira ] que ela nunça saiu do reportório do Ran- A noto F Bow s 
múla agradáveis, quando não anulam q contentamento para todos os bracarenses como tem servido a Igreja e a Pátria, fo- ] cho de Carlos Freitas que não só as dançava nolte, no parque da Casa do Povo,) A Santa Casa da Misericórdia desta ci- 
ada o dado, Pois a carta que o de mancira muito especial para aqueles ram” exaltados por todos” os oradores, muito bem, durante todo o tempo. em | haverá um arraial minhoto com orques- | dade, devidamente autorizada pela Junta 
publicámos, e as referênias quo lho fi- aue, como o sr. dr. Esídio Guimarães, tendo o homenageado manifestado o seu que dançou no seu grupo. como a ensi- | Tas & do ar livre, concertos musicais 6 ) Distrital, acaba de publicar uma série de 
Cemos, tiveram especial atencão do sr. Servem a arte e a cultura com dedicação reconhecimento por tão eloquente teste-f nou aos que lhe sucederam. Enes Pereira, | 2rtaial nocturno, com iluminações eléc- | bilhetes postais com as gravuras do livro 
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dr. Egídio Guimarães, director da Bi- e carinho exemplares. munho de apreço e admiração. Araújo e tantos outros, Ainda este ano, trícas, ete, de José Rosa Araújo, publicado pela Jun- 
blioteca Pública e Arquivo Distrital, in- no festival do Pavilhão dos Desportos por No dia seguinte, domingo, de manhã, re- | ta, e referente à Igreja da Misericórdi 

vestigador é arqueóloso distinto, verea- . ocasião das festas de «Abril em Portugal», | cepção às delegações e Grupos folclóricos | desta cidade. Trata-se dum formosíssimo 
dor do Pelouro da Cultura na Câmara D ois ho mens sepultado s os Ranchos das Lavradeiras, apresentado | que se associam às festas. As 15 horas, | documentário das obras de Arte existen- 


Munteipal We Braga. ES ar. Esto pelo sr. dr, Sousa Gomes, director do | cortejo que sairá do largo de Santo An- | tes nesse formoso templo vianense e a sua 
Guimarães, levou o pro! conside- 


“dilidade. Pransereveu na inte Grupo de Santa Marta de Portuzelo, exe- | tónio em direcção ao Souto de Santa | divulgação constitui um serviço prestado 
ração da edilidado. - 


' cutou tal dança, com todo o rigor e per- Marta. As 16 horas, terá lugar um festival cidade, que convém fixar com todo o 
Mrá-1o, Conta: que inséritaoa é aa sprecno no fundo de um C feição. folclórico, no qual actuarão quatro forma- | louvor. 

e. OOnETO, da "Verdade, Como se sabe e temos noticiado, houve | ções do Grupo de Santa Marta: o dos pri- QUEM PERDEU ? 

estavam, infelizmente, » E] uma dissidência no Grupo de Carlos Frei- | meiros dez anos; o dos segundos dez anos, 


acrescentando estas considerações: cA no- braga ú á Encontram-se depositados na Secreta. 
a sua 4 - |O dos últimos cinco anos e o infantil; e 
as ouviram, é bem ex- Pelo go apóa norte sta Humge ota ria do Comando da P. S, P. desta cidade 


tícia, como V. E E ' ind: G de Viana do Castelo, 
ps o Fazem-se esforços desesperados para os salvar [lide cos componentes Gcarim arrasa gadoss Honda Típica” de Secócia é | (Sectão de. Achados). uma carteira em 


- | calfe, de homem, contendo uma impor- 
encontro de um item do meu programa anexo à Sociedade de Instrução e Re-) Grupo das Lavradeiras da mesma fee | e dinheiro e diversos papéis; e 
Cebegado “a “primeira seasão camarária — Numa proprislade da freguesia de Pa. trados ainda com vida « fazendo apelos creio. O Grupo das Lavradeiras, ficou na- |sia o o Rancho Regional dus Lavradeiras | ma cgixa de papelão que contém uima 
desto alo em que tive à honra de ser nojas, a cerca de 5 quilómetros desta ci- que eram ouvidos no exterior. Foi, então, À turaimente, abalado: tinuar cor as | verão também exibir. Os outros grupos | Eatrafa de vinho do Porto. Estes objectos 
recebido como veresdor do município dade, pentencente à sr.* D, Fernanda Dias comunicado q facto ao comando da G.N.R. [9 pl à la AR » q - | foram encontrados, o primeiro por Or- 
bracarenso. Por essa razlo, cu desejo da Silva e que é conhecida por quinta e q sr. capitão Afonso Leite conseguiu a À Suas actividades, outros elementos foram | folelóricos do País que porventura COPA" | png, parrejra de Sousa, residente aci- 
agradecer ao ilustro delegado de «O Co- do Barão, por ter Tertencido ao barão do colaboração do construtor António Casais Feutitos fá 16 ano at ps deste eita “ara | dentalmente em Darque, na Estrada da 
ni Sb RE Std a DE RS 25 anos | marcar presença. : Cria do Cabedelo So undo Dores 
mais entusiastas pela sua terra, que fez; + que ligava à poço uma instalação de guindastes que o asa ci anos E nando Afonso Barbosa, empregado comer- 
do «Diário de Braga» naquelo importante um poco cinco homens, todos miriciros imediatamente começaram a retirar os pe. |] do Grupo de Santa Marta de Portuzelo; | A entrada para todos os lugares de | cial, desta cidade, nuin banco do jardim 
dernea, qua, rerdnietra Rthama pará a profissionais, residentes na freguesia de dregulhos deslocados. eé justamente o «Velho» uma das dan- |pofo, é completamente livre, Cobioo 
defesa dos interesses da nossa cidade, e Pousa concelho de Barcelos. Sul ento O pessoal dos Servicos Municipaliza. À cas que o Grupo irá apresentar, para o i es s 
dizeniho que a Câmara Municipal não quando Gois homens estavam no fundo do dos foi chamado e instalou no poco e) que Guma” das “muitas “pessone que em Pepe a E q a 
tleixará de se esforçar por encontrar à poço, verificou-so o desabamento das pe. nas imediações iluminação eléctrica pois | Carreço a conhecem, inclusive componen- - Rss 
golucão do problema que respeita à Fon- dras que revestiam a uma parte inferior logo se reconheceu que os trabalhos ti- |] tes que ficaram do Grupo de Carlos Frel- 


o 


| e sob os quais os infelizes ficaram se. nham de prosseguir durante a noite. tas, a estão ensinando aos novos bailado- 
pultados. Os árês mineiros que e» en Chegaram mais Bombeiros Munleipais À res ca e 
ESTEVE SEM ÁGUA “ontravam na parte superior fugiram es. , Voluntários e, ainda, uma equipa del Isto que nos é comunicado por res- La 
a TAPE TODO O DIA. mavoridos w logo que lhes foi possível pe. operários com q seu chefe sr. António À ponsáveis do Grupo das Lavradeiras, vem 
diram socorros. - Peixoto e todos com a smaior abnegação À contirmar aquilo que sabfamos: que esse 
Compareceram os Bombeiros Munici- so entregaram à tarefa árdua e perigosa À Grupo sempre dançou «O Velho», desco- 


E: esteve m água 
quite ado do Dr re sidade de Tais mas logo se verificou que não dis- de retirar do Poço tonciadas de pedra. À perto por Abel Viana e Carlos Freitas, o auamaeaaemas 7) E 


& punham de material para salvar os sínis. — Continuavam a espaços a ouvir apelos À que, em 1928 altás, não impede nem obsta 

De a conste pair e os gemidos dos soterrados e os estor-] a que o Grupo Regional de Carreço, como Soco Ri 

solver as dificuldades maiores, As per- «os multiplicavam-se mas só lentamente À o noticiamos, não o apresente também — É 

turbações na vida doméstica e nos esta CRVAD a seis id gira se) como pode apresentá-lo outro qualquer QUE FOI FEITO DA MANGUEIRA?... Umo motocicleta conduzido por um indi- 

belecimentos, num dia de grande calor, OS PERIGOS DO RIO o — oras uma grupo da nossa região, nesse caso dizendo vídvo que so Pôs em fuga e que frazia em 

goram o que não é fácil avaliar. ALEM DO ESTUDANTE QUE MOR- 1º Bombeiros Voluntários da Póvoa de sua localização e origem. A proiongodo ausência de chuva que tanta | sua companhia outro que o Tnesmo fez, atro- 
Acerca da falta de água, recebemos REU AFOGADO DOMINGO OUTRO Lanhoso Para colaborar nas tentativas de falta está a fazer aos campos de cultivo re- | pelou, no lugar da Rainha, freguesia do Gon- 

com o pedido de publicação dos Servicos QUE O SOCORRIA ESTEVE PARA tatretnento, Flecte-so tombém nos aglomerados populacio- | dar, desto concelho, a menor Alberto do 

Municipalizados, o seguinte esclarecimento: TER A MESMA SORTE nan Re o fo E ROMEU DR NOTA PREMORS, quo assim se apresentam mais quentes | Silva Rodrigues, filha de João Rodrigues e de 
As 5,30 horas de hoje, aged o aa eo ama DA AGONIA qu À eat ondo | Custódia do Silva Ribeiro, a qual sofreu vá- 

sra rotora da. conta dirt Mt o no Cávado asreoma ircohos err ado é à capeitra do cera do pe Ea Pa a Ag e 

E contadores, is extensos, úguas lim- io á 
ta, seguindo então sara o local todo O Giaça o ci mas São faltam pontos que sonirennidas no local o entro clas alguns À Está elaborado o programa des festivi- ; desta cidade, 
pessoal que nessa noite esteve proceden- % õ - ria He nte RA dades religiosas que terão lugar este ano, | fembra terse visto por essas proços o ruas) Nenhum dos tripulontes do velculo foi 
ofereçam todas estas condições de segu- vam seu desespei 

do a trabalhos urgentes de beneficiação prépso mocurar ba cg levadas a efeito pela Real Irmandade de | 90 menos pelas mois movimentados, o jacto À oindo identificado, 

na rede, Por esse motivo foi às 8,45 in- Taro pera os que dera a Pg Julga-se que pela madrugada as ten- Nossa Senhora da Agonia integradas nas eefresconto e higiénico da mangueiro dos ser- 

terrompido o fornecimento de água à ct- Esses de pa E TS A fia Erase) rss dd pm sata ea E festas do Concelho e da cidade e que te- | Viços de fimpezo do Câmaro, Em certos altu- | PROFERIU AMEAÇAS DE MORTE E FOI PARAR 

joio, fundando ce Dóra e dia Das também cem locais, o mio, O FIO tem-so a esperanca do que finda so cn À rio lucac de 20 a 28 do corrente Prêseno cómo opera 2º embora” sepre ne. pipas 

dispunhamos. Ela esgotou-se (com ex- uma eum Cávado  altamento encontrem com vida. às 9 programa é o seguinte: No dia Ol cessidade — oindo aquela vai aparecendo, | Por ter ameaçado do morte, José Lopes, 

cepção da reservada para otaque a pos- fá E traíçoeiros, a q pelo menos em certos sítios. Mos agora, nado! | de 51 anos, casado, electricista, residente na 


MALANDRINS DA ESTRADA... 


ritações no espírito 


e agora sem 


Ss cos pocos onde as S. Severino, mártir cujas relíquias se ve. f E sd , e Em 
ai, pls o HERO, Port, ei | to POUEDE DIARIO Dra ioga O dad 4 1.) Ano, ua, fo da ai, | do Coe, na, po, o F 
túdas carecas abastecidas com água E xordoss quis ate 12-8-1869 — É colocada no seu pedestal, ros. início da Novena, cujas pregações preta Pr pic Ã beato Dia es o me Ns bra Gado R h E 
das Seto Fontes e criou-se também idên- tam corpos, que os no Monte Sameiro, a imagem de Nossa eStão a cargo do rev Euclides Rios, Pro- | Vi miromos os efeitos em quolquer ponto) | anos, residente no lugar dos Fontinhos, da PORQUE JÁ NÃO DEPENDE, AO É 


tico sistema de ebastecimento no Campo | | arrastam com vio- senhora da Conceição, fessor do Seminário de Braga. No dia 14.) m suo acção salutar e benfazeio, E é por | mesmo freguesia. BARBEAR-SE, DA TOMADA DE COR- 


Novo. Disticos avisaram o público de Re e ANIVEI = sara faDog eres nor nce oia Cantada fem lena tas, idado resemta com folta de 
que deviam proceder à fervura dessa ERRO dm Da Ee ED E 1] S. Roque, na sua capelinha privativa. No | joe da” quero se envergonhondo de si pró) ENVIADO AO TRIBUNAL POR FURTO RENTE ELÉCTRICA NEM SEQUER DO 


g % dia 17, 18 » ant | z 
água. A reparação consistiu na substitui: : Pense MPE ig e SIMPLES FIO DE LIGAÇÃO. 
ória, desedo : Maria de Jesus + nro € Each Sie É Epa e pa. A gi CAR? é: N 


- 1 primeira 
o de distribuição do 6 e 4 a rs do s vio E) k / EPI side 
de dj ição de águas», kh E DE SERVICO — Hoje, ostarÍomos que nos dissessem algo = | 


t estão de servico permanente as farmácias; E o coso, R 

BRAGA FAR-SE-A REPRESENTAR automobilista, ou «Coelho», na Praça Municipal; «Brito, dc ns o ao dis corsa | a ES Soler e estos desfeitos consomem , PHILIPS à 
NA HOMENAGEM AO FUNDADOR dum velocipolista, na Avenida Marechal Gomes da Costa, 6] prio e senpora da Agonia. terá Iugue ds Geral de Depósitos. 

DA ACÇÃO CATÓLICA ou dum caminheiro Santos, na Rua de S, Vicente. Pra pi ndo e pi 

O estudanto João SS4PÉ, Posto. Não dada a bênção do Santíssimo Sacramento CONCURSO INTERNACIONAL DE FORMAÇÃO í 
No domingo próximo, desloca-se ao udan! leviam, — portanto, : PROFISSIONAL 
go próximo, do Freitas Gomes os que procuram 'e dada a beijar a todos os fiéis, a reli- 

Porto, de visita, monsenhor Carim, fun- quia que contém «Fios do Véu da Virgem, % e Ox componenhos desta: concraá, em dtômo- PÁ 


caminhetas, elevado onde a morte espreita pronta a estender zem-nos que o repasto decorreu fratemalment 

em vári 2 vi de Que o e 

Detabas dos” diversos! organismos é diri- ds Suas garras. A falta de prudência. ; o ) pe fnccrparanTadi conta side ue & que lhes causou boa impressão aquilo que 

gentes da Acção Católica a fim de so CSnluz muitas vezes no irremediável, e] Vilegiaturas dos assinantes da cidade e grande e imponente figura- AGOSTO, 11 

pinadero Pon rag * 8º foi o que sucedeu o infeliz estudante de O Comercio do Porto ção. Em breve daremos, como de cos- 
a João de Freitas Gomes, de 15 anos, que] tume, o desenrolar do imponente cortejo 


tó 1 E os rios, deixar-se) 2 mu 
E A Er Pro a id eeduair vor louis que não conhecem, por un n J/ 4 RE Ro ro de aigumas centenas, estiveram hoje nesta 
Deere deja os aparentemente [74 MO esa nos ) dai je 
Desta cidado seguirio para o Porto, io Lia |presidirá o Arcebispo Primaz e na qual | sidodo, quo visitaram o ond atmegarom. Di PH | LI [2 AVE 
lhes foi dado aprecior entro nós. 
INCÊNDIO NUM MONTE 


AUTÓNOMA 


o juntamente com vários companheiros na, ” 5 e sua descrição. POR CAUSA DE UM MOTOR 
OAIU POR UM BARRANCO tarda do passado domingo, foi banhar-se R pio a rat pjdade Dara Euler] No dia 23 é a festa do Santíssimo Sa- Provocado por faúlhos do comboio dedia. FAZ DEST 
E SOFREU FRACTURA para o rio Cávado, em Areias de Vilar. À para Monte Real o sr. coronel Raul Ri. | cramento e no dia 30 a festa de Nossa Se-| A Polícia está a procurar deslindar a | tou-s» no torde de hoje incêndio num monte UM HOMEM BEM BARBEADO E INDEPENDENTE 
DUMA PERNA A certa altura, atraído por um corropio, À vciro dos Santos, para Vila Praia de ân-| nhora da Boa Morte. queixa do er. Luis Maria da Costa, pro- | do lugar de Covelas, na freguesia de Mesão 
o pobro rapaz, quo ema nos Aspirantes! cora, sr.º D. Luzia Salvado da Costa, para Prietário, de Travassós de Cima, contra | trio, pertencente co sr. Alberto Fernandes. 


DA Boticas a sr.º D. Joaquina Lobo Léncas- facarom prontamento es! Bomibéicos Vos 
t Por ter caído por um barranco, sofreu UMa esperança do Sporting Clube de Bra- determinada oficina, da especialidade, à | compor pre te os s 
, trattura dos ossos da perna esquerda, £% desapareceu para não mais ser visto. À [i2”Qucirty do Bousa, sora Termas do E. qual, segundo se diz o queixoso, confiou | luntários desta cidade, Ardeu bastante moto E 
pelo que recolheu aos serviços do orto- E UM companheiro que tentou prestar-lhed Vicente, o ar, António da Silva, para a um motor eléctrico, sem que, até à Jata, |e úyuns pinheiros, Carne de Moçambique 
Bodia do Hospital de &, Marcos, o jorna- “Uxílio, estevo em risco de ter a mesma Curia às senhoras Pinheiros, para Moi- Ê o motor tenha aparecido, composto ou 
sorte, Só com granike esforço conseguiuf menta da Beira a sr.* D. Cândida Vaz, não. E o pior, é que o sr. Luís se arre- CAES PERIGOSOS 


. leiro Bento Moreira da Silva, do 56 anos, E aces 
Frio Mbertar-so das garras que já o prendiam. À para Pinheiro da Bemposta o sr. Bernar- blic 
4 casado, de Miro de Tibães. 7 pela todo com estes calores, e sem motor esta para consumo público, 
dd A sorto el João Gomes, dino Albuquerque C, Corte Real, para o Dois cães, que saíram de um portal, assal- PRE 
nel App pn Bepondos o am Osoar, Jon do Bona, Ba- para regar, foram - morderam nos pornos o soldado Ma- na Metrópole pi a Vem Em geo acerca 
ED, OM RAVES inta De Bornes para Pranoslos 6 sr Nuna 1 José Alves, Pevidém, do este vai izor, a jo corrente, o 
EI OD ENTTAR no Li RT reunido mais dum imilhor da Cunha Pimentel, do Braga para a Póvoa RANOHO FOLOCLORICO pdritmedçãs o eai LOURENÇO MARQUES, 11 — A [34º passeio anual. Visitorá terras de Esponha, 
representações areim . a ' 
da Fsooia Técnica o dor Hpretns Clube Sdcoro 6 Vescnasios, do Beira io DE GOUVEIA O dono das «ferass prontificou-so o pogor | bordo do «Principe Perfeito», seguem | com permanência em Madrid, Borcelono e Ve- 
Deu entrada nos serviços de ortopedia de Braga, deve ser um aviso. para Caldelas o gr. David Dias Lopes e do TRATA e EE o» despesos dos danos que aquelos cau.| a caminho da Metrópole 29.900 qui- | iência, 
do Hospital de S. Marcos, Teresa Nunes Arrifona para Pedras Salgados o 8r. Ale- Quando tanto se abusa, sem consciência | saram — o que nos parece pouco, tanto mois) los de carne destinada ao consumo 


———— ca 0 mem 


público — informa o jornal «A Tri- 
buna». 


da Costa, de 70 anos, sérvical, da Rua Regressaram a esta cidade; de Caldas parte das vezes umas miscelâneas do fan- | proszas. —C. 


OUTRA QUEDA DESASTROSA || Fandro Ferreira Tavares, gengiva, 4 delea) al nem repressão, do «folclonismo», a maior | que oquelos são usciras e vezeiros em tais 
de S, Vicente, de Vizela o sr. Manuel da Silva Poixoto, 48 q 


A" pobre mulher havia caid. es Recolheu ao mesmo Hospital do Sã aldas do À ré fasias, conforme 08 caprichos de quem | CT — R 
caio a e, Aê ES atari AM pi Etr do Segs À do Ci da ÁetoR O E; paro é Sanghantal rá ao eriascaos — Quis Codis Pta, came esteve durante «PALAVRAS CRUZADAS 
resultou fractura da perna direita e fe- filho de José Maria da Cunha Rodrigues D. Berta Salazar, da Kégua a sr.º D. Emí. altumento simpúticos em sl mesmos, — gum tempo armazenada nos frigori- 
rimentos na face. e de Olívia Vaz, do lugar da Vitoreire, À lia Vasconcelos Carvalhais o da Liza o MATA dá prazer notiniar quaiquer coisa a res- ficos do Matadouro Municipal, em E rasa 
a Sobreposta. sr. José Bento Novais Peixoto. Ami É E peito do Rancho da linda vila de Gouveia. virtude de uma divergência de preço PROBLEMA N.* 2 
; ” O pequeni A ctmicrobio! da boca jado, intérprete da tradição E Cooperativa dos Criadores 
LONIA DE FERIAS DO PATRO- Peq to apresentava-se maltrata. . Esse é, verdado, entre a peral 
COLONTA TE = DO AO io frorRE/ poe tee Boer ã e Entil Jocal, serrana, no seu lirismo velho do)  AAnomalias no serviço |Go Gado é a Junta Nacional dos Pro- 
ARE PISCINA MUNICIPAL i ARA mica o na O amas || de muntricidas do Liceu! | dutos 'Pecuários; 
do ) tária — que o bom sa 
Assine «) LAVRADOR» vençal glhaves eo ao a eo | da Rainha Santa Isabel Nos mesmos frigoríficos ficam 


Segue hoje para a Colónia do Férias | Interrompida a frequência da Piscina judou à fixar — e também os E E a aguardar transporte para o mesmo 
do Patronato de Nosta Senhora da Tor- Municipal, a fim de so proceder aos me- Caio aa reações» corcosráricas, | so OU” 28 14,9 Postar no Liceu do Reinho | destino, mais 11.000 quilos do carne. 


re, em Esposende, mais um turno de Sessários o periódicos serviços de limpe- de há muito deram ao Rancho Folclórico | noso espaco tida eronidênicos "geo | — ANE 


iam beneficiárias da referida insti- Ta e higiene, os trabalhos não estão einda| 
Caição, que ali vão aproveitar duma esta concluídos pelo que a Piscina não entrou! dra É NO, 706 ento olho atá dg fioras 
dia de 15 dias, tal como turnos que as finda de novo em funcionamento, o que) Os seus directores, ers. António Men. [ns Jongo bicho. As na e duas o . 
o ; os a pera [da jncão Jara aresientenio, des Cipriano, Iduardo Mendra Ambrósio, |umo funcionário o fregmentou à Tonga bicha, 
As criancas devem comparecer na sede Ruy Abrantes Mendes, Amílcar Correia | cespedindo muitas pessoas que ali se consor- 


É de Sequeira, Jorgo Manuel Marques Men. | v, Songo, dempo. 
Duas crianças atropeladas| Grupo Familiar «Canêdos |aes o Manucl Iernandes (Modesta>), en- | cre noso leitor foi o último do cbichos 


i: contraram, eti boa hora, no sr. José Car. | fragmentada, mas, integrado no número da- 
do Patronato, Sem que para tal se encontro justifi-| por uma motorizada e Companhias» dona o Regente, o ensúlador do elevada | queles quo tinham ainda diteito à soe ten: 


cação, o comerciante sr. José Goncalves, dica, rodovia, porque lhe faltou. col 
FEIRA SEMANAL de Oliveira, do Larxo do Espadanido, af No posto da Cruz Vermelha foram sor) O seu 21º passeio anual, realizou-se po, apenas igualada pela eua com- feregtava do, olimo a filho, 00, cademista 

. Lázaro, to; vítima da má vizinhança) corridas Rosa do Fátima Pereira da Silva, | com grande entusiasmo, O grupo partiu ! serviço aum devo pertencer 6s funcionários da s 

A feira semanal ontem, como habituai- de António, Francisco, Joaquim e Joss de 2 anos, de Avintes, com ferida contusa | de Sento Ovídio, em direcção a Santo | | No dia 8, o Rancho exiblu-so em Lo- | socroiario), teve do procurar um frasco de | a GASA DA, PARÓQUIA tão quore cem 


q E > |riga, em plena serra, No dia 11, compa- | cola aa solo contigua, da Mocidade Portu. , e 
mente realizaa nesta cidade, teve larga da Silva, irmãos e primos, todos residen-] no parietal; e Joaquim Goncalves Maciel, | Tirso e Vizela, onde foi visitado o Par- mo tiva Sollóico dm Figura | postos alo contígua, do Mocidade Portão "prédio periencente O faieio, “onde esteve 


De RECAREI 


AGOSTO, 1 


do Patronato, pelas 8 horas, portadoras VIZINHANÇA INCONVENIENTE 
das roupas determinadas pela direcção 


concorrência na procura, dado que aos tes no mesmo largo, que lho inutilizaram] de 15 anos, de Lavadores, com ferida | que. Aqui realizou-se uma prova de remo, a ereto pi apar PR, cp 
a a a Plorado! ntmero de fee 10. vidros Gas portis do seu estabelesi À contusa ná cabeça, por terem aido atrope- | que foi ganha pelo componente er. José | da Foz: e, no dia 28, também Ho corrente, |foi wiêncido, porque dera melodia 1 oo do Poróquioo, oido da, ulvro Morizontais 

ristas, interessados uns em tomar conhe- mento, ledos por uma bicicleta a motor, tripula- | Soares, Seguiu, depois, à caravana, para | Dallará e cantará para o festival do Es-1 5 qi orderom imenso tempo, do mar | fá dedo a Solequese às crianças, ite. 

cimento do movimento do certame, quo Da fnconveniência foi dado conheci] da por Floriano da Costa Marques, em | Amarante, onde se almoçou, tendo o d!- | cola Técnica da sua vila, festival orga- | nhá, sem serem atendidos, tiveram do voitor, | Fica com sete divisões no primeiro andor, | 1 — Superfício inferior do pão — Enxer- 
não nos desmereceu, e autros para adqui- mento à PS.P. Avintes, restor, sr; Oliveira Rodrigues, feito uma | nizado pelos antigos alunos daquele es- | do iarde, pora suparior novo perda de tempo | sonitórios públicos pora homem e + AR gr ER 
rirem alguns produtos, com destaque ACIDENTE NO PRABALHO ie s palestra sobre caça e pesca. A viagem | tabelccimento “ Lemon aa quo tento « pero och. E É um omplo salão, no rés ad nd es Eri ig ng 

para à fruta que, todavia, continua q não + Vítimas de acidentes prosseguiu, depois, para a Régua. No tra- | tão Justamento Gouveia so ufana. PRE a a q curato ra &: ontem, os rapazes, ensciados pelos | 3— Vulgarizar, 


brimar pela qualidade. Goi Aregrtentop "dejaço (intcod meios] jecto, os excursoionistas eram informa-| - Sabemos que, no dia 30, está contra- | Cencia “dos outros liceus q não serio “justo | estudantes Jozó Adérito do Rocho » António) 4 — Referime — Querer bem, 


Nesta secção 05 Preços também não se no punho esquerdo, foi conduzido co No posto da Cruz Vermelha, foram | dos pelo sr. Oliveira Rodrigues dos vá- | tado para as fístas do Senhor do Calvi- | quo às pesscos não atendidas, de manha, | Borboso, realizaram ali umo interesante festa | 5 — Indivíduos extrimamente, parecidos 
3 ã é fo Es p 


podem dizer avessíveis, talvez pela con- Hospital do S. Marcos, onde ficou inter-À socorridos Angusto Ribeiro Coelho, de 3 | rlos pormenores sobre as lindas paisa- | rio, de Mantelgts e, quanto a Viseu, cre- | fossa cistrbivido umo senha do prioridode | QUe, agrodou à numeroso, amistêncio. ú ) Hs 
corrência. nado, Eduardo Goncalves Lopes, de 22] anos, da Rua Alfredo Faria de Maga-| gens que »e destrutavam. Da Régua, | mos que, no dia 27 de Setembro, o apiau- | porá o «cobolho da tarde? MENTO DE AGUA Com o fm) O oo fslare do cgi 
O calor, que voltou impiedosamente, anos, solteiro, lenhador, do lugar da Ma- lhães, com ferida contusa no lábio su- | como o calor cada vez era mais intenso, | diremos na Feira Franca de São Mateus à Pa menor o Noeniudimonto ta (ár ja So Lolro Crrança). 
fez com que tolos go mostrassem esgota- tinha, a Nogueirá. perior; Arnaldo Augusto Gomes Coelho, | seguiram para Lamego, onde jantaram. | à qual tantos e dos melhores Ranchos do) Liceu Normal de D. Manuel Il | pe maia ecos “no local" da] 7— Reis (abrov.) — Sintetiza. 
dos, e como soe dizer-se, «transpiranto ORISTA E UM FILHO) “Bis Raimundo do Carvalho, com te: | No dia seguinto, o componente se. João | País aspiram em se apresentar. Frequência do Secção de Matosinhos | soptação, situado no encosto do Sero do) 8—1r Delos aros mi Rear ray 
inhas». CIOLOMOTORIST, FIL) elo ofereceu a todos um aperitivo nas io do Secção nt d — Situada nas margens do rio Tejo. 
até às estopinhas» rida contusa no frontal; Vitor Manuel p O «Rancho Folclórico do Gouveia «re. e 1 — Situada nas margins do rio, Teia, 


Na feira relizada na Praça Conde de VITIMA DUM ACIDENTE Ribeiro Barbosa, de 12 meses, de Laborim, | suas propriedades 
Agrolongo, tudo esteve também de gran- com ferida contusa no frontal; Maria | Houve, depols, uma visita às Caves da | Présentou a sua Região, no dia al de). Os colmos de ambos om, seca 
de movimento, porém, Umkamos do Mer- ,  QUAndo montado numa motorizada, emh amável, do 36 anos, do Bairro do Cedro, | Raposeira, tendo todos apreciado uma | fujo, malbeilo em Colmbra, e está na | próximo no fecivo, dsvem deciorddo” va 
cado Municipal 03 apontamentos que pas- 4Ue  imprudentemente transportava um com ferida contusa no lábio superior o | taça de Champagne. Agradeceu 0 sr. Hum- | cmi, co QUEDA ia Qdo Ê 
samos a registar: Milho a 25800 a rasa: “eU filho de 2 anos, foi chocar com umA num supercílio; Dorinda Rita da Silva, do | berto Santos Oliveira a gentil oferta. O | Memória de a 


que dee família das leguminosas. — Flgura. 
josinhos, no 11— Espaço de tempo — Olét — Agora. 


Verticais 


Cage) que os oulos noquelo Secção 


2800: dá tomóvel, Domingos Gonçalves da Cunha, À so do Mondego, puderam apreciar o «folcio. o le 8. 
feijão branco e vermelho a 72500; moleiro SU 52 anos, da Rua 14 de Outubro, com feri- | sr. António de Almeida, foi incansíivel começom w 30 « terminam às 12 o 20. ilhontado Bondo Us S. Pedro] 4 -=u 
à 61500 o amarelo é miúdo a 60800; cebo. do lugar da Capela, freguesia da Pouso, da contusa no parletal; Fernindo Aure- | Para que esta visita fosse um facto, Se- | Pe? Serrano, om aplausos e o entusiasmo Bird otima 2 ia o aa 
lag o batatas à 1320 o quilo; cenouras a Soncelho o Barcelos, que por ter sofrido liano Gomes da Costa, do 14 anos, do Lar- | Kulram, depois, para Penafiel. ondo se | Um din De FUNTITTETE ma ouves e! Esoola Industrial e Comérci 2— Desejou ariontemento — Vara do 
4500; tomates a 2500; vagens a 1550: couvo Vários ferimentos, deu entrada no Hospi-B «o do Sardão, com ferida contusa na lín- | realizou o jantar de confraternização, | Sra da pd ; de Gondomar vimeiro, 


3-— Escalvados — Grande quantidade. 
4— Solicitel — Bolsa. 

5-— Perder o julzo — Pouco espesso. 
6— Pronome pessoal — Ente — Tã 


al de S. Marcos, onde também ferid; E Fei Gouveia, travé 
branca a 2500 o quilo; pencas q 1550; “Ul de < rido,À gua; e António Mendes da Silva, de 14 | tendo falado o sr. Joaquim Canedo, José iz terra, consegue através 
tronchudas o pés de” alíque q 1800, Iscolheu o pequenito, António Abraão] anos, do Balrro das Pedras, com ferida | Armando, Oliveira Rodrigues, Humberto | das horas dificeis do labor quotidiano, MATRICULAS 


agries e espinafres, a 1550; fatias de Cirvalho da Cunha. 


Form Geral 
Santos Oliveira é Fernando Gomes, que | ainda boa vontado e bom Eosto da sus] Decijre cit 00 dia 2 do comento mês, | Mércio SO Femínino e de Co 


cabaça a STO galoo a SO o moinho Numa atitudo criminosa, o condutor [| não só felicitaram os organizadores como | gente, — novos OU não, — rapazes e ra- Doe por e imo de Aperfeiçoamento (En- Era 
etapa ar dão inha qo automóvel desapareceu sem que lhes Agrédidos! Por pessoas O maniiostarao 6 oo. Enconbéole | pacigem =—/piaa Jérais Iobige ia Thou. fenia | fran (ed dteerição poro molrículo do Sono |, EAR gs fotos creme q sro Ogun, PAO 
Bem abastecida quanto a galinãocos, PFestâsso quaisquer meios de assistência, de família mentos pela bos ordem dus reinou no | 0 grando é nobro nomo da sua lindo 6) Eno coerio a incisão para matrícula nos | Aprendizogem a Comárcio = da Eligrenisoi estrigante para, mer ouvido tomar. 
G Famili + | abori ão, — €. cursos abaixo mencionados: urso orpinheiroJMarcensiro; Curso — Montão — Interje! jus desi 
Sao co Pq rita rn sad CASOS DE TRIBUNAL No: posto 8 Crue Vammotha, conse | TUPA MMimiliae aConidos o Companhias, | faboriom ra Gio Breorsório de Eombeio TT E e md E a 
; tranguinhas jeltosas ; Ea Complemente i Especialização: Entalhodor. — Expressão A 
tinhas a 35500; galos a 40800; borrachos E DE POLICIA e PeuDento, [SORT Ana re (Cas E gia o fatos de Aprenicogens | fa dar Escolo prastomes 04 a) *— Es Tnoricanto Fápido vem Carta 
“15800 o par: coelhos desdo 15800 e ovos Por so terem envolvido em desordemÃ sus Sousa, de 59 anos, residentes no lugar O Comércio do orto rios dg Formação; CorpinteiroMarce. | clarecimentos que forem aoficitodos. 10— Escavar — Detestar, 
o truta vism-so muitos melões e me- Ctnieuitou em agressão mútua, foremhl da Telhelra, com ferimentos na mão es- do ji=Ocsano — Aguçara, 
eg - e em los a j querda, contusões nos braços e pescoço, 
tancias, desdo 5$00 e 2500, respectivamen- Mendes de Oliveira e Ana dos San! SOLUÇAO DO PROBLEMA N.: 221 
. os Santos, À por terem sido agredidos por Manuel 
“E Qutmto à qualidudo os primeiros & ambas da fegucca da sé + CS lg Pereira, Bonro do Drimelo ASSINATURAS DE FÉRIAS DONATIVOS: || carcidsdi conse o Bisoaides 
E Es E de DE CARIDADE ae dr frade dE 
E saio aa é de vão nesta re- Jesus Matias Eetio, do 25 amos, casada, do Chavinha, Vilar do Paraíso, com cone Aceitam-so assinaturas, para fora do Porto, duranto os meses RECEBIDOS ONTEM |ciia PE = no 
q = e na Quinta do ro, vei-H tusão no nariz, por ter sido agredido à de ! » paria. 8— Aro, Ove. Seu. 9— Vá, Tra- 
No ITOStátos OONta TRI AS 6s | Danni ES Cao aa apa Rn (Agosto a Outubro Inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao m 
E S , - À pedrada, por sua sobrinha Ana Pinto de ; Ê n ma, IX. 10— Ai. Ta. Os. Ró, 11 — Ans- 
Se aStO: dimôve, desdo 1550: pergs demde contra em liberdado vigiada. Castro; e Emília de Sousa Cunha, de 28 preso (No 1900 cedia (oraniplas,) oscára | pagariasa (adia (qu Transponte dos donativos recebidos Gesde Janeiro ... ...  15.842820 | higiça. FARA 
» quer fossem ou não bi- A pobres mulher vagueava pelas ruas] anos, do lugar da Telheira, Vilar do Pa- Pe ser efectuado por melo de selos, vale do correlo ou na Admi- De C, A. pela memória de Emílio e Isaura para pobres protegidos Verticais: 1— Cá. Actuava, 3— 


nistração deste Jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos por «O Comércio do Pontos ... uu uu ue cure ue ese Bá Fa mm Mi gp 


Chosas, tal como as maçãs: laranjas a desta cidade, como que com perturbações) raíso, com ferida Incisa ná mão esquerda, à 
cobrança. 


1550; pêssegos desde 1550, 2550 e por aí mentais, todavia velo a verificar-so que] por ter sido agredida à navalhada pelo 


A — Liei, Asa. 9— 
sé. o seu mal era tde deficiente alimentação. À seu cunhado Manuel Gonçalves Pereira, ANE Gro. Eira 


10—Oro. Eira, 11— Sé, Cartuxo, 


A transportar ... ... 15.892520 


8 Quarta-feira, 12 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


DIÁRIO o: LISBOA BS 
D E 0 Governo dos Estados Unidos sean cce cc 


Disposições destinadas 
a actualizar 


as necessidades funcionais| Presidência do Conselho | preocupou a população 
da Academia Militar Com o Presidente do Conselho tra- de Lisboa 


balhou, ontem, o ministro das Cor- 
No «Diário do Governo» foi, ontem, a E E) 
publicado um decreto-lei contendo dis- | Porações e Previdência Social, 


posições destinadas a actualizar as neces- 4 
Sidades funcionais da Academia multar. | Ministério da Educação 


felizmente sem acidentes 
pessoais 


Cerca das 21,30 horas, de ontem,) Mais um desastre ferroviário se re 
grande parte da população dos pontos | gistou, ontem. Desta vez, porém, não 
altos da capital ficou sobressaltada | houve, felizmente, acidentes pessoais a 
ao avistar no céu, para as bandas | registar. 


«A organização da Academia Militar, muito intenso, acompanhado de fu- | ras, na linha de Sintra, quando og Isola- 
estabelecida pelo decreto-lei n.º 42152, de | O ministro da Educação Nacional | marada negra. dores da catonária, com estrondo, oede- 
12 de Fevereiro de 1959, compreenden | recebeu, ontem, no seu gabinete, o sr.| Imediatamente, os telefones dos | ram, originando longos atrasos, WASHINGTON, 11 — A Secre- 
os orgãos de comando e direcção dos três | embaixador de França, que lhe foi | bombeiros sofreram uma sobrecarga Os comboios, a partir dessa hora, pas- | tori da Defesa anunciou, hoje, ofl- 
ramos fundamentais que integram a sua | apresentar cumprimentos, do trabalho, na ânsia de centenas de | saram a circular em via única, nho 56 | cjnimente, que Vários cacas a jacto, 
vida orgânica — serviço de instrução, — O gr, ministro da Educação Na- | pessoas quererem saber o que se pas- | entre Queluz e Cacem, como também en- dl o Saio Viotnaio do 
corpo de alunos e serviços gerais e de | cional recebe, hoje, no seu gabinete, | sava. tre aquela primeira estação e a Jo Ros- | Chineses, cangmam ao o 
administração —, se bem que, genérica- | às 15 horas e meia, os estudantes da Afinal segundo apuramos no pró-|sio. Na estação de Queluz, pouco depois | Norte. — a 
mente, corresponda «às necessidades fun- | Escola de Regentes Agricolas de Huí- | prio local do «fenómeno» tratava-se | do acidente, avariou-se, também, uma A 
cionais deste estabelecimento de ensino, | la, que lhe vão apresentar cumpri-| de uma deficiência mecânica ma jd | agulha o que, igualmente, provocou difl-| | TAIPE, 11 — O jornal indepen- 
tem-se manifestado desactualizada nal- | mentos de despedida, e às 15,45, os | célebre chaminé de queimamento de | culdades na utilização da via. dente «China News» anuncia que os 
guns aspectos como consequência do ele- | ETUPOs de Atletismo e Natação da | gases, da «Sacor». Só às 10 horas o trânsito ferroviário | comunistas chineses estão a aumen- 
vado número de alunos que frequentam PCC IEÇãO Desportiva de Lourenço) A aparelhagem de refrigeração da | descendente, em via dupla, «o Aos tar a sua força de bombardeiros à 
e do facto de os mesmos se encontrarem | Marques, Earp eteara de funcionar, por Pá e o fon e restabeleceu-se hora) o É o lho Hainan, junto do Gol- 


divididos por dois aquartelamentos. Com Mi q=% ERR fo de Tonquim, 
nistério mento dos gases passou a fazer-se em | O rompimento dos isoladores foi pro- | fo de 
efeito, o grande aumento de população dos Negócios Teotto an oaneS Mia ando res To | vocado pelas excessivats temperaturas que | Citando círculos ligados nos ser- 


escolar, com um consequente aumento de Estrangeiros ionalistas, O 
bareda com o diâmetro de tro me- | se têm registado. viços de Informação nacionalistas, 
professores e instrutores, torna inviável. tros, seguida de espessa fumarada | . Como é de calcular os utentes da H- | jornal acrescenta que n consolidação 
sem grave prejuíso para a eficiência des O ministro dos Negócios Estran- | negra que deixou na atmosfera, prin- | nha aglomeraram-so em grande número | à que está a proceder-se em Hainan 
dois cargos, a acumulação de funções de gniics recebe, hoje, às 16,30 horas, no | cipalmente nas cercanias daquela | Nes estações mencionadas aguardando Os | & uma das principais iniciativas dos 
2: comandante com as dedirector do ser- | Palácio das Necessidades, os depu-| unidade industrial, um fortíssimo | comboios, EE para apoio ao Vietname do 


viço de instrução, tendo em vista as mis- | tados trabalhistas ingleses Robert 
sões atribuídas a este ultimo, pelo artigo | Mallish, David Griffiths, Ronald Le- | h6i70 a carbono. —nen— Norte, desde que os americanos bom- 


14º do decreto-lei n.º 42151 é os deveres | dger, Edwin Wainwright, John Ro-| crf, “UlTids quo so prolongou por CURSOS DE VERÃO bardearam bases naquele território. 


correspondentes às funções de 2º coman- | bertson e Albert Roberts, que, a con-| cow "a mobilizar quitauas porcas do A outra iniciativa foi o envio de 800 


dante em qualquer estabelecimento mili- | vite do Governo português, vão visi-| reserva daquela Ma, - caças «Mig 17» para Hanoi, capital 

quela companhia, foi, pri- cas «Mig 17» p 

tar, far as províncias ultramarinas de An- | mejramente, reparada em regime: de | da Faculdade Internacional) 4 Vietname do Norte, n fim do con- 

da nas ado o mania Mo ap eo partida para” o Ultramar dos | transição, fazendo-so uso do tanques de Direito Comparado | solidar o sistema de defesa néreo do 

alunos, - ram: 

Féntes ao comando do conjunto de com- | Daslâmentares britânicos está pre | e iabeiecimento, de corrente” Wguida | Sob o patrocinio da Fundação Gui. | Uts: — REDES, 

anhias de alunos da sede da Academia, e. us W benkian prosseguiram ontem cur 

o ES efectivamente, cumpeis, com | à Africa deverá ter a duração de três perita, Eanes footo ajattostos, ponivchim) sos de "veria dar Faculdade Interna- SAIGÃO, 11 — «Se os aviões co- 

eficiência as missões que lhe são atribul- | Semanas. “Algumas pessoas mais curiosas di- | cional de Direito Comparado, nos | munistas chineses nos atacarem em 

das pelos artigos 3.º, 39: e 46: do citado en rigiram-so ao local para admirar de quais particinem alguns Juristas de ee Esc ri o age Eiras 

decreto-lei, e, ainda, dirigir e fiscalizar o E erto o espectáculo. A intensa luz e , 'a os o 

comandante do aquartelamento da Ama- Os debates no julgamento oermolhada e a fumarada negra, que Peep dos mesites daqui, e e 

dora na parte respeitante ao conjunto de não se elevava com facilidade, devido e ensino, sede 

companhias de alunos instalados naquele | por tentativa de deserção |ao baixo tecto atmosférico, dava às | Estrasburgo, regressaram, já, aos seus 0 Ear) Rui . 
principe Reinier 


À ; países, ficando assegurada 'a conti- 
aee de sete militares imediações da fábrica uma visão dan | Tuiaado dog cursos com é vinda de 
o 


outros, e, 
Terminou, ontem, no Tribunal Mi- -— nen Os trabalhos que foram organiza-|€ Tl princesa (race 

Prossegue o encontro tas Territorial, a, primeira fase do dos Pelo prot, dr. Marcelo Caetano, P 

ri julgamento, que ali está a decorrer, mestro da referida Faculdade de Es- E, 
de dirigentes da M. P. |ãos sete militares que estiveram no Radares para 0 aeroporto frasburgo, tiveram, ontem, a presen D (0) M Ó N ACO 

ini Guiné e são dos ido tentsti ca de numerosos licenciados. Os cur- 
Feminina SER O o Rae de Lisboa dos detão divididos dra dela clolos sem. 

O esibontão “de dicigentês dou reestros | EO era 1962 iquando jse achavam) (jo concurso aberto pala Direcção: | cserog Eni aa o e 

encontro de dirigentes dos centros . lemão — e temas de rei iva- e º “ 
escotaçes primário da MP. E. que, desde | Aduattelados em Baratá. geral da Aeronáutica Civil para O] do e de Direito Público no Segundo. | estiveram isolados, com os filhos, 
o dia T, está a decorrer no Comissariado o unal preside o coronel Ta- | fornecimento de radares de «controle») Nos colóquios foram tratados ERA e 
Nacional da Mocidade Portugues Femi. | Velra Pereira, tendo como adjunto o | regional e de aproximação de tráfego | assuntos de particular interesse como: ma sia residência de Verão 
nina prosseguiu ontem com sivertas ses. | coronel Malafaia, sendo juiz auditor | aéreo e sua instalação no aeroporto | sucessões em Direito Comparado — 
a 8 dt. Júlio Cabral, promotor de Jus- | de, Lisboa concorreram oito firmas, | sistema de cComon Lav» — introu- 

O programa de hoje inclui: das 9 às 10, | tica o coronel Barbosa sa e de-|cujas propostas, no que respeita 20) ção aos direitos socialistas e direitos Ê 

paleshes de formação eapieitunto das 19 às | fensor oficioso o major Décio de Frei. |seu conjunto, vão até 34 851 500800. | românicos, » DEVIDO A UM INGENDIO NAS MATAS 
12, ginástica (prática) e socorros de ur- | tas. Os cursos prosseguem até 3 de Se- 
gência, para uma turma; voleibol (prá-) A audiência de ontem, que termi- se tembro, 
tico-pedagógica) e danças do Norte, para a depois das 20 horas, foi preen- É 
a outra; das 15 e 30 às 16 e 30, basque-| chida com as alegações dos advogados i i If 
tebol (teórico) e iniciação musical, em| de defesa dr. Filinto Elísio, patrono Dois conjuntos típicos Um feixe de notíci rão do príncipe Rainier e da prin- 
conjunto. Ao fim da tarde, uma das tur- | do réu dr, Rui Lemos, dr. Mário Soa- portugueses e aS — |cesa Grace, do Monaco que, com os 
mas perenes fe poi de ae so patrono do alferes Jorge Dias da x tidas (8 aotaão seus dois filhos, estiveram ontem 
gas regionais do centro do País e a outra, | Silva — o qual falou cerca de três = oram a: cotação na | isolados durante algumas horas, por 
numa sessão de socorros de urgência. “| horas — dr. Portugal da Silva, pa-) Vão exibir-se em Cardiff | pojsa do Porto 30 000 acções da Com- | no incêndio de floresta que grascou 


di - 
As aulas e sessões de estudo continuam trono dos furriéis Manuel Quintino | , ymiversidade inglesa de Cardiff, por LTr OEA RS Ee) na grande comiche da Riviera. 


até depois de amanhã, da Luz e Eduardo Dinis dos Santos | intermédio de um dos seus mestres, O 
. — Vi b ínci) 
DEE Jesus — e do defensor oficioso, pa- | prot ivam Morgan, dicigiu” um  comíte | oy m.O (dE: Antônio Lopes Craveiro) À vivenda branca, dos principes 
trono do primeiro cabo José Dias | especial e muito honroso a dois con Pp! gal o oi uma das 's res] as 


MONTE CARLO, 11 — A vida 
normalizou-se na residência de Ve- 


see 


Rotary Clube de Lisboa | Vatente e soldado Martins Boino. juntos típicos portugueses — o grupo In- | terno dos Hospitais da Universidade | gas na encosta do Monte Agel e fi- 
O jul) CS ToL Tenta fant) de Dança Regional e o Grupo Aca- | de Coimbra. caram isoladas. Os bombeiros de 

a t ulgamento foi, então, suspenso | gêmico de Danças Ribatejanas, ambos de —Na Casa da Moeda está aberto vi ATA 
Efectuou-se ontem, sob a presidência | para prosseguir. Haverá duas sessões. | Santarém, para se deslocarem aquela ci- | concurso para o fornecimento de seis | Menton, Nice e Monaco, auxiliados 


do prof. dr. Dias Marques, a reunião do | À audiência será preenchida com a | dade, onde actuarão em espectáculo num | toneladas de goma para selos. por tropas, populares e turistas, 

Rotary Clube de Lisboa, secretariou o sr. | réplica do Promotor de Justiça e com | teatro local e na Televisão. a validado do regina de Drau- | dominaram o fogo, — REUTER, 

dr. Paulo Barbosa Cruz e dirígiu o pro- | a tréplica da defesa. qa a a ras | baque, estabelecido pelo decreto n. 

tocolo o sr. dr. Ramos Taborda. G 44403 para cWire-Bars» de cobre, 

à teresse que na última reunião ha- | | Ear | nferências púl carãc- | destinados ao fabrico 
vantado a as c der es (a P À , fia T 


uma prot 
E prote 


a i 

í conjuntos, mados por jo-| X r 

EO EE E) js a : a jos dk a ; ei EA leterminado que os gover- E LAVAN N 

ma versado, , Fi oe - | gengçdos, dois sexos, estarão em Cardit | nadores-gerais de AmpoIh é Mosambic AVANDOU (FRANÇA), 11 
A troca de pontos de vista sobre 0) | Foram providos, definitivamente, dia uno de EcharabO PRIMO (6 Serão o abram, a Enab | — Graças à calma e sangue frio de 

assunto, prosseguiu sa aço tonta Sao AEE go doa one es oa: rão também exibições privadas para pro- ERRO Ge rip de exercícios findos, | Monique Bardet, Danca, de 

a asas do | ofiledo Otávio LUSA PUpaNS | MES E quado dig gro | Sia os Copia df BIO Go |, aco, Gia ori que se 

seguida o prof. Hernâni Cidade, que pro- | O pintor Augusto Gomes de Oliveira | scalabitanos — patrocinada pelo S. N. 1. — — Os capitães-tenentes Tomás de fe a 

feriu interessantes considerações sobre os | & O escultor, Gustavo Teles de Faria | não se imitará a Inglaterra. Exibir-se-ão | Melo Breyner, João Luís de Oliveira | nua no lado do motirieta quando 

: A astos, ca, na Holanda e na a 
pontos de vista expendidos pelo pales 8 Mário Dias Martins foram promo-| ct, tove uma síncope cardíaca e cafu 


França. 
E os estarão presen- | idos ao posto de capitão-de-fragata, | E? sobre o volante, com o pé à 


frante. Depois de terem falado o dr, Má- secqaNo E, e ao RE Com uma base de licitação de 
G jerme Nadal, 0 pre- Festival Internacional de Lté e 
Aidente AGHbSéRCo mespalemtrantai NS0 VINTE MIL CONTOS 8 Espectáculos em Bracelas, Wa Bolero | 674 000800, realiza-se, em 20 do cor-| carregar no acelerador. O pesado au- 
da exibir-se-ão em Haia, Amesterdão e | rente, na Câmara Municipal do Porto, | tocarro chocou contra três automó- 
no Festival Internacional de Kaatshevuel. um concurso para beneficiação dos | veis e feriu cinco pessoas, mas Mo- 


dos os intervententes no debate, q colabo- Es 
ração que deram ao esclarecimento de um | para os Es 

assunto de relevante interesse público. ro leário, E dentais Unit O o EO partos do Parónhos, Salazar e Coló- | nique conseguiu afastar o corpo do 
n— cambique) cara as Colônias portuguesas de Tou- nuel Laranjeira. motorista e elcançar o travão de mão 


louse e de Digoin, esta uma pequena) —>>—>— us é mm | fazendo parar o veículo, — ANT 


-— 
i É. O Governo-Geral de Moçambi IL francê: do 
Curso de. férias da Facul- | Quirizado cbr crio te] Cat o Fermi quem o 
dade de Letras da Uni- |õigi de 2900 (onto aéstinado à | reais diaimeata é dorererem MENTOS 4316 fotografias 
AMLLuimLniVO 


i i da continuação da construção das|  Limoges, Mont-Dore e provavelmente g 
versidade de Lisboa instalações ação (da construção das | paris, serão outros pontos de actuaçã dama num filme 


tudos Gerais Universitários, incluídos | 1º Teferentes grupos. 


Com enorme frequência — 172 alunos — | no pro; -— Casimiro Pinto de Abreu 
estão decurrer o SXTX curso de férias | do programa da execução do TE Plano HOUSTON (Estados Unidos), 11 


organizado pela Faculdade de Letras da Ensilagem de milho híbrido| | Contortado com os Sacramentos | — Cientistas e técnicos de cinema 
Universidade de Lisboa. Além das aulas A RTERAREOA Falecéo “ontenas rodeado lestão a procurar transcrever para 
mais e de visitas de estudo a monu- lores carinhos de sua ex- lime mm E 
mentos da capital, o comandante Teixeira praso absdio da Videira, do Norte, | tremona família, na sua casa, Rua de | un filme de 16 mm as 4.316 otogra 
da Mota proferiu há dias à última confes dia 12, às 10 horas, à Casilagem da unia Paghaço paroles nº o o rs de Julho úl pelo veiculo 
rência deste ano, sobre «A Contribuição [) ASOS D I A milho híbrido, por metos mecânicos | Casimiro pinto (de Abreu, estimado [1º a americano «Ranger 15 


esso da ciência 
Portuguesa para o progré pesencas Berta Ofélia Vasques Monteiro [anunciou o director do programa 


náutica e da cartografia, durante os sé- área sobre. que incide o corte | Di 
ale REV 6 VD — DO e | Pinto de Abreu, pai dos srs. Casi- | Rangers, William Cunningham. 
“No sábado e domingo últimos, dias 8 do milho é de 30 hectares de semen-| miro José Monteiro Pinto de Abreu | Explicou que o objectivo é, atra- 


é 9, os alunos, acompanhados pelo prof. “As máquinas a utilizar são os trac- | ferega da Monteiro, Pinto de Abreu, | vas da projecção do filme, ter-se uma 
pero a alga hoo Ri Morreu no hospital tores de de Vasconcelos” casada "enco Abreu | imagem mais real do voo realizado 
jo à Évora, Era i , 

Camilo Conseil de Vasconcel: pelo «Ranger 7>. Salientou que o 
gas ao auxílio da Fundação da cama do] Morreu no Hospital de S. José, sr. Viriato Pinto de Abreu tocado | filme será ainda de grande utilidade 
Ee rd para onde gutrara há dias, por tr | tica. se com à sr. D. Maria Risoleta de Sousa | no treino dos astronautas que des- 

No próximo dia 12 terminarão as aulas | 2d0ccido aúbitamento ne Praia « "A ensilagem é felta em silos hor. | Abreu, e cunhado das sras D, Estela | cerão na Luz, à partir de 1969, — 
s e, Joaqui eixeira Vasques Monteiro de Matos Cardoso 
do curso e nos dias subsequentes realizar: | Gosta, Ge 52 anos, que residia na Rua | Zontais de capacidades diferentes Com | D, Maria Emília Vasques Monteiro | “NT 
-se-fo os exames para obtenção dos díplo- 3) lcamento feito por tractor. ç 
nd respectivos, do Mirante, 1, em Algés. Estas demonstrações serão feitas | de Castro Delgado e tio do sr. dr. Ca- 


milo Ab; 
| Sentinário de Pateologiá Choque de motoreta | com à presenca de técnicos presiden-| com a ger 1. mário Macsarsa ae) Notável descoberta 
eminário de Psicologia, 


- | Oliveira Dias de Araújo Lima d ari Ó 
com um automóvel mios da Lavoura, Cooperativas é la- | Vasconcelos, dns seas D maia ae) de um arqueólogo 


d . x la Vasques Monteiro de Castro 
Vítima do choque entre a moto- = ni Dois 
Pedagogia e Orientação | (Vítima do cuomue entre, a meto; am Monilto” de Castto Delgado “Adi | TARANTO, 31 — Um navio 
Escolar geldente ocorrido na Avenida Joao |Nova estação dos CG. T. T.|Bontiro de Castro Delgado Alves, | prégó carregado de sarcófagos fol 
XXI, Tanspt gr, de berto no Golfo de Taranto, a 
Prosseguiu, ontem, no Colégio Vasco | S, José, muito contuso, José Manuel na Cúria Alberto Pare ADE a asa | Vinte metros de fundo, ao largo. do 


da Gama, em Meleças, Algueirão. a 2* | Matos Conceição, de 27 anos, mecã- Es Eça ido findo ao arpoit, 
parte do 1 Seminário de Peicologta, Pé. |nico, morador ra Rus Conselheiro] O governador civil de Aveiro en-| docemitéro de siranords, Da COD | e o mortos P 
dagogia e Orientação Escolar, promovi Arantes Pedroso, 59, 1.º, dt.º. viou um telegrama ao ministro das » g Re ARO aU 
pelo Centro de Psicologia Aplicada à Comunicações agradecendo-lhe a cons- D, de J eua ane ção. 
Educação, da Lisboa, de que é director Atropelamentos trução da nova Estação Telégrafo- Lara, fesus | que se encontra em Focnsaryada 
Gistidaao Ad -Postal da Curia cuja inauguração se Orgens, a | transportava os sarcófagos, em ma- 
bém, dirige o Seminário. Vítimas de atropelamentos, E sreD. ra mãe dos | deira não trabalhada, para serem 
dem ir a to êootars | automóveis, recolheram so, Homital trabalhados pelos artesãos e decora- 
temas: «Problema da orientação escolar» | ge S, José, contusos, os menores José |nicipal de Valença e da Junta de Il); Antó dores da Grande Grécia. Estuda-se 
(sua origem, natureza, Jegitimidade e | António da Silva, de 11 anos, empre-| Freguesia de Friestos também tele-| fino” no E à possibilidade de pôr o navio à 
objectivos de orientação) — e «Tecnicas do no comércio, morador em Olival | graf: a)  Auar, as RP 
Peicologicas ao serviço da orientação «s- | do Santíssimo, Sacavém, e Maria de pera aio  iarg 3 
colar». Fátima Mendes dos Santos, de 9 anos, ; per 
Frequentam esta segunda parte do cur- | residente na Quinta do Chegadinho, 8, fe fi D. Maria da Piedade Barros 
so 29 professores dos ensinos liceais, téc- | na Cova da Piedade. inaugurada no passado domingo. Frutuoso 


mico e particular. im estado grave, por ter sido co- -— Es 0 s « Republi cano: s> 


1 E 
Na primeira parte, de carácter geral, , lhido por uma bicicleta, acidente ocor- 


foram ministra ecimentos de pst- | rido em Sintra, outro menor deu en-| Junta Autónoma de Estradas A . 
Cologia e pedagogia à 45 professores. | trada naquele estabelecimento hospi- dos Estudos Unidos 

talar: Manuel . 
terpretação das reacções dos alunos e sua Gravemente ferida, por ter caído VAO ESTU DAR 
consequente orientação. da janela da residência à rua, deu 


Agora, O curso encontra-se na sua fase Bernardino Dias, de 14) wa Junta Autónoma de Estradas etro- 
especifica de orientação escolar e com- | Anos, com domicílio no Algueirão. | unram-se, ontem, convursos para adjudi- 
or sé Em 
Os participantes tem visitado, à tarde, | entrada no Hospital de S. José, Maria | Eltrada Ns :N: a q 
depois das aulas, diversos locais de inte- | das Neves Ferraz, de 40 anos, mora- de Ferre: T. ê estratégia ] adoptar 


põe-se de aulas práticas e teóricas, sendo 
estas ultimas constituídas por provas de Caíu da janela à rua 
resse cultural. dora na Travessa de-Santa Quitéria, 


inteligência, testes, etc. de valor na in- 
Na próxima sexta-feira, efectua-se a E no! 5 eranh E NA CAMPANHA x 


última sessão de trabalhos e haverá al- õ oras, o resi 
moço de confraternização. Colhido por um pronto. | mis 1% Pa AI A Cabra ronda 0 tia et a 3 ea E : QUE SE A É 
sen «Socorro haviam sido fixadas, respectivamente, em TOS pro io ja é RAL VIZINHA é 


PP 9.300.760800, 2.051.000800 e 2.589.100800 No 
Estudantes universitários | | rernando Pedro Vinagre Sequel-| primeiro concusco forem ómicidas, quer NO RN TATA HERSHEY (Pensilvânia), 11 — 
. , de anos, empregado no c: propostas, a mais baixa de 9.740. LUANDA, 11) — Viífir re lomento, 
em Angola e Moçambique | cio, morador na Rua Francisco Mar-| e a mais alta de 9.858.000500 — é no últá- | sofrido há Quorro dios po DSR | O ao 
ques Beato, 15-3.º, em Moscavide, fi-|mo, duas de 2.585.500500 e outra de | em Luanda, faleceu no Hospital Central, ond. | efectuar-ne y p 
Partiram, ontem, para o Ultra-| cou vemente ferido numa perna, | 2.648.000300. O segundo não teve concor- | se encontrova internado, João Coelho, de 65 | te reunião no cume do Partido Re- 
mar, os primeiros 50 dos 140 estu-| por ter sido colhido por um pronto- | rentes. gnos, noturol de Tondela » emodo com Mo: | publicano, Segundo declarou um so- 


dantes universitários da Acção Aca-| socorro da «Carris», nos Olivais. Fi- FIO a oo Isidro Coslho, que deixo brinho do antigo Presidente Eise- 
nhower, destinar-se-la a <estudar à 


démica que este ano se deslocam a| cou internado no Hospital de S. José. ” 
Inauguração de melhora- FUNERAIS estratégia a adoptar na campanha 


Angola é Moçambique. 
ste primeiro grupo destina-se 2) Gravemente: ferido numa t Sint eleitoral», 
mentos em Sintra D. Ana da Costa Mendes Barros A reunlão, que se efectua à por- 


Angola, província onde ficarão du- 
rante trinta dias, 
ta-fechada, assistirão, além do se- 


TA estudos. garlopa mecânica 

Panis e praias e ad om Hospital de Santa) G d dor ci. 

públicas e privadas. ecolheu ao Hospital de San 'om a presença do governador ci-| MAIA, 11 — Faleceu, nesta vilo, É 
Precisamente o objectivo da Acção | Maria, ferido com gravidade numa | vil de Lisboa, efectua-se, no domingo, | residência & Rio Avgurio Simber, à sra; D. | nador Goldwater e de EPE 

Académica, ao promover estas deslo-| das mãos, por ter ficado entalado | no concelho de Sintra, a inauguração | Ano da Costa Mendes Barros, antiga profes- | ler, cerca de quaren! individualida- 

cações — o que faz pelo segundo ano | numa garlopa mecânica, quando tra-| de um importante conjunto de me- | sora do Ensino Primário, eosado com o sr. | des, entre as quais Dwight Elsenho- 

consecutivo — é colocar os estudan- | balhava numa serração na Avenida | lhoramentos. Eueiao uefa, Barros, proprietário e co | wer, o antigo vice-presidente Richard 

tes universitários portugueses a par|5 de Outubro, o aprendiz de carpin-) Amanhã, a convite do presidente | paint e mãe do sr emiácio do Leça | Nixon, Nelson Rockefeller, William 

dos problemas, ultramarinos, portu- | teiro Jorge, Alberto Marques Soares, | do Munfcípio sintrense, haverá uma | do falo, constfvio ma. inpresion MIT LI 

gueses, não com uma cultura livresca, | de anos, morador no Bairro de | visi los represent es = | nifestação de pesar, Condolênci doridos. 

“mas apreciando-os ein loco». Santa Maria, 122, Paiã, Odivelas. prensa. pasado endolências aos doridot. republicanos, — F. P. 


VIDA POLÍTICA “r siovemeno 7 mimos | À RJ )NCIA 
QUE A CHINA CONTINENTAL 


No preâmbulo do diploma — lê-se: Nacional de Cabo Ruivo um clarão vermelho | O usidonto deu-so cerca dag 6 o 90, ho- está i enviar reforços para 0 Vietname do Norte 


RIO ESTRANGEIRO - 


Em Colchester, na Inglaterra 


vão ser postos em leilão 


vários títulos de nobreza 
(alguns com mais de 700 anos) 


NH: 


RNA RIDE DD 


MMS ago 


que poderão ser comprados a dinheiro 


COLCHESTER (Inglaterra), 11|lha de qualquer dos elementos do 
ma a que não voltem mais» — decla- | — Os que estejam cansados de ser | Feudo, quando esta se casasse. 
rou o capitão James Daniels, chefe | um «<Zé-Ninguém» e disponham de) Ao «lord», cabia também o di- 
do Estado-Maior do Almirante Moore, | algumas centenas de libras para gas- | reito de confiscar os bens dos indi- 
a bordo do porta-aviões «Ticonde- | tar, terão uma rara oportunidade | viduos condenados. Igualmente lhes 
roga». em Colchester, no mês que vem,| pertencia o «Heriot», que era o di- 
«Se eles vierem com os seus «paus | quando forem leiloados títulos bri-| reito de ficar com o melhor animal 
de vassoura» em punho, nós parti- | tânicos com mais de 700 anos. Bas-| pertencente a alguém que falecesse 
mos-lhes os «paus de vassoura» é |tará um sinal para o pregoeiro, e,| no feudo. 
destruiremos a sua capacidade de |a pessoa poderá converter-se, por Os «lords» governavam os feudos 
mandarem mais» — acrescentou, — | exemplo, em «Lord do Feudo Yaxlee| com procuração do rei e, em troca, 
ANL Bulls Cum Blogates Hall». forneciam homens e armas para lu- 
O título poderá vir acompanhado | tarem nas guerras dos monarcas. 
por velhos direitos sobre terras o Fompém responsável pela 
comuns, mas não trará quaisquer | protecção dos seus inquilinos, sendo 
ANTILAÉREOS propriedades no verdadeiro sentido | considerado seu chefe, juis e de 
SAIGÃO, 11 — O Governo do |da palavra, fensor. 
Vietname do Sul anunciou que está) Um pacote de velhos documentos; | Os poderes dos «lords» modernos 
projectada a construção, em Salgão, | Será entregue, juntamente com cada | são algo ilusórios. Com um pouco de 
de 500 abrigos anti-aéreos com capa- | título. Os leiloeiros receberam, sorte, o «lord» poderá verificar que 
cidade para 400 000 pessoas. cartas de interessados da América, | tem o direito de andar de bicicleta 
O prefeito de Saigão, ao divulgar | Austrália e Argentina. pelos caminhos públicos. — REUTER 
o projecto, aconselhou a população | Há muitos séculos, os «lords» dos 
a colaborar, abrindo ela própria abri- fetos nano rent todo 3 suo 
gos contra ataques aéreos nos quin-| de privilégios feudais. Entre estes, 
Eos contra aiaques déreto hos Qin), ariigios, feudais Entre este) 1) ANTIGO GENERAL DAS 6 6 
de Seigneur» — que era o direito de 
O VITNAME DO SUL 


passar a noite de núpcias com a fi- G 0 TTLOB BERGER 
'TOQUIO, 11 — O Gabinete japo- y 5 J : 
nês, aprovos hoje aficiamenta Um E stú ca l mo dise em Munique, no Tribuna, que 


no valor ado 000 000 bia regiao Mista” só 89 Pp 
me do Sul — revelou o Ministério essoas 
dos Negócios Estrangei; japonês. Í i i 

a eles pes vanéeros lopoê 0 ambiente internacional 
em considerações humanitárias e de 


gm Sesiterções humanitárias = e) meereg do problems | SM à par dos projecos nazi 


Ministério. O auxílio, que deve ser í 

esteio ato me meo ori do Berlim DO EXTERMÍNIO DOS JUDEUS 
da clínica constituída por quatro mé- 

Cr de E ambulên-)  sERLIM, 11 — No final da entre- 


VAO SER CONSTRUÍDOS 
EM SAIGÃO 500 ABRIGOS 


O JAPÃO VAI AUXILIAR 


MUNIQUE, 11 — «Só 89 pes 
soas estavam a par dos projectos 
vista de hoje entre o embaixador da] de extermínio dos judeusa cd 
U. R.S. S. em Berlim Leste e o embai- | clarou Gottlob Berger, antigo genes 
xador dos Estados Unidos em Bona (a) ral das S.S, no Trbunal de on 

ido deste último), prevalece a opi-| que, onde está a ser julgado “o 
nião, nos meios ocidentais, de que é im-| antigo general das S. S., Otto Wo, 
provável uma reactivação da «crise ber-)  «lstas pessoas, entre as se 
Ynense», num futuro próximo. contavam os comandantes dis So 

Estão a ser tomadas medidas para | pos de concentração, eram Geiger 
evitar que haja, como em 1962 e 1963,| a observar o mais rigoroso aid uas 
manifestações na via pública, quando se] — acrescentou a testemunha Tao? 
comemorar, em 13 de Agosto, o ter-| mando que Himmiee” gore ati 
ceiro aniversário da construção do Muro | numa casa-torte a lista das” voce 


Um marinheiro matou 
outro à facada 


e lançou o terror no resto 
da tripulação 


SÃO FRANCISCO, 11—A guar- 


da-costeira anunciou esta manhã | Setim — FP soas informadas», Não pode, porém, 

que um marinheiro de um navio que e Sar se o nome de Wolff figu- 

se encontra no Pacífico matou à ta- |. BONA, 11 — A propósito do ter-| Tava nessa lista. E 

dar pa a da | ceiro aniversário da consirução do Muro] Depois de afirmar que os «Wat- 


de Berlim, o chanceler Erhard escreve, | fen S. S.y 

miar o Festo da tripulação. + ST | TO O Qu Cage” Cadado a 
navio, o «Nicolas», de 7.º 10» | Alemanh fin or ti A à 

neladas e de registo abanês, Indicou | pescinal do ceu Govesro CER gas a o creer firmou que, em 

pela rádio a sua pesição como es- existência do campo do cento (SR 

e jsticas | 5º de Actual co 
E eguindo com rumo ao), Principais características |res de outros, “não acredita 


(unidades combatentes 
das S. S.) não eram responsáveis 
pelos crimes de que os judeus foram 


um companheiro, estando a aterro- 


firmou, acre 
que o réu era muito 

apreciado no quartel - 

«Fuehrer», — r 15h ST 


NOVA IORQUE, 11 — Og carros 
para 1965 não serão muito diferen- 
tes dos deste ano, quanto ao aspecto | T] E ; 

ao es | exterior, mas incluirão uma série de m sorteio da lotaria 
Dois trabalhadores importantes modificações tendentes 
a torná-los mais seguros, mais eco- espanhola 
nómicos e mais práticos — é esta à 


conclusão a que chega um inquérito dedicado 
HUNTINGTON (Inglaterra), 11 | realizado por especialistas da revis- aos turistas 


— Dois trabalhadores, que acha-|ta «U, S, News and World Report». MADRID, 11 — Anuncia-: 
ram numerosas mdedas de prata Diz a revista que os E sdeloa do | cialmente que a Essa se 
datando de 1450 a 1503, esperam próximo ano terão: experimentou uma inovação. Pela 
receber o equivalente ao seu valor] — Portas mecanizadas, que abrem | primeira vez, desde 1939, terá lugar 
em dinheiro, depois de um inqué-| c fecham sem esforeo, um sorteio fora de Madrid, o qual 
rito oficial ter determinado que as)  — Os fechos das portas e a Ignt- | será realizado no dia 5 de Setembro 
moedas são propriedade da Coroa. | ção não necessitarão da tradicional |em San Sebastian, sob a designação 
Nos termos de uma lei que data | chave. de «Sorteio do Turista». Este sorteio, 
de 1271, todos os objectos ou moe-) Nas «Station-Wagons» serão | com carácter permanente, será dedi: 
das de oiro e prata que sejam en-linstalados ferros termo-eléctricos, | cado anualmente aos visitantes. es. 
contrados e cujos donos não se co- frigoríficos e aparelhos de televisão. | trangeiros. a 
nheçam passam a pertencer à Co- — Vidros que se fecham sôzinhos, Depois deste sorteio realizar-se-ão 
Toa. utilizando, possivelmente, vibrações | outros em diversas cidades espa 
Um perito que avaliou as moe- | ultra-sónicas. nholas, — ANT, cá 
das achadas pelos dois trabalha- — Consumo a 70 quilómetros por 
Rus Salento pia o Ee actual | hora será absolutamentei gual ao que E? 
na ras (400 contos).|se verificar a 120 ou 160 quilórme-| Mais um que caiu 


— ANI. tros horários, — ANT, 
da Torre Eifel 


º e 
GASTON SOUMIALOT Sr Ra 


um francês de 26 anos, morreu hoje 
chefe da rebelião no Congo 


Torre mei Five ele patafomma da 
é um homem de 40 anos, 

. - . 
* estatura meáã, olhar matreiro 


este é o segundo caso registado. Des- 
de que a torre foi inaugurada em 
1889 até agora morreram 331 pessoas 
que caíram ou se atiraram dela 
abaixo, — REUTER, 
e 
Um carregamento 
E O QUEIXO COBERTO POR de dinamite 
tes se recusassem a seguir 
BUJUMBURA, 11 — De quarenta | golês de Lumumba, representa uma viagem 

anos, estatura meã, olhar matreiro, | entidade válida. Soumialot foi um HAVRE, 11 — i 
queixo coberto de uma barbicha à|dos seus fundadores, quando era | China Ra Re os 
Lumumba, movendo incessantemen-| ainda apenas escriturário de um im-| toryp, partiu ontem à noite a na 
te, uma bengala de castão de mar-) portante sociedade belga instalada | porto sem seis chineses da tri ad 
fim, eis Gaston Soumialot, o vence-|no Kivu-Maniema. ção, que se recusaram a viajar por 
dor de Stanleyville, o homem que Abandonou esse emprego modes- | o navio levar a bordo um carroça. 
preside à «Secção para o Lesto do|to em 1 de Julho de 1960, quando o | mento de dinamite. — REUTER. 
Congo», do Conselho Nacional de Li-| Congo ascendeu à independência, 
bertação (CNL) e cuja autoridade | para ser nomeado comissário do dis- 
se exerce, agora, num território | trito de Kindu, pequena localidade, q 
rn Pp aa pn Pç À rainha do Camaval» numa festa 
Este homem, que ainda há poucos 


meses vivia numa semi-landestin-| coy pa caprraL Do sununi | ONincana do sol da Ingltera 


dade, não parece deixar que o êxito 
lhe suba à cabeça. De todos os di-| QUE SOUMIALOT PARTIU PARA 


rigentes da rebelião, é, também, o| LANÇAR A REBELIÃO NO SEU í 
único que reconhece as dificuldades PAIS 
que o «Exército Popular de Liberta- Em 196 


ção» ainda tem de vencer. ocupava já um posto 
De resto, declara preferir a ne-| Ministerial no Governo provincial 


do Kivu a 

nda que, nessa época, obedecia 

gociação À deção violenta a medida o o Govero a itenço mn” hos: | O (E transportava com 
const je. Qua: a província voltou 

dera necessários se realizam, como) | q “ator ifago do Linda “to! q damas de honor 


or exemplo, a reabertura do Parla- 
mento reunindo os sobreviventes das | MÍalot ocupou, aínda, durante algum 


tempo, o lugar ds ! 
eleições de 1060. Esforça-se, ainda, | nho, O luzar do encarregado de) enfromy ferimentos que lhe 


por demonstrar a legitimidade. do | Eratogando do MNO — La 
ú não r-se na 
movimento “me mhafia (8 que Torre | aromtostinidado no Mantena, para causaram a morte 
vir a reaparecer em 1963 em Bra- 


senta, com efeito, as verdadeiras as- 
pirações do povo que, em 1960, ele- 

geu por enorme maioria os homens | “avilte. 7 CHATHAM (SUL DA INGLA- 

Durante esse próprio período, es-| TERRA), 1] — A «Rainha de Car- 

teve, sempre, escondido no Maniema, | nava!y, de uma festa provinciana 


afortunados 


e|fez com que seis tripulan- 


do movimento nacional congolês. 


ERA ESCRITURARIO NUMA [04 como alguns pretendem, andou | realizada próximo dest 
IMPORTANTE EMPRESA la vigiar pelo estrangeiro, tendo es-| do carro em que o 
BELGA DO KIVU tado, particularmentet, em Pequim e | nhada pelas damas de honor, e so- 
em Praga. Soumialot, a este respeito | treu ferimentos na cabeça que lhe 
Esse desejo de provar a legitimi- |não diz palavra, salvo que nunca | provocaram a morte. 
dade da acção dirigida pelo grupo de | esteve num país comunista. A «rainhav, Bárbara Webb, de 19 
Christophe Ngbenye, presidente na- Em Dezembro de 1963, nomeado | anos, estava a ser conduzida para 
cional do ONL refugiado em Braza- | presidente da «Secção para o Leste | casa, depois de um destile carnava- 
ville, tenta exprimi-lo Soumialot em | do Congos, do CNL o que 0 leva a| lesco, no sábado passado, quando 
todos os seus comunicados e em fezilar-se para Bujumbura, capital | ocorreu o acidente. ; 
todos os seus discursos. O ONL|do Burundi, até Junho de 1964] O baile de Carnaval foi cance 


agrupa vários Partidos congoleses |data em que toma, abertamente, a| lado e a festa, que habitualmente 
de tendência naconalista mas um só | chefia da rebelião no Congo Oriental. | se segue ao desfile, teve um fim 


entre eles, o movimento nacional con-| — FP. P. prematuro. — REUTER. 
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PELA CIDADE 


O CHEFE DE ESTADO 


NA ILHA DO PRÍNCIPE 


»—p» (Cont. da 12 púgina)| As individualidades conde- 


MINHA 
SENHORA 


Não esqueça V. Ex! que para 


o aa e + 


coradas pelo Presidente da Ee realçar uma «toilette» é ii . . E) 
: Ases a ú dispensível o conjunto duma nhou-se do tabuleiro superior R h Í 
da a República » eo | Rs p OUDeva as VISILAS ld Casa 
dividualidades locais, nomeadamen-| As individualidades agraciadas é SO ETE Ny os Pp 


te o administrador do concelho do | pelo Chefe de Estado no fim da ses- 
Príncipe e presidente da Comissão | ção solene de boas-vindas, foram 
Municipal, José Seia de Matos; pelo | com a comenda da Ordem do Mérito a bela 
comandante Militar, tenente-coronel | Agrícola e Industrial, na classe da 


modelos e que tornam mais 
a silhueta da Mulher 


da Ponte Luís || mas foi descoberta a tempo 


m Ã à ESTES ARTIGOS COM A 

João de Madureira Fialho Prego; | Agricultura, o er. Carlos Rebelo Mar. E st à há «O cântaro tantas vezes vai à fonte | nanda Mendes, lhe desapareceram da 
pelo juiz da comarca, dr. Eai dies da A imeida ooto oficias to a ONES) o fo uma mulher que Ja há tempos que. por fim lá deixa a asa>, e assim | malinha 400500, a dona Ga casa, alar- 
Alves Ribeiro; pelo vigário geral da sma , Da e ' x < > . 2. . . sucedeu com a serviçal Maria Alva- | mada com as queixas das colegas que 
iceese, rev, Francisco Vaz; Pelo de-)o sr. Carlos da Cohfo Cabral Saca- ; dava indícios de insanidade mental [rena Faria Simoes, de 36 anos, via: | tão contiadamente a visitavam, resol- 
legado "ão Procurador da República, | dura; com o grau de cavaleiro da E SÃO DE CORTE va, ao serviço da sr.º D. Fernanda |veu pedir a presença de um agente 

do mildo Roseira Cardoso Dias; | Ordem do Infante, os srs. Manuel Ra- f REP RESNS a Ribeiro Mendes, de 57 anos, profes-| da P. S. P., que não teve dificuldades 
Gran ATOR ÃO mos Aurora, José Baptista Moreira é Há tempos — segundo declarações |nio Santos tido necessidade de rece- | sora primária, do Bairro Residencial | em descobrir a larápia e obter a con- 


pelo presidente da Câmara Munici- ACABAMENTO DELICADO da família da vítima — que a sr! | ber também assistência, pois comera | do Cedro, Rua da Rasa, Gaia. fissão das suas proezas. 


A e E 
pal de S. Tomé, Fernando Jorge | e Miguml Alves dos Prazetes; e com : Sono Ronca de Carvalho. do 47 | pouco antes e o esforço despendido | — A Maria Simões, julgando que as | Em pouco tempo, a infiel serviçal 
Branquinho Arruda, e pelo presiden- ec Conceiçã Ro PREFERÍ-LOS É CONDIÇÃO anos, viúva, do lugar da Granja, S. | causara-lhe uma perturbação gástrica. | visitas da sua patroa nunca se quei- | foi buscar, a casa de uma vizinha, os 
te da Comissão Provincial da União | Cia, o sr. Luís da Conceição do Ro- QUE SE IMPÕE A TODA A Félix da Marinha, Gaia, dava indícios | — E já se rejubilava por ter escapado | xavam do dinheiro que lhes faltasse | 1 000500 que ascabara de furtar, é, à 
Nacional, dr, Manuel da Costa Mou- sário, A de alienação mental. do tremendo salto o pobre Sofia, | das carteiras, quando a visitavam, | sua casa, os 400800 que roubara an- 

a dia Em seguida cumprimentaram o SENHORA ELEGANTE Ontem desapareceu de casa e a | quando ela piorou repentinamente, | pois que a poderiam ofender com teriormente. E 
rão, Presidente todas as pessoas que família foi alertada pela notícia de | vindo a falecer pelas 23 horas, na | tais confissões, resolveu assaltá-las, Presa, foi enviada à Polícia Judi- 
assistiram à sessão. Antes de se re- Temos também o prazer de comunicar que continuamos a que uma mulher se havia despenhado | Sala de Observações, onde já estava | sempre que se lhe oferecia uma opor-| clária com a respectiva participação. 
A entrega das «chaves  |tirar da sala, o Chefe de Estado foi receber os mais variados modelos de CINTAS e «SOUTIENS» do tabuleiro superior da Ponte Luís 1, | internada e em regime de vigilância jtunidade. | as vítimas 
je = a A -manente. im, As a 5 
da ade» ao Presi convidado a assinar o acta da sessão. ALEMÃES, FRANCESES e INGLESES caindo so Douro é sendo dovaGa para | era anão iteaita do | tolo eb Tio de Canetado Guina) Não foi Encontrado 
dente Américo Tomás ARM. AZEÉENS DA c APEL A De facto, assim acontecera. Cerca | bombeiro voluntário n.º 68, dos Volun- | rães, de 33 anos, professora primária, 
O descerramento do «Pa- das 20 horas e meia, quem andava |tários do Porto, não fora em vão, |da Rua José Estevão, 24, Peniche, o corpo 
Então o secretário da Comissão | 4 pela Ribeira notou que uma mulher | embora não tivesse sobrevivido a mu- | que tendo visitado a sr.* D. Fernanda rp 
drão Comemorativo» e a <A POMPADOUR» Caia em direcção à forte corrente do |lher que ele conseguira chamar à | Mendes, como colega e amiga, deu 


Municipal fez entrega das «chaves | E! e 
ds cidéde» de que era portador so-| inauguração de diversos 


rlo. Em dado momento, a infeliz foi | vida. O seu esforço ficou, de facto, | por falta de 1000500, que estavam) do homem que caiu da 


. 70, RUA DAS CARMELITAS, 76 * TELEFONE: 22 atirada contra os ferros da ponte, | como o exemplo para tantos, de que |na sua malinha de mão, deixada em A à 
bre uma almofada de veludo encar melhoramentos e só depois batendo na água, de pé, com | não se deve perder a esperança, nem | Cima de um móvel, com toda a con- Ponte Luís | ao Rio Douro 
nado, ao presidente da, Comissão, o as saias formando balão. a cabeca, nem poupar esforços, |fianca que lhe merecia a casa que 
itui j é i visitava. 
qual, por sua vez, as entregou ao Reconstituiu-se depois o cortejo Mal a vira no ar, alguém chamara | quando uma vida humana precisa fer a Ontemitds manhas Palas 10H 
idencia s É E aertodo do dentorgo! sUtodo 10 aripéro mo, dias antes, sucedera caso nanhã, pelas 10 horas, 
Chefe de Estado, que agradeceu e | presidencial, que a pé atravessou en uma, ambulância dos Bombeiros, Ago: | deifeodo do esconda Pro | amelhante com a sr.* D. Maria Ali-| caiu do tabuleiro superior da Ponte 


as devolveu, dizendo que não podem | tão o Largo da República, onde o 
ã Chef, Estad: escerrou um pa- 
o nua e | qria comemorativo da uon Visite 4 | — antes imensamente satistelto. | reiro, a quem abraçou, dizendo que | cais antes de a pobre mulher ter 
Co ntindoipios esta ilha. O cortejo seguiu depois pela | Foi seguidamente o Presidente | nesse abraço englobava todo o pes | chegado à derik cair na água, | Legal 
Seguidamente foram apresenta- | Rua do Infante D. Henrique, Largo | Américo Tomás cumprimentado por (Sºal da Marinha Mercante Portu- || io o andava perto logo Douro — entre os quais, como sem- 
dos às Chefe de Estado, pelo presi- | de Maria Correia e Avenida Carlos | togos os oficiais do «Principe Per- | Eutsa que «gostaria que viesse à | correu no local da queda, tendo lo- e RE “ao nara ar a nquerda lhe 
dente? do, munoipi, os vergadores | Gorguto onde, fo, inaugurado, pelo esenvolver-se como, ele desejou e | grado deitar as mãos ao corpo que) EM circunstâncias extremamente dramáticas | irei de tentar a ricuperação do co 
organizando-se depois o cortejo pre- 


Presidente da República um cinema; | feito», a começar pelo respectivo | deseja ainda». — ANT. RN TavaR ORo IRS o Encore n tasas Ee det a 
sidencial em direcção ao edifício 


acontecesse, não ficaria aborrecido | comandante, capitão José Ci Bar- dá da inf fi - | ce Sá Nogueira Pinto Osório, também | Luís 1 um homem desconhecido que, 
e, capitão José Cima Bar- | mente compareceu, tendo chegado ao ua e EM oa ERES professora primária, a quem, durante | batendo na água, imediatamente sub- 


O nscrotêrio do asfitutotdo aregieina [à visita feita à sua amiga sr. D. Fer- | mergiu, não voltando à ser visto, 


Prontamente os barqueiros do 


Avenida Miguel Bombarda e Rua do Pepe fazia Fsb a ae salvar uma vida humana. 
- | Banco onde o sr. contra-almirante | xe 3 xe js xe xe e mexe oe nexo nc cc ca psd Nessa intenção não se pouparam 
o a sessões a Co Américo Tomás presidiu à insugura- E E EE 6 0 0 4 A chogóu/ nó ali, áclnteis 461 morreu UM 0 re rá Q d or E preiêgo e paraná até ao fim 
missão e 5 2 , 4 noite de ontem; 18 
cão do edifício construído para sede » Tevadi porém, sem resul 
cocdbma o cotio o Crete o Er DE sigaeato Nacional des Ermprga | UM COMUNICADO DA MISSÃO PERMANENTE & |essis so, barco e divedo para a prap dpintão dE areas, Eundo à 
ocolo. god , “| dos do Comércio, Indústria e Agri-| & tro da qual estava o voluntário n. ') 2 d 1 
& quem acompanham o ministro do | uityra; Rua Gomes Preire, onde se | é 68 ser sbaquim Eugênio Santos, na-| quando tirava o calço q uma cominheta | fere, estar debaixo, dos navios baca- 
Ultramar, o governador de do é | inaugurou na presença do Chefe de | x dador-salvador que possui diversas houver meios de pesquisar aquela 
e Principe, o presidente da Comis- | mstago, a Exposição das Actividades | & medalhas de socorros a náufragos, Ontem, em Vila do Conde, ocor-|pital de Vila do Conde; porém, se- | Zona, poucas esperanças se devem ali- 
são Municipal do Principe, e Os Ve- | Económicas da ilha; e por último, o| & pos nd ao o e aus | reu um acidente felizmente raro, que | gundo as declarações do José Perei- | mentar de recuperar o cadáver. 
readores, cortejo dirigiu-se para a Rua 5 de PRAIA ot um extraordinário feito já so verá | revestiu inesperados e trágicos as-| ra, nada ali lhe puderam fazer, pelo | Também, até ao fim da noite de 
Depois seguia a sr.* D. Gertru- | Gutubro, até à residência do adminis. conta nado menos de quarenta € pactos, ue uma ambulância dos Bombeiros | ontem, continuava a desconhecer-se a 
des Tomás, acompanhada pelas se- | trador do concelho, onde se efectuou o O eixo voluntário = | nu Naquela vila gstava estacionada | Volantáros daquela vila o trouxe para identidade do afogado. 
d E ] numa rampa, a descarregar artigos | es! Jade, ndo entra nos Ser- 
ep ef ana SOBRE A VIAGEM PRESIDENCIAL * |: exfsiesio erga ice | Si eneraçoa pa came dec) oe do Cisaci do Hesnial' Geri] assaLTO E FURTO NUMA 
s ed , 8€ q dado * | trícul fa , a cujo volante se|de Santo nio. 
A vido na residência do administrador | & gos para chamar à vida a pobre mu | encontrava o motorista Benjamim)  Prontamente assistido por diver- GARAGEM 
O cortejo e a sessão do concelho, organizou-se um cortejo | % Pal MO AMBI UE lher, aplicando-lhe toda a ima dos | Ferreira da Costa, do lugar do Min-| sos médicos, logo se verificou que o 
A mM ipal | de automóveis, para um passeio pelo | seus conhecimentos, como respiração | gelo, Vila do Conde. pobre homem havia falecido pelo ca- 
na Câmara unicipal Iolanda Tal ha Rendo” visitado To Ea PTE EEN REroS É Cl seus cia Elucantes E pera E com certeza, pelo que um dos Fora dp aP.s.P. o sr. João 
É eos que ela nto | Baptista Pereira e João Baptista | clínicos verificou o óbito, após o que o Couto Soares, da Rua Ri- 
O cortejo saiu do cais pela Ave- | Presidente Américo Tomás, cucessi-) NAÇÕES UNIDAS (NOVA IOR-| «Durante a sessão de boas-vindas | António, eu cujo Serviços de Urgên- | Martins de Abreu, este de 54 005, mandou remover o cadáver para o | cardo Severo, 163, de que, por meio 
nida Marginal, percorrendo, suces- | Vamente, a Roca Paciência, a cinco) QUE), 11 — A recepção que fez a) no Município de Lourenço Marques, | cia deu entrada, sendo pronta e efi- | casado e residente no lugar de Pedras | Instituto de Medicina Legal, em cujo | de escalamento, entraram na sua ga- 
sivamente, a Avenida Carlos Gor- | quilómetros da cidade; o miradoiro de | população de Moçambique ao Presi-| as seguintes palavras, proferidas pelo | cientemente assistida pelos médicos | Rubras, Moreira, Maia — andavam | necrotério ficou depositado. ragem, donde roubaram diversas gar- 


oe 0 0 0 0 


gulho, a Avenida Jerónimo Carnei- ) Belo Monte, a oito quilômetros; a | dente Américo Tomás foi cum teste-) contra-almirante Américo Tomás no) º Depois do robebor uma transtusão | navaid. fáina, que em breve termi-) | Tomou conta da ocorrência a auto. | rafas de vinho do Porto e de cham- 
ro e à Rua do Infante D. Henrique, |) Roca Sundi, a vinte e dois quilóme- | munho inconfundível da sua lealdade) seu discurso de agradecimento, ser-| go sangue e de lhe ser administrado | “Por tal motivo, um deles — o João| “Segundo disseram alguns colegas | Viagem, ali arrecsaniaa é malas de 
até ao Largo da República, entre as | Os. e à foca Es e e patriotismo» — salienta hoje alviram mais uma vez para sublinhar | oxigénio, a pobre mulher recuperou | Martins de Abreu-—dirigiu-se às tra-| do falecido, este deixa viúva e dois 


E Real, a trinta quilómetr Missão Permanente de Portugal jun- 
ões da população local, que ão e de g: uma verdade secular, fundamental|o conhecimento e forneceu os seus | seiras da caminheta, a fim de retirar | filhos menores, certamente em pre- E 
pstaniadta Deageiarea e eus to da O. N. U,, num comunicado dis-| para a estrutura da Nação portugue- | elementos de identidade, tendo o |o calço de madeira que, como é cos-| cárias condições de sobrevivência,| SEM A BICICLETA A MOTOR 
tod de [5 . tribufdo à Imprensa. sa: «Nos tempos difíceis, mais do | abnegado voluntário Joaquim Eugé- | tume nas calçadas íngremes, sempre | para o que tomamos a liberdade de 
amanheceu, de todas as roças e de |O reembarque no «Principe | Uibiído s a evita o escorregamento dos veículos, | chamar a atenção d de direit 
todas as aldeias do interior da Ilha. | Perfeito TESE visita de três semanas efectua- | que em quaisquer outras ocasiões, os a ô E São de quem de direito.) O st Crispim Afonso Silva, da 
A sessão solene de «boas-vindas» id) MEiohos regresso ga pelo Chefe de Estado português) Chetes de Estado devem muitas ve. Cartimento onde Há divesasipeças de Ru do Revelão, 271, queixou-se à P. 
q a iquela província ultramarina deu|zes sondi ão E e itali . P. de que lhe furtaram, na Ave- 
teve Início às 9 horas e 30, consti a ad a RES) ES Sondar o coração dos seus povos) Rapazinho hospitalizado | ferramenta e iatas de gasóleo. Deu-lhe um ataque — |niaa aa senhora aa Hora, & sua Dic 
tuindo-se a mesa da presidência com poi le aos para auscultarem as suas aspirações EonA Nesse momento, o seu colega José cleta motorizada. 
o ministro do Ultramar e o coman- Em Porto Real, o Chefe de Esta-| que o acompanhavam «de verifica-| e ouvirem a voz da sua alma. Eisso) em estado gravíssimo | Pereira ouviu-o gritar qualquer coisa, f E q 
qante militar de S. Tomé e Príncipe | do mudou então de meio de trans-) Tem com os seus próprios olhos que] que tenho vindo a fazer, como é meu ão mesmo tempo que notava um l-] e caíu da janela à rua 
dos à direita do Presidente | porte, pois regressou a Santo Antó-| 2 situação em todo o Moçambique | Gevor, e verifiquei com legitimo or-| por cair da caminheta em] Sêiro recuo na caminhe RRAURÇO, PRESO POR FURTO 
sentas jo di Bolo podia” NEH) tem | completamente normal, sem que à rigiu-se lá atrás e deparou com o 
“Américo Tomás, e com o governador | Dlo de comboio, pela linha que tm a tenh ê ni. | gulho que, tal como aconteceu nos que se dependurara seu companheiro de trabalho esten-| Ao fim da tarde de ontem, deu 
da Província e o presidente da Co- | de extensão apenas seis quilómetros. | visita tenha sido perturbada pelo mi-| grangos momentos da nossa História, dido no solo, debaixo da caminheta, | entrada no «banco» do Hospital Ge-) | A P. S. P. prendeu José Dias Car. 
a P a Desembarcou na Avenida Carlos | nimo incidente» — acrescenta o co-| à verdadeira voz do povo é sempre a) Os Bombeiros Voluntários de Fafe | em posição tal que se via bem ter-lhe | ral de Santo António, por ter dado | neiro, de 51 anos, casado, da Rna 
missão Municipal sentados à esquer- Gorgulho e dali encaminhou-se a pé, | municado. a nn E h anos ses ontem à noite para | passado por cima um dos rodados tra- | Uma queda dum segundo andar para | Central de Francos, 712, e que, numa 
da. O vigário geral tomou lugar num | tro ao aclamações da população.) Os comunicados de Imprensa, dis-| qugna, AP o seno O O IE Cera lona) sera a rua, Aurora Fernanda Gonçalves | casa de pasto da Rua Cimo de Vila, 
Rara pa teaiao “| tribuiãos pela Missão Portuguesa na | o com plesa abnsgação, E de pescoas | Santo Antônio, o pequeno Fernando) | Gritando por socorro, fez parar | Cardoso, do 18 anos, solteira, resi-|25'5, tentou roubar um relógio dé 
“Eram exactamente 16 horas e 58 Sala de Im s jo EE RR de Freitas, de 9 ilho de José | um o, pérti cular em que o pobre | dente no Bairro asteleira, Bloco | sala, antigo, po valor de BONO, aDro- 
o 5 E reu foi tr é ; 


pum MORNO : 8 | tendo o levanta s ecretariado, a diplomáticas a residén E 
ainda um representante da popula- | horas e 25 minutos. | — |e mesmo instituições estranhas à/S2s como as de qualquer out e lnotrido S pe a ' ass jo muito grave, tendo tomado] Elia 
ção nativa do concelho, os quais Ducante o passelo que o sr. con-)O. N. U. que se interessam pelos/ Cela do território nacional. Só nós do ii 7 rimiti- | DObre uma «passadeira »| conta do caso à P. 5. P. da esquadra Sexagenári ti 
passeio q s) ont podemos Por ulhasa tal). O pequenito havia sido, local. genario gravemente 
saudaram o Chefe de Estado, que | tra-almirante Américo Tomás deu | assuntos portugueses. P a in rp 2l | vamente, levado ao Hospital Sub-Re- FOI ATROPELADO UM A mão da elnistrada dias m 
agradeceu no final, após o que con-" fora da cidade, quase nunca pararam) E o seguinte o texto do comunt- pet ade EA Poe na gional de Guimarães, onde não pôde deve ter dado um ataque, pois à filha atropelado 
decorou algumas” individualidades. os chuviscos. — ANT, ho tejo dietas a mo | GRIVo ques eres Gus Reta ma stido | era a HOMEM DE IDADE costumava té-los amiudadas vezes. 
-|em Moçambique é tão português | aparelhos de Raios X em condições,| Ao princípio da tarde de ontem, 
más, Presidente da República Port | ca tivesse nascido no Minho, a | pelo que velo para o referido estabe- | quando atravessava a Rua de Pas:| CICLISMO ACIDENTADO 


tade 


POR UMA MOTORIZADA 


« guesa, terminou a 6 de Agosto de e hu 

! mais antiga província de Portugal. | Jecimento hospitalar portuense. sos Manuel, sobre uma «passadeira», 
1964 uma visita de três semanas à |m ua a á Ali foi devidamente radiografado | um homem de idado foi colhido por| Cerca das 20 h ia de on-| ,. Pouco depois das 7 horas e meia 
Ê província ultramarina de Moçam-| esta peculiaridade que forma um | e examinado, verificando-se que apre- | um automóvel. tem, deu entrada no Hosmital Geral] da manhã de ontem, quando o sr. 
dique, conjunto homogéneo e único de ter-| sentava fractura do crânio, com) O sinistrado era o sr. Francisco | de tanto Antônia, Noreespital Geral) José Pereira dos Santos, de 65 anos, 
«Sua Excelência visitou todas as|ritórios aparentemente distintos e] traumatismo | crânio - encefálico, e,| Afonso Pereira, de 82 anos, casado, | das confusas oa Paço Tesentando feri: | casado, pintor, do lugar da Chamus- 
foi comemorado o anivers Eq io partes de Moçambique, mesmo as re- | diferentes. Ela funde as almas numa | também, traumatismo dos globos! funcionário aposentado, residente | Pereira dos Santos, de 56 anos, 'casa- | C& Argoncilhe, Feira, passava no 
ari giões mais remotas, misturando-se | única alma — a alma da Pátria Lu-| oculares. nesta cidade, nã Rua do Comandante | go, marteleiro, morador no lugar de | Jardim de S. Lázaro, foi colhido por 


ã tana. Est cterí Por esse motivo teve de baixar à | Rodolfo de Araújo, 179, sendo o veí- uma motorizada, pertâncente e con- 
. livremente com a população local, | sitana. a feição característica, | cu Ye Observações, onde ficou in- | ROdolto de ato, Paradela de Baixo, freguesia de Pe- » ppertancente e con 
da ANAÍUT: [) Des acho | » que, na sua totalidade, independente- | conservada através dos séculos, só es culo conduzido pelo seu proprietário. | groso, Gaia, o qual dera uma queda duzida pelo sr. Justino Martins de 

assinatura do <« p 00 TO ARS a ça a Dexisto Nos seo Dor6s o cla cond: | ertSdo em estado muitissimo grave. | nr: António Jooá aaa ro qual de bicicleta em Laborim, daquele con- | Sousa, residente no lugar de Vilari- 


nho, Melres, Gondomar. 


transportou o sinistrado ao Hospital 
4. E de cor — negros, brancos, mestiços titul o segredo da nossa forca». | JORNALEIRO HOSPITALIZADO | Geral de Santo António. emo os ferimentos apresentas- | «. Numa ambulância do Batalhão de 
os — o recebeu por toda à par- ente — conclui o co- Ú s médicos de serviço ao «banco» af | Sapadores Bombeiros, foi o pobre ho- 
que permitiu à renovação da nossa |e outr a tod Tt] £O Presid lui POR DOENÇA SÚBITA or mediana 1 banco» | sem mau aspecto, foi o ferido inter- | Sapadores Bombeiros, foi o pobre hi 


te com genuino e caloroso entusias-| municado — foi acompanhado pelo hospitalar verificaram que aquele Sala mem levado ao Hospital Geral de 

mo, dando assim testemunho incon-| ministro do Ultramar A por EE | ERA Serviços de Ur- | Octogenário apenas sofrera ferimen- a ento Ceeiaratónio o tese ao | Santo António, tendo all dado entra- 

! à tos na mão direita e no nariz, pelo da com uma ferida contusa ma cabeca 
fundível da sua lealdade e patrio-| altos funcionários do Governo, Os|gência do Hospital Geral de Santo tado geral. 

ros elementos da Imprensa internacional | António, cerca das 11 horas, de on- | Que Pôde recolher à residência depois s em estado confusional, com perda 

; «O Presidente inaugurou várias | que cobriram toda a viagem puderam | tem, transferido do Hospital de Mon- | * Tomo conta docas o guardam.) ATROPELAMENTO. GRAVE | qualouar leste cratiauo, “repetem da 

: DE BORDO DO PAQUETE | Mercante Portuguesa, renovarem os | obras públicas e melhoramentos e| verificar com os seus próprios olhos preco a E repuesta da 479, da 15. esquadra, que presenciou Em vista disso, foi determinado 

PRESIDENCIAL, 11 — Comemoran- | agradecimentos que eram devidos | colocou a primeira pedra para outras, | que a situação em todo o Moçambi- | Moyrilhe, daquele concelho, o qual, | O acidente e acompanhou o ferido ao| | Ontem à noite, deu entrada nojo internamento do sinistrado que, 


do o décimo nono aniversário do | a quem a fizera grande, integradas no contrínuo progresso e] que é completamente normal, sem | acometido de doença súbita, apresen- | hospital. «banco» do Hospital Geral de Santo | para esse efeito, baixou à Sala de 


4 António, apresentando fractura dos | Observações, em estado pouco satis- 
«Despacho 100» do então ministro Agradecendo as palavras do dr. | desenvolvimento daquela parcela da | que tenha perturbado a visita o mi-| tava paralísias. 
da Marinha Américo Tomás — des- | Correia de Barros, o Presidente | Nação. " nimo incidente». — ANT. Como o seu estado inspirasse cul- CAIU E FRACTUROU Safe e O RO O a p/ ds asTundra dif dies 
pacho que permitiu a renovação e | Américo Tomás comentou que, de E O o a abel alo UM COTOVELO solteiro, do lugar de Oliveira da Re. | tomou conta da ocorrência. 
engrandecimento da Marinha Mer- | facto, era necessário que uma me- ae dr portuense, guenga, freguesia do Sardoelra, Cas- 
cante Nacional — o Chefe de Esta- mada há 20 - a simao é Em, Consequência de, uma queda | telo de Paiva, que perto da residência a 

e dida tomada quase anos ti erto di he s e 
do recebeu ontem os cumprimentos | vesse importância para que fosse o eo do eua casa, recolheu aos Ser; | tora atropelado por um caminhão. | DOENÇA SÚBITA E MORTAL 
do dr. Correla de Barros, presidente | ainda lembrada e, mais ainda, para efectuado, entro o fim da tarde e 0 | Santo Antônio, ontem de Manhã, | trigo nda Sora” piade da fractura, so 
princípio da noite, no estádio despor | 9º Nequeno” Laurindo Manuel dos | Luidir O Pobre homem teve de bai-| pouco depois do melo dia de on- 


do Conselho de Administração da | que todos Os anos a recordassem os 
a festival despor- | $, D tem, na sua residência, Rua Pena 

Companhia Nacional de Navegação; | homens do mar, O que mostrava, Es tivo, Maig do que o antos Cabral, de 9 anos, filho de | Observações do referido estabeleci- | tem ! 

dos outros dirigentes da Companhia | para além da nota atribuída |» (Cont. da 19 página) | cativante, que sóbrio e irresistível |tivo de Lourenço Marques, mais, | Manuel Pinto Vieira Cabral e de Rita | mento hospitalar, em estado melin- | Ventosa, 43, nesta cidade, fo aco- 


É encanto emanam desta capital dis- | até, do que o festival indígena de | dos Santos Teixeira, da Rua das Ma- | droso. metido de doença súbita o operário 
que seguem a bordo; do comandante | ao despacho, que os homens que ab-| |) quo se efectuaram, O Nor- |trital! Não é Porto Amélia uma ct- | Zavala, ambos inolvidáveis nãs suas | tas, 159, em Vila Nova de Gaia, tá 


fabril José Maria Moreira Ribeiro, de 

e oficiais do «Principe Perfeito», e | dam por sobre o mar não se esque- Como o rapazinho apresentasse 22 anos, casado, o qual foi pronta- 
â ij deste de Moçambique que se aissina- | dade plana como as demais e do | diferentes expressões, aquele que, pi pi - 

de uma delegação dos tripulantes do |cem de quem por cles se interessa. |jqUie fa d colo” derramamento do | facto de não o ser resultam, porven- | hoje, presenciâmos é 4os que nunca grave fractura do cotovelo esquerdo, QUEDA DESASTROSA manto  iralaportado do, Elomlial Ge: 
ou da palavra, no acto, o dr. sen ecordou depois os esforços de- | sangue português e alemão e do dos | tura, a sua beleza e sua grandeza | mais se esquecem, pela vida fora, pelos médicos de serviço no cbanco» |. Com fractura da clavícula esquer- viços de Urgência deu entrada já 


senvolvidos para que durante a. se- | soldados indígenas que, de ambos os | incipientes mas notórias, Subir à [longa e acidentada que esta seja. italar, pelo que o Laurindo bal-| da e lesão torácica de certa gravi- | sem vida. 
Correia de Barros, que começou por | gunda Guerra Mundial a Marinha | jados da Pronta fluvial, se empe- | eminência do Forte Romero, justa- | Renunciamos, também, a descrevê-lo | xou, de facto, à Sala de Observações | dade, deu ontem entrada no Hospl-|,  Verificado o óbito por um dos mé- 
recordar o facto de que, durante &| Mercante acorresse ao agudissimo nhavam, sob então antagónicas ban- | mente designado pelo nome do ho- |em porménor, mas queremos acen- | devendo oportunamente ser subme-|tal Geral de Santo António o serra- dicos presentes, foi o corpo do infe- 


segunda Guerra Mundial, nada fal- | problema do abastecimento do País. | deiras, numa lut mem, a quem, principal qui el a- | tido a uma intervenção cirúrgica. iheiro António Augusto, de 18 anos, | liz removido para o Instituto de Me- 
h, a acerca da qual , a quem, p) 'palmente, se deve | tuar que, por aquilo que nele se Pp: » j 

tou do quo era essencial para O| Mas foram efectivamente esses es- | alguns aDCrDToR escreveram DARE a meritória realidade de Porto Amé- | tenteou aos nossos olhos atónitos e Holtalco, pe Rua do Cais Norte náo dicina Legal. 

abastecimento do País. forços que permitiram, depois do | nas chocantes, Ma, Jerónimo Romero, é dar ao olhar | insacláveis, justifica a designação de FURTO DE COBRE rada, Gaia, que a desas- 


trosã queda. 
Pois, no centro desse esforço, | termo do conflito na Europa e no] Hoje, o distrito de Cabo Delgado | firto Pábulo Para goz0sa contempla- | festival folclórico por excelência. Dos | q Avelino da Silva às | “Como o seu estado inspirasse cut.) SENHORA ACOMETIDA DE 


situava-se já o ministro Américo To- | Extremo Oriente, o «Despacho 100», é ção, O mesmo é subir ao sítio cha» | grupos indígenas apresentados, o à Lopes, 08 | dos, fol internado na Enfermaria 
más com aquela modestia e aquele | para acorrer às dificuldades surgi- Eri E pç rr em mado do Comboio. que mais nos assombrou foi o de RS O oe E oem UM ATAQUE CARDÍACO 
método que são características suas, | das com o abastecimento do País, |a que se acolheram alguns agitado- A baía de Pemba, a maior e |crianças negras de ambos os sexos | contra um seu empregado, acus: 


melhor não só de Moçambique mas | que, vestidas e calçadas, ensaiadas e | do-o de lhe ter furtado peças de cobre QUEIXA POR DANOS Acometida da um ataque cardia- 

f , '" co, deu ontem de manhã entrada nos 

quanto deseja sem desagradar “| ruídos ao abrigo do «Despacho 100» | cidldos a minar os fundamentos da BoA eeinto! cipa ren posto ge Náicoto, ai OE réis | numa: obra Onde trnbelava. “e NA IES EU E. quatasiãe o mr iréso | Eram do Urgência: do Eoenital Ge 
s soberania portugues br: ter- J , h é + S. Pu |-8e O sr. o le Santo nio, a sr.* Mari 
Conseguiu, assim, que a Marinha EE nara dranpnort Arias a Ori Sade fp dead do Mundo em extensão e condições | Sonres, so exibiram em danças e) peca TADAM AS CAPOEIRAS |nitdo Coslho Soares Leão, da Rua | Silva, de 61 anos, viúva, do lugar do 

Mercante desso tudo quanto podia | do + 5 posa) SE viagem presidencial está a demons- | de seguranca, oferece-se ao olhar, de | cantares algarvios, à moda do Algar- Artur Rangel, 7, Gala, acusando 0] Outeiro, Fânzeres, Gondomar. 

dar o praticamente sem sentir em | do terrorismo lancado do exterior, | Viagem press da deste | Malquer daqueles miradouros natu- | ve se apresentando, com uma fidelt- DOS VIZINHOS condutor de um automóvel, de quem | A pobre mulher, que vive de es- 

ãc t ed E é/|Pois é mais do que duvidoso que o lade — por nada deste | pa em quase todo o seu deslum- | dade folclórica — e, também, etno- ignora a identidade, de ter embatido | molas, foi internada, em estado gra- 

que mãos estavam as rédeas, qualquer país amigo ou não amigo | Mundo pretendem renegar Portugal. | pranto recorte, Havíamo-lo sobre- | gráfica — acima de todo o elogio. |e comeram as galinhas furtadas violentamente contra o seu carro, | ve, numa enfermaria dos Serviços de 

assim que faz — acentuou o E estivesse disposto naquela altura a Se os distritos de Moçambique | voado, à vinda de Nampula, na fresca Foi uma amostra do folelore portu- causando-lhe prejuízos no valor de| Cardiologia do referido estabeleci- 

Correia de Barros — quem sabe | sapo o seu transporte. E, mesmo | até agora vistados pelo Chefe do | manhã palpitante de luz e cor e tl | guês metropolitano dada a apreciar | | Na P. S. P. queixaram-se os srs. | 3 000800. FRreeimoap atas 

comandar, sem tornar pesada a mã Est t 7 tacular- , 'osé Marques de Melo e Custódio 

omandar, sem tornar pesada a mão | quo assim acontecesse, teria sido por | Estado têm afirmado, espectacular | véramos a oportunidade de lhe obser- dor Juvênia e hábeis indígenas do | foos Morsieso de duçao do Crash Eos 

FS TEseado na experiência desse | Preso elevadissimo, como aconteceu | mente, a sua lealdade indefectível à | var, posto que parcialmetne, as | Nordeste de Moçambique, Por seu | rosinho, als, acusando dois vizinhos 

êriodo dito FE sr “Contra. | Na segunda Guerra Mundial com os | Mãe Eátria, Ode Cabo Dagado não | assombrosas maravilhas naturais, — | turno, os Datuques de macuas e ma- | de lhes terem assaltado às respectl- 

P a navios estrangeiros que trouxeram | lhes ficou atrás nas efusivas mani- Depois, com o antigo e prestável | condes, por grupos mais ou menos | vas capoeiras e furtado, a cada um 


Ea anta toho IoGEs qu Deraé mercadorias para Portugal. festações de afecto a Portugal, colono José Barradas como cicerone | vestidos « mais ou menos enfeitados ams, uma galinha aa papai cozi- 

e o 5 E Porto Amélia proporcionou, tal-)—e mais autorizado, não cremos | de acordo com a etnografia regional, | nharam e comeram, juntamente com 

Madrho Menenato: one o lana ara os Ri Doinrasncándo qo vez, a mais colorida das recepções | que o haja aqui —, toda a cidade se | constituíram a apoteose final do fes- | outros individuos a ga COLHEU DOIS CICLISTAS 
rcante, Pp! agradecia os cumprimentos que lhe feitas, em Moçambique, ao primeiro | nos patenteou, do centro à periferia, | tival folclórico. Então, foi a Africa | mma roubada o valor de 200500 e, O 


tou mais um grande serviço ao magistrado da Nação, A mais colo- | da periferia ao centro, nos seus mais | selvagem, a África tradicional, a 

País e tornou possível a construção | EVavam por so tratar de andam a a ava none tda ita encon pera TE Ei Tuna que, em ritinos detado; 8 mperiamaio; de IOONIO, UM DOS QUAIS SOFREU GRAVES FERIMENTOS 

Re gávios somo esta quo tem adora en nto da Pas a rs ho gue as mulheres ativas se apresen- eo bairro excêntrico do Paquite- | característicos, se agitou, frenêtica- onco tirada nos Eira a a 

onra de transportar o Chefe de » E aram mais garrida e vistosamente | queti onde a. massa berrante das | mente, perante um público fascinado. | Intendência não ache exagerado o Mais 

Estado, ro ara a Paso ias O | irajadas con as Bias inconfindívels | ecapulanas», Por assim dizer, se con= | As aorobndias de dols bailarinos em | Preço das aves. PRA ie eds aArgonaito; ESET ai prio sean 
Por isso — continuou — todos | dim! dama hora Maço nando simul- | ccaptlanas», que teriam fascinado | centrou, no recinto da exposição do | andas é das coisas mais impressio- em direcção ao Sul, o caminhão de |o outro lado e teve apenas uma con- 

ali se encontravam a cumprimentar | tâneamente pelo aís, um Van Gogh ou um Gauguin, se | artesanato indígena, com manifesta | nantes, para não dizer mais incríveis, MORREU UM RAPAZINHO carga -77-21, pertencente aos] tusão no cotovelo esquerdo em conse- 

o sr. contra-almirante Américo) | Acrescentou só desejar que a re-| por aqui houvessem estanciado com | preponderância dos macondes, para | que temos tido o ensejo de observar | que havia sido atropelado| Transportes Pinhel» da Rua Nova | quência da queda sofrida. 

Tomás, agradecidos e orgulhosos por | novação iniciada há 19 anos possa | os seus pincéis e paletas privilegia- | assistir à visita presidencial, é, por [em manifestações do género, Mas do Regado, nesta cidade, e conduzida O ciclista que teve de ficar inter- 


graças às quais ele consegue sempre) mais tarde, esses navios cons- | res, assaz restritos em número, de- 


o terem novamente a bordo, depois | continuar. No entanto, geralmente | dos. A cor é, mesmo, a nota domi- |si só, um cartaz sedutor de Porto | não queremos deixar sem especial por um automóvel ato Sereno aqua Fera a entao UDanto! | bosnda 
do êxito que representou a sua vi- | os portugueses esquecem as dificul- | nante nesta cidade moçambicana. | Amélia, Cidade ainda sem avenidas, | louvor a Acção coral dum grupo Conforme noticiâmos oportuna-| A certa altura — ao que parece| da da irao ra E grita! 


dades passadas e pena será que o | Tudo, aqui, é uma explosão de cor. | mas já com ruas que, como a de Je- | misto que, em composições profanas | monte, no passado domingo, na Rua | por irem a par-dols ciclistas foram | dente no lugar do Outeiro, freguesia 

te ao que foi o da sua viagem do | esforço iniciado há 19 anos possa | Acrescentemos: e de luz. rónimo Romero, justificavam tale religiosas, se fez ouvir, logo de | go Ouro, o pouso Eduardo Braga | colhidos pelo pesado veículo, tendo | de Sandim, Gala; o seu amigo E com= 

ano passado a Angola, perder-se ou atenuar-se — pena será, Mais uma vez, nesta romagem | designação, tudo, nela, precisamente | início, de Oliveira, de 13 anos, filho de João |um deles ficado vemente ferido | panheiro, que quase nada sofreu, é o 
Em qualquer das duas visitas, o | se assim acontecer — pois os ho- oficial, Meninos, Espa uma cidade | pela sua pingdena e pelo seu croma- Se Porto Amélia, es a o arssndo a de lives ig de 

Presidente da Repúbli Ê É mens do mar estão habituado; ho- | completamente ca — por en- | tismo de aspectos, prende a atenção | causou espanto — até o local do ra. rnan raga, residente na 

poRdoRas irem idRdaa ps rizontes largos e a Marinha Mercante | quanto... — à epidemia arquitectó- | e excita a curiosidade do forasteiro. | nosso alojamento, o plor, talvez, que | Rua Mocidade da Arrábida. 318, fora |beiros Voluntários dos Carvalhos | de Moses, Ólival, daquele concelho. 


E ms colhido pelo automóvel 'TO-91-64. prontamente compareceu no local O Armando, depois de receber os 
Mercante Portuguesa: no ano passa- | bem merece largos horizontes, nica dos edifícios altos. Pela primeira | Abstemo-nos de pormenorizar mais | temos tido em Moçambique — não | O Tna7iro que sofrera gravissi- | uma ambulância da prestimosa cor- primeiros socorros nos, Serviços de 
do, o «Infante D. Henrique», este 


vez, porém, encontrámos uma cidade | as referências a Porto Amélia, cuja | se assinalasse à nossa admiração por | mos ferimentos, fora internado na | poração, na qual os dois sinistrados | Urgência, baixou à Sala de Obser- 
ano, o «Principe Perfeito», dois bar- 


sita a Moçambique, êxito equivalen- 


fieesatrot, fire ese e ereto tipicamente colonial (referimo-nos, | Importância económica se baseia, so- | outros motivos, bastaria — e de so- | Sala de Observações, em estado muli- | vieram para esta cidade, tendo dado | vações, em perigo de vida; o Joaquim, 
nar, o que já em tempos tivera à | ciaro está, aos seus aspectos pre- | bretudo, na agricultura e na pecuá- | bra — esse festival folclórico para | to melindroso. entrada no Hospital Geral de Santo | depois de pensado, recolheu à resi- 


cos de que justamente pode sentir- | oportunidade de dizer noutra, ceri- | diais), ond 
s , onde não se lobriga um só | ria, porque teríamos, a fazê-lo, de as | se assinalar. Porto Amélia e Cabo) E de tal modo grave era o seu | António. dência. 
-se orgulhosa a Marinha de qual | mónia semelhante — que bem de- | esboço de arranha-céu e « mais ele- | dilitar além dos Limites habituais, Delgado, por tudo Isso e pelo mais | estado que alí velo a falecer ontem, |  AII, verificou-se que era muitís-| Ag autoridades locais tomaram 
quer País, sejaria que o futuro pudesse fazer | vado edifício não ultra] bitol: D: m ponto de vista puramente | Pelas 7.10 horas, pelo que o seu ca- | simo melindroso o estado de um deles, | conta da ocorrência, tendo o moto- 
Eis o motivo — conclui: r E a ES epols da, baia” dBgf ema, que Pqe du pias AA dáver deu entrada na Casa Mortuária | que sofrera fractura da base do crá-|rista do caminhão recusado ret! 
fe o É ju ms com que se esquecesse o «Despacho | normal do primeiro andar. No entan- | justificaria, por si só, uma visita & | tamiliar, slgnificavam, para o cro-| Gê hospital, sendo mais tarde trans- |nio e ferimentos múltiplos pelo cor-| veículo para a berma da estrada en- 
gue al se encontravam reunidos | 100: significaria isso que se tinha |to, na modéstia dos seus arrojos | Porto Amélia, o que mais nos fasci- | nísta, ficaram-nos, indelêvelmente, | ferido para o necrotério do Instituto | po, em consequência de ter sido ar-| quanto não” estivessem presentes “as 
para, em nome de toda a Marinha | ida mais longe, Na verdade, se assim arquitecturais, que graça simples elnou foi o espectáculo folclórico | no cérebro e no coração, de Medicina Legal. rastado sobre o seu velocipede, que) referidas autoridades. 
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VOLEIBOL NATAÇÃO 


Desportivo de Fiães-F. C. de Gaia, o jogo que 
hoje à noite pode decidir o título de campeão 
nacional da II Divisão 


CICLISMO 


a 


272 Volta a Portugal em Bicicleta 


A piscina do Clube Fluvial Portuense, uma obra 
da colectividade que a cidade do Porto precisa, 


REC Re re] é % a 
RN NNNNM NANA | Com ox encontros a efectuar hoje à fuma consistência técnica e prática de) SEFA inaugurada em Maio do próximo, ano LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 
> ” noite is ae as aca e em REA ser notáveis. nad ori fm 
tre o Desportivo de Fiães-F. C. de Gaia grupo de Fiães da Feira, einado e 4 
= e Ginásio Clube Português-Oquei Clube | orientado por Fernando Andrade, antigo) Tudo se conjuga para que a obraíurio no sentido da obra se iniciar LOULETANO OVARENSE 
de Sintra, respectivamente, o Campeo-| jogdor do F, C. do Porto. apresenta um | projectada pelo Clube Fluvial Portuen-|no princípio de Outubro próximo, para 
1 nato da II Divisão entra na segunda vol- | conjunto com capacidade e valor que 0lse, n construção da sua piscina, entre |se proceder à sua inauguração em Malo 1 — Américo Lourenço 71 — Laurentino Mendes 
E |ta A partida entre feirenses e gaienses | notabilizou na primeira volta da compe- | no mais curto espaço de tempo no ca-| de 1965. A obra total estava orçada em 3— Anibal Correia 7.º — Manuel Costa 
a deb da Wnnasn=INeNaNas | reveste-se de excepcional importancia pois | tição em curso, e vai, certamente, contir- | minho das realidades. 11000 contos, excluído o custo do ter- RE Custatvo: CAbEIIS “3 — Dias Vieira 


apresenta-se de carácter decisivo para as | mar-se essa supremacia nos jogos que) Pelo menos assim O indicam os por- | reno. an niEe Pedido ML Jóngulm AnoRini 


: . ” aspirações dos dois clubes. O F. C. de| hoje, sábado e domingo se realizam tiados esforços da Direcção do clube e) E mais adiante: 
Autorizada a antecipação para 30 do corrente] Gia que tem apenas a derrota que so-| As. possibilidades do Desportivo de| a estrelta colaboração da Câmara Mu-) | — Estas Discinas serão situndas mes. 5— João Justino Manuel Fontela 
E aro freu' em casa com o Fiãies, vai para 0/ Files são grandes, com efeito, Além da | nicipal do Porto, da Direcção-Geral dos | mo Junto ao Largo António Cúlem, sen- 6— Valério Chocolateiro 76 — Manuel Ferreira 

do início da época encontro de hoje à noite tentar a sua] equipa se ter revelado a melhor do tor- | Desportos, que, em conjunto, com ado apenas separadas deste por um pe- 7— Vitor Tenazinha 7 — João Borges 

P' «chance», jogar à última cartada. Para o | neio, com evidente supremacia sobre as) melhor boa vontade, têm trabalhado | queno parque de estacionamento. AEE Yofo Goles. 


título, só a vitória ihe convém e para) restântes concorrentes, como o demonstra | nos preparativos para o infoto da cons-) sta é a parto da obra a levar a) | BENFICA 
A Direcção-Geral dos Desportos auto. | m uintes dias: em 15 de Novembro, | maior segurança teria de ser uma vitó-) 0 fai le nos encontros ainda não terltrução desse grande empreendimento, | efeito na primeira fase e que podemos 
rizot o podido da FEM, para que o ini- | pira o Portugal-Bspanha, de Novembro. | Cia ampla, por margem larga de pontos | perdido um «set», há ainda a considerar | que embora sendo a obra duma colecti- | considerar aprovada. RECREIO DE ÁGUEDA 
cio da ópoca oficial fosse antecipada de 6) cidade do Porto (depois, portanto, de o difícil essa façanha,| o pormenor básico da sua actual exce-| vidade tomou incremento mais vasto, Nas fases imediatas serão construí- 11 — Peixoto Alves 
dé Setembro próximo para o dia 30 do| último encontro ibérico ter sido dispu- lente posição no quadro classificativo. A | de grande significado, pois apresenta-se | dos os campos de jogos e de treinos de 12— Francisco Valada gi=“Peiro de Ghrvalho 
corrente, Assim, nesse dia e no domin- | tado em Madrid, em 13 de Abril de 1958...) equipa é a única que se mantém invicta, | qe grande utilidade para os desportistas | basquetebol, andebol de sete (medidas 13 — António Acúrsio s2 — Mário Figueired 
£o seguinte (6 do mês próximo) as asso- | — em 24 de Janeiro de 1965 e 18 do Abril, ganhando, como é natural, hoje ao F.| da segunda cidade do País, que val be- máximas) e óquel sm, patins e voleibol 14 — Alcino Rodrigo Coe rio Pd lo 
ciações disporão de tais datas para as| para os jogos com a Turquia, sendo O 4 1 C. de Gaia, ficará. práticamente Cam | neficiar dessa grande iniciativa do ve- Está também previsto um «court» de 15 — Custódio Cristina 83 — Carlos Simão 
suas organizações, primeiro em Lisboa, em 25 de Abril, para | que lhe 'assentará bem, peã. Isto porque vai para Lisboa, onde | jho clube ribeirinho, o mais antigo da | ténis. s ' 16 = João Sarrei $4 — Maciel Barreiro 
à asa de Portugal, como Já ontem | D'ãesailo com a Checoslováquia, em Pra- ) fugir esta grande oportunidade de conse- | joga sábado e domingo, com um «han: cidade do Porto. As piscinas serão servidas por res- — Toi ra 85 — Helder Manique 
referimos, terá início no dia 13 de Setem. | ga — em 13 de Junho, para o encontro | guir um triunfo prestigiante, para o qual] dicap» considerável, Pé bastar-lhe-Í Para dar conhecimento aos órgãos de taurante e bar para atender em toda 17 — Perna Coelho $6 — Américo Castanheira 
e io DO dia DO o 7 do | Ea a Remênioo cumbém Pam Lisboa = e, | trabalha com dedicação e entusiasmo, se- | ganhar um aseto ao Sintra para asse: | mrormação do andamento da obra, da | 8 Sua amplitude, além das necessidades 18 — Florêncio Silva 75 António" Cândido 
misto nda é o, dia É de Outubro, na ) nm "2h do Juno par 6 3080 | fundo Os seis josadêrs mo, preparação pure O Ni: q stá pertitament ao | Si neta situação, à Dificção o ias) des do DOT aum gen 66 Siro nitro 
ao an 
E quais a Brava ser inorromoláa para com o Brásil, a realizar no Porto, eficiente des neICo) Sa a a osbortivo "de Fiães, uma | VÍal convocou uma reunião, a qual se) go ginásio com 26x56 metros comple-) | TAVIRA 
s 


ça à fectuou ontem. 

equipa que se impôs pelo seu valor e ha tarão a obra, que se erguerá à cota 

ae veta jaiae Criada Taco o aaa — ade Gaio a péluir e epoca com uma nova) — Estiveram presentes a recober os ele. | mais elevada. 21 — Jorge Corvo 

16, 23 e 30 de Maio e 6 de Junho para vitória, desta vez de repercussão nacio-| mentos dos órgãos de informação os] O edifício do ginásio compreende Sérgio Páscoa 

ETR a nat lo e leo nal. O favoritismo pertence-lhe inteira- | dirigentes fluvialistas Laureano Barro- | instalações sociais e uma outra piscina 23 — Indalécio de Jesus 
Entretanto “or Nooloraig ida Le Ti DI Dente mas como em jogos as surpresas | sa, eng. João José Navalho Moreira, ar- | de 26x12 metros, aquecida, que, no Ve E Hunbário uiro 

visões têm o seu início. definitivamente es gurgie 9 encontro Desportivo. de | auiltecto Manuel Guerra Cunha, Alípio | rão, aberta lateralmente sobre o Sul o at 

marcado para o dia 11 de Outubro e ter. Fiães-Gaia, a disputar no campo dos fei- | Dias, dr. Muzafar Ibeche, eng. Vítor | permitirá servir de apolo sã necessi- aero DORA io AI 

minarão em 9 de Maio do ano próximo. | renses pelas 22 horas, terá o ambiente Rindo Pinto e Fernando Armelim Ma- | dades desportivas (do, treino, além do ed na 

ic róprio da sua importância, e deve mar- | cl lo. serviço que presta natação no In- 27 — Manuel achado 

poRtontiuroras 780 aco aiii inda O Jogo “de “consagração nos futuros] Sobre o andamento das diligências | verno. 28 — José Carrasqueira 

para a construção das instalações des- E a seguir: 


CEDEMI 


91 — Túlio Abreu 

92 — Artur Moreira 

93 — Goncalves da Silva 
94 — José Precioso 
95 — José Castro Lopes 
96 — Adélio Neves 


ALPIARÇA 


101 — Lima Fernandes 


102 — Manuel Costa 


ú campeões nacionais da IL Divisão. 
Prim Aguardemos os resultados de hoje, | portivas do Fluvial, cuja obra principal) —E Junto ao Largo António Cálem | | cpORTING 
cipiam hoje os treinos mas se tudo correr bem para o Fiães|é a piscina, falou o presidente da Di-| que se erguerá a mais importante in- 
do PROGRESSO até pode acontecer que o titulo fique na | recção que entre outras declarações | fraestrutura do desporto amador por- 
sua posse definitiva a duas jornadas do | disse: tuense, senão nacional. 31 — João Roque 
103 — Amílcar Mateus 


NU 
a fim. "Para tanto basta que os feirenses)  —A primeira prestação do paga-| A piscina, com as medidas olímplcas 32 — José Daniel Ferretra 
pg E pnscãa, de no aa IRO ganhem o jogo, o quero monde Si que monto do era sua Já ra de el permitirá disputar as provas — Pedro Júnior 
ri x, f - o Ginásio Clube Português derrote | passada sexta-feira. É, assim, por! » | nacionais n B pistas e as internacio- = Toi 3 
categoria de juniores. os quais. serão RANGEIRO Oquei Clube de Sintra, o que também | já do Clube Fluvial Portuense uma | nais à 7 pistas. ae 104 — João Brito 


Eca ato nisdeS qd Ru Sab constituiria surpresa, pois o encon- | área de 10000 m2 de terreno e espe-| A Nascente da piscina está prevista spc da 105 — João Centeio 


pon ponERde cao mo Memminano, (pula à no ambiente | ramos obter, dentro de poucos dias, a]a caixa e torre de saltos, sendo aquela 36 — Luís Birrento 106 — Agostinho Correia 
. cedência dos restantes 6000 m2 pre-| independente, com 9x16 m. e com a M — José Pacheco 
A Direcção do Feirense não OF. €. do Porto, treinou-se ontem vistos. profundidade” adequada à torre de 11 ACADÉMICO 
dispensa ZEFERINO a . M = oc sigUeoR Goa quatro anos SA dosoriia taetros, No topo Poente estará a piscina | IBAIXA DA BANHEIRA 
3 é e que iniclúmos ny 
Ret - a noite, no Maracana los desde que iniciúmes às diligências) " Serão construídas bancadas, em toda 111 — Alberto Carvalho 
DO o a eo ento ER oo Primeira” piscina. desportiva, - podemos | 4 extensão destas piscinas, que servirão a pólo pamanitaho 112— Albino Mendes 
que ispensa o seu atleta Zeferino à de cobertura aos amplos vestlários e 42 — Lucio Janeiro o 
7 d " (ANEIRO, 11— A equipa dogo Vasco da Gama o Porto receberá o Pséa a afirmar que encontrimos toda a boa E 113 — Augusto Cardoso 
diiguel Morei da Silva o qual, aliás, | RO DE o Boro, que “chegou, | equivalente a noventa contos portugue- Livre-trânsito nos transportes | vontade por parte das entidades inter- | sanitários 43 — Ndefonso Esteves 14 Prencisdo Marinho 
E Pré dos a Guião, nO dominão, teve ontem | sos e. terá à estadia Daga elo Vasco de Tóquio venientes e podemos dar relevo à boa | pq OS” Lsneano Barrosa prestou home =Amlindo Parreira 115 — Manuel Castro 
E 7 , de avião, . a a s, 08 a ve 
Deu entrada na Federação o pedido | tina” sessão do ginástica é treino deldo Gama, , equipa portuguesa| | TOQUIO. 1 — Aa autoridades dos | presidência do eng Machado Vaz quer | iúltecto Guerra Cunha é eng. Carvalho 46— Abilardo Lopes RAR pestpier 
de transferência de «CARLITOS;» | bola, no campo do Vasco da Gama 6) nto constituição: transportes | metropolitanos desta capital | Han “do dr Nuno Pinheiro | Moreira, autores do grandioso projecto, 
hoje Volta à ca aeinta-teira 88] — Américo; Festa, Almeida e Joaquim | decidiram, hoje, dar passagens livrce, Nós | Torres, podia do hacus Mi colahoração) 000 | de pg OS EQUIPA ESPANHOLA 
O pedido de transferência do «Carlitos» racanã, onde, soriitérico: Desta, Almeida e loca | carros eléctricos, autocarros e ctrolley- E eng. Sin o. 
da 22 horas locais (2é TMG), defronta a | Jorge; Rolando ; Jaime, Pinto, | Depois de diversas visitas de estudo 
esport Louré era E buses» municipais e comboios do metro- 's Finalmente, os autores do projecto 
do does ob asia eseriado “ha” Ae | equipa do Vasco da Gama, Huea sncons | Deniordo, da aih Anita om Nobrega. | colitamo "a arietas, funcionários e jorna- | gos terrenos, por parto do er. eng* Reis) elucidaram os representantes dos órgão: E Mintoninoy Baptist; 121 — António Gomez del Mora) 
Ginção de Futebol do Lisboa para a Ye- | tro comemorativo do 66: aniversário do Petas notangeiros durante os Jogos Olim. | Almada, da delegação da Direcção-Geral | de informação no que respeita à dispo- Eenridue Castro 122 — Gines Garcia 
deração Portuguesa de Futebol. clube carioca. picos que ee realizam em Outubro, em | dos Desportos e da visita do Director- | sição do imóvel, tanto no que se refere = magos dliva 23 — Golmenarejo 
O Sporting, entretanto, reméteu para a | Conversando com Os Jornalistas, 0) ASAS | Tóquio, — R. -Geral dr. Armando Rocha e do dr.Ja dependências sociais e desportivas, pp 124 — Bruno Silvilotl 
A PS da do Desportivo 4b Lou | dirigente do F. O. do Porto, Nascimento Paulo Sarmento. delegado no Porto. foi | vias de acesso e outros dispositivos, veri DE Josê Mariz 25 — Vicente Luque 
dinso Ntarques que considera “o josudor | Cordeiro, disse: «O meu clube tem pos-) . - ' amo - | possível, após uma conferência com o | ficando-se que todos os pormenores fo- 55 — Artur Carreira 25 q! 
desvinculado do clube mocambicamo, facto | sibilidade de realizar uma boa exibição a o BR | Presidente da Câmara Municipal, reuntr | ram rigorosamente observados, e a plan- 56 — Manuel Rodrigues 126 — José Quesada 
altás já provado pelo documento quo assi- | contra o Vasco da Gama. A minha E á Ra Rei |as condições necessárias à nada impe- | ta apresenta-se com umas linhas que sob 57 — Antônio Ferreira 127 — Fulgêncio Sanchez | 
mou do sr. Justo do Meneses, equipa espera agradar a toda a colónia É ; e e : a dir e até a tudo aconselhar à assina- | todos os aspectos é digna da grandiosa 58 — Antero Elias 128 — Jesus Manzaneque ] 
du io d lusa e é para do Pg pias ad Se e io So % fura a car E de Aquisição E ter-| obra que A] e na Eisde do postos 
Recomeçam, hoje, os treinos do | nas comemorações do 66" aniversá: : Dad | : ) anunciar que estamos | e que constitui o mator orgulho da co- 
Vitória. de Guimarães do gasco da Cama ço meu clube) HA RA “B ao con ncidos de Go” ou gênio tudo | Ietividade promocao Clube Fui] JF. C, PORTO EQUIPA BELGA 
rosseguindo, afirmou: «O meu clube | & ; ; - k | ra jo da obra se iniciar no Portuense. — M. de 
muito deve ao treinador Otto Glória, j ja a d é H Ra a 61 — Ernesto Coelh: 131 — Van Tongerk 
dos jogadores” do e red e rios, | responsável, allás, em grande parto, Delo | BRR f i au a 625 Joaquim praltas 132 — Vandammne Lionel 
concêdido após o regresso dos Estados | om nível de, futebol plcancado em] | É CR / : ; 63 — Joaquim Leão 133 — Ongenas 
Unidos qdo América, Com o, clcito. hai | a intenção de rescindir o seu contrato». ú Ra Rios 64 — Carlos Carvalho 134 — Relbrouek 
los regressando à” Amorosa. Esta última afirmação foi feita em res-  pebdo cado g a $a 65 — Sousa Cardoso 136 — Van Den Berghe 
a o estive. vimaranenso: o de- | Posta a uma pergunta feita pelos jor- 65 — José Pinto 13 — Alterman 
ratio com co White Star em Bruxelas, a | nalistas, em consequência de circula- a s E RA 67 — Mário Silva 137 — W. Bouquet 
"am | rem rumores, no Rio de Janeiro, se- Ni PE cr ” - 68 — Mário Sá 138 — Eoonen 


23 de Agosto, 4 partida está prevista, em a 
S E 2 gundo os quais o Vasco da Gama, ao-| des É Ea E Po 
princípio, paru o próximo dia 2, por Via | Tnimente sem treinador, pensava Obter Ê É E & Ene E E 

o concurso de Otto Glória. 


Tibúrcio, do Salgueiros, cedido For sus vez. Otto Glória declara Ce po nes » o ana ET h Foram empossados os novos Corpos 
por mais uma época ao Vasco | Sena força Elsto que a sua equipo é | ESRN fas * e aê ? Gerentes da Federação de Ciclismo ANQUETIL apstsa 2 copretentar 
a equipa da «l » 


da Gama F. O. de Recarei Cond O ra E RG, RU pa A Na sede da Federação Portuguesa de 
nsasad Gra araa cd É pe | RAL ua Ni o qua oe Ss PR Ciclismo, “etectu-se omem o acio de) PARIS, — Foi com uma gargalhada 
1 : vez, - A” Xs SAS, . a 7 g posse dos Corpos Gerentes para o exer- | que o ciclista Jacques Anquetil. um dos 
fais relações do, amizado existentes on. zar mais dois encontros no Brasil, pos. À y Oitenta e nove concorrentes portugueses, espa- Sicio de 1964-1955, daquele organismo des- | mais rico sdesportistas de todo o Mundo, 
; 5 do : . : 3 vo. teu a notícia, em 
pelo primeiro ao segundo, por mais uma, pano no Recife, no Estado de Pernam- ne. itali fi di Depois de Saphera da Costa, presidente | afirmação de não nciotas  orcipe 
época, o seu atieto Tibúrcio. quo já na | DUO mero do quinta-telra contra | À nhóis, italianos e franceses, sputam, sexta- | ao Consresso, por, em pelevo a acção da | na Volta à França do próximo ano. 
passada época gerência cessante e de formular votos por 
Vasco da Gama. x dive oa empossados encontrem aa múlores | pelo contrário, no “Bróxiino “amo, dese 


eis aaa 5 a É i 5 
Termina, na sexta-feira, a inscrição feira, sábado e domingo, o II Rali das Rias Bajas eiiiásies no desempenho dos seus car 
para o TORNEIO INFANTIL 


O CELTIC NÃO DESISTE pese e é E É é 
DE DI STÉFANO é À pe Her Organizado pela «Escuderia de Vigo», 149-—Carlos F. Costa; 25—Adalberto Me- 
Ê de colaboração com o Clube Arte eldetros Silva; 24—Antônio Miguel Pile; 


do F. CG. DO PORTO : , f 
$ GLASGUA, 11 — Jimmy MeGrory,| Pábl E á E ve na sezta- | 58—Jalmo Regojo. 
ineorições das a treinador do Celtic de Glásgui E ; E E pi peça 


hoje, por via aé) q 


: E É u a A 108 € Alb Y + pera p tu 
D que | Fé : ar do Teixeira; 6-—Carlos Portugal; 21— e forma, e perante esta in- 
Di Stéfano vai entrar para o Espanhol Tie o Rr |a prova despertou, bastará dizer-se que | António Correia Mineiro; 48-—Avelino cósmit, Anquetil soltou o contratos, 
de Barcelona. aus Sa “Rd foram recebidos 120 pedidos de tnscri- | Machado Júnior; 25-—Mário Falcão. portivos autorizados afir- 
tuição, das 9 de 18 horas. O presidente do Celtic, Bob Kelly, ; a é Ç bo | cão, muitos dos quais tiveram de ser] 9: CLASSE (de 1001 a 2000 co) — | Meteu à melhor colaboração, afirmando à 
Entro as equipas que so inscreveram. | declarou a propósito: «Ouvimos rumo- | Hã ara aos f rejeitados, visto a organização não pre- | 19-—Mario Angiolini; 1i—Isaac Espino- | Sua fé no firturo da modalidade « saudou 
iltimamente, contam-se: Os Leais das | res de que Di Stéfano rejeitou a nossa Rana 4 FRA h tender mais do que 80 volantes. No en- | sa; 55-—Maico Stichaner; 39-—Luciano | 95 Órgãos de informação, ao quais pediu EaD aci 
Antas, Olímpicos do Porto, Ala-Arriba | oferta. Como pode ele fazer semelhante E : eis coca A À | tanto, por consideração, esse nimero fo | Tato Guilien: 44-—Alejandro Espino; 30 | tda a, colaboração. epgderosos, como de Jean 
FP. CG, Juventudo Portista, G. D. Mon- | coisa. se nem sabe que oferta era?—R. | ds a Ria Ca ES E elevado para 89. —João Leal Guedes; 46-—Luís Preitas o Rear Cria palavras alusivas ao | Jean-Claude Lebrubo va an 
teiro da Costa, Os Olímpicos da Consti- Ê ” : Além da prova de estrada, o Ralt| Morna; 5-—Carlos Freitas Morna; 34— E ee ER a il 
Gães médicas. da 6. jornada do campeonato carioca: A du 
O torneio está a despertar grando ê * E petição de grande envergadura e 0s|— 36—Rui Martins Silva; 26-—Jose Lar- | cerimónia. salk 
interesse, por isso quo es prevéem mais) — ranpanas Buss loo E R Portugueses, “que o ano passado tanto | rea Perez; 18-Jorge G. Spratles; 52 | sauducão” do” Contoko mt, edesrama de ATLETISM 
insorições, em grando número, aliás. Wscengo-Canto Gol Fio És H je Sistinguiram, terão, desta ves, de se) Jean Cluúde Torral, Norte oro ismo a TAS eins o 
q y E aver não só com os espanhóis mas tam- Regress ue 
aee eae) bém com os franceses c os italianos do ê A obra oo 
ee 


tuição, Académica da Senhora do Monte, ASSIM VAI O FUTEBOL e Pics a compreende seis provas complementa- | Jorge Soromenho; 9-—José Costa Olivel- 
G D.da Senhora da Lapa e Grupo In ai NO BRASIL. E as nor | res, nas quais se destacam o «Slalom» | ra; 8-—Anibal Oliveira: S7—António E | pmusceno Covão, presidente do Gongres. 
fantil da Lapa. E ag q RE É |ae Marin e o Circuito de Castro, no | Barros; 40—Antônio Carlos Oliveira; 45 | dente da Comischa” Contar randre. presi 
Brevemente, cfectuarseão os inspe-) IO DE JANEIRO, 11 — Resultade Roi Z y monte do mesmo nome. —Américo Silva Nunes. Ê Rotação Central dos Juizes e 

5 e, ; é Trata-se, na realidade, duma com-| 10: CLASSE (superior a 2000 cc.) | Erro cia atente recebido durante a 


Vasco da Gama-São Cristóvão, 3-3 ' E a 
No cúbado o América venceu o Ola-| A chamada «estrada olímpicam, que liga o aeroporto de Tóquio com o centro | «Jolly Clube de Milano», que em Abril 
JOGOS PARTICULARES |riavor'io.= Ant O Ola-| qa cidade, já está concluída, Na foto, vemos a referida autoestrada e uma das | concorreram ao Rali do Automóvel Clu- Regressaram a Lisboo os componentes 
= rti q a natos de Atletismo, do Conselho Inter! 
Res Ca SAO PAULO, 11—A sexta Jomada trois marersianado do Rosi Clube Nau. z E eia Desportos fiites quo Lero 
A CR EEE - 4 E) presenç 
Jogo no campo do Oltveia do Douro, | do campeonato de São Paulo teve os tico e verificação dos carros. Desfile até Concurso Hípico Internacional das Pedras Sal adas À representação nacional não teve gran- 
E O QUIDRE praça to, 12 PA ao Aero Clube e recepção pelo Ayunta- dean apenas se destacando Frélio 
CALÇADA DA SERRA — Dario, Car. São Paulo-Botafogo, 2-1 da primeira prova complementar, de hi segundo lugar. Outros dois aletas, Jor 
tos arajano o Virgilio: Dias q Domingos: | — Santos Juventus, 21 À 7 Pilidadesvelocidade, na Praça db Espa- Sogres & Corvatho Surhos, que na premio 
Adão, : Corinthians-Quinse de Novembro, 2-2 “Sábado — As 8 horas, saída dos con- lá cênd bem, Não puderam Prceseguir EA 
PREIXIBIRO — Artur, Ulisses, Nati-| — Guarantingueta-Ferroviária, 0-0 correntes para a primeira etapa da ro. TENENTE PIMENT À DA ( AM A consequência de sofrerem diatamages 
M 
Soratim, Júlio 1, Jáles, Tavares e Amaral, | — Comerelal-Guarany, 2 emos tas” em Lo Canos: As 10:25, peonatos foi a da Fram teve 
Foram autores dos tentos: Marcelino Ê et a a 5 Hi) e va de estrada; é às 1690, irânni va 30 atletas, todos de bom” nivel, Bem 
(9, pelo Calçada da Serra, é Júleg o Tá Com a participação de valorosos campeões] retorno à prova de estrada; é às 1620, novamente em evidência nas provas de ontem TR do, Atletas. Todos” do bom. mível, a 
2 . a, ap H 17,30, quarta etapa; e às 20 horas, quar- 
verga en Rgcervas, o Calçada da Serra.) A FEDERAÇÃO DA ÁFRICA nacionais e estrangeiros, inicia-se hoje, | E piorando Qceleiação é travagem na| . Depols de um dia de descanso, pros: | TAÇA DR. TRIGO DE NEGREIROS 
DON SUIS DAS ES: DedEo a o TORNEIO INTERNACIONAL DA FOZ] pontiso; às 9, norao, Gircunto de) minas: nos Eeáras Salgadas, o Concurso | Darrageso “estavam, três. coboorreniest 
7 ' . al. alo! a nota | empatados no primeiro lugar; 1º 
BOL DE SALÃO DO SPORTING | redanito Internncisoar do Contato da Moço dterceldo Belo governador civil de | termal. organizado cem Qxito pelo. Vi- | mente ), Marinho Falcão, DO «Ufiro, zero ROGRAMA 
CLUBE DE COIMBRÕES se efectua em Tóquio no próximo mês | rificará hoje, nos «courts» do Lawn Tenis | Foz do Douro, onde terão ensejo de assis- | prova de habilidade denominada «Eva | Clube, em colaboração com q Federação | «barrages»; 
ção tenente Pimenta da Gama. 


Calçada da Serra F. O, $ suas confluências, no centro da capital japonesa nt 
+ O programa é o seguinte: participou nos XVIII Campeo- 
ca de catorze nações. 
em V. N, de Gaia, seguintes resultados: 
miento de Vigo: às 25 horas, começo qua no triplo-salto alcançou O 
vidade o Júlio IX; Jerónimo o Macedo; |  américa-Noroeste, 2-1 va de estrada; às 9,20, segunda prova À equipa mais em evidência nestes cam- 
terceira complementar em, Mar 
vares, pelo Frelxieiro, QUEREM EXPULSAR 
esplanada do Clube Náutico. segutu, ontem, no Hipódromo das Ro- | (seis verticais): Nesta prova, após as: 
TORNEIO INFANTIL DE FUTE-| ,onouE 11 No 54º Congresso da 
Nova faceta no ténis nortenho se ve-p roso público às bancadas do clube da] Pontevedra e festival folclórico; às 17,30 dago, Melgaço e Pedras Salgadas Sport | faltas no percurso inicial e zero nas 
de Outubro, será apresen 
a será apresentada uma Dro- | ga Foz com o infeio do Torneio Interna- | tir a provas da melhor categoria. lo Volante», reservada a senhoras, no | Equestre Portuguesa e Comissão Mu- | no «Castiço», Idem, idem; tenente Brito | € DESPORTIVO e 


Sporting Clube de Arcozelo posta para que a África do Sul seja| cional. onde consagrados campeões na-) Para hoje foi estabelecida, a primeira | Aeroporto do Peinador; às 19,50, ais- | nicipal de Turismo. o 
O equipa raio grnleçê cia PA O emma, aqui clonals e estrangeiros proeurarão marcar) jornada de, ssingulares» com a seguinte) tribuíção. dos prémios. desta, Provas e) À Jornada de ontem constitutu mais Enero Bimenta cd Can Ra 
à posição de relevo, defrontando-se em| ordem de jogos às 22,30, distribuição dos pri los do es culo desportivo agradável, ur 
publicado, diz que a proposta foi apre-| partidas que serão valorosamente dis-| As 17 horas — Adolfo Pinto Leite | Rall. pois decorreu com emoção e interesse, EPT nd EP file D E H [) E 


Disputadados, ontem, à noite, no Par- | sentada pela Federação da Republica ad 
) ) , putadas entre campeões de técnica dife- | contra Carlos Pinho. Os concorrentes inscritos estão d!- | dado o animado despique que so verifi-| — º 
aque Silva Matos, os jogos corresponden- | Árabe Unida com o apoio das Federa- | rente, Carlos Werngner (argentino) contra vididos da seguinte forma: cou entre os concorrentes e *º Apoio; ensontra vi aoRo les emma 


tes à 7.º-jornoda do Torneio Infantil or. | ções do Gan e da Etiópia. O historial internacional, dor partici- | António Cabral. O recinto voltou à registar n 
Elpitado “Pio Sporting. Cubo do Coim- | (A ormuisto é Dedids Com baso, na) pontos estrangeiros como Ósamut Esbrl- às 18 horas — Manuel Nicolau de AL TURISMO assistência, a qual segu com. enorme | de” várias. individunlidades” civis e ie PET GR 
E: arte Governo - | quro, recente participante no mundial] meida contra o marroquino Haibia. espectativa algumas fases d; ares. 
Os Jgos tiveram os resultados seguin. | “africano. Para que a proposta seja | da «Taça Davis» e finalista do Tornelo) José Horta e Costa contra Alberto) 1.º CLASSE (até 500 cc.) — 72-—Es-|o equilíbrio e a vontado Prior Da Na sode do Benfica, realiza-se pelas 
tes aprovada, é necessário que se obtenha | de Vigo, Juan Cuder, um dos melhores | Abreu. tanislao Reverter; 89-Antonto Rever- | ram notas dominantes. 21,80 horas uma assembleia extraordiná- 
7,5 por cento de votos favoráveis. campeões europeus; o campeão argentino) Às 19 horas—Osamur Isbriquro (japo-| ter; 87—Leopoldo Perez Villamil; 86— No terceiro dia de provas, a jor- ria, que tem como objectivo apreciar a 
Sporting Olube de Arcozelo, 4 Outros assuntos a tratar na reunião | Wergner, etc., só por si, chamarão nume- | nês) contra Francisco Marco. Fernando Perez Villamil; 85-—Virgilto | nada foi inaugurada com a disputa da proposta para a concessão da «Aguia de 
- Unidos aos Maninhenses, 1 | incluem uma proposta suíça, apolada Coliantes: 78-Baldomero Concejo «Taça Jennings», em eliminatórias, coma Ouro» so sr. eng.º Augusto Cancela de 
pela Dinamarca, Holanda e Noruega, 2º CLASSE (de 601 a 700 cc.) — | petição onde cada cavaleiro apenas po- Abreu, 
para à criação de um grupo de estudo Campeonato Nacional de Juniores |84-—Mary Carmen L. Valcarcel Cerquel- | dia classificar um cavalo, HIPISMO 


Arditro — António Pereira. Erin pisar els 
Neres o a tratar da reorganização da ra; 85-Jusn J. Andrade Caride; 75—| | A velocidade inicial do percw Reatando uma ve j 
É a BL — Rodrigues, uís, | Federação. tendo em conta a crescente a ivas | Otsar Alvarez Alvarez; 76-Manuel Ga- | de 550 metros por minuto, ”."CHTSo era A So AE Programa do Concurso Hípico Inter- 
Paio ROLO pm Rodrizues, uís, | representação da África e da Ásia. (1) Coméveio do Porto Resultados da jornada de ontem: | |óalia Dapena; 82-Alcjandro Hernandez | | À classificação final foi apurada por o Fluvial vai organizar as nacional das Pedras Salgadas: Prova Pa. 
e Barbosa. E Outra proposta preconiza que o re- | À / Alfredo Costa Pereira v. Ricardo Nt-| Eraso; 70-—Luls Perez Lafuente Leiro; | eliminatórias sucessivas entre os oito regatas anuais denominadas arelas (estafetas de dois cavaleiros), com 
U AOS MANINHENSES — Quim, | Sllêmento da PIA seja emendado de colau de Almeida, por 6-2, 5-7 e 8-2. João | gg Juan M. Sobrino Manzanares; 74— | cavalos mais classificados no percurso classificação por soma de pontos e tem- 
Edmundo, Serafim e Mantel, Jalmo, San: | forma a que um jogador tenha o di- D ESPOR TO Panio Bessa v Paulo Alegria, por $-4 o | Eduardo Vilincieros Fernandez; 77—Luts | Iniolal. «Vinho do Porto» Do gasto. Velocidade 350 mts, p, m. 
tiago e Francisco, a d Teito de alinhar ne cquipa nacional do | MU -NE+) pag dio osé Roquete v. Alberto | Garcia Norlega; 80-Luis F: Messia; 78) — Seguluso a «Prova Corgo», compe- Taça «D. Fernando Artalejo», dispu- 
do “intervalo, 1-1 país a que pertence por nascimento, a ara ojos O Singulares — ds | Juan Fernando Irala; 6l—Virgilio Her- |tição destinado à categoria do juniores]. Restando uma velha tradição que foi | tada anualmento por equipos de cavar 
Marcadores: “Amendosira (3) o Branco, | Sldadania dos pais ou naturalização <R. PERL PAC | o veses. Princio soce tas contãs | names Bivaduiia o o) — | om, POECUISO, À emericana. O regula. | de grande projecção desportiva da cidade | lirga espanhóis o portugueses. em núme. 
o vencedor, Jalm o "Pedro Bia 3 e 701 à 850 co.) — e à PIOvO tormi o Fluvial vai de novo levar q efeito as) ro Igual. A classificação será foita pelo 
Eid pipeimo; fontolmio Moo iven: RSRO, Meneres é António Abreu con- | gy Sosa Pornandes Gonsales; 65--Jose | à Drimeira falta, OU no fm de ma iode | Grandes Regatas Anuais do Clube Flu- | somatório de pontos e tempo. 


cidos, 12 de Agosto de 1914 ml tra José Graça. 
Desportivo do Torrão, O x e) tra Jocê (ra mr Rocha contra | Diaz Mella; 56—Aquilino Perez Sanchez; | Nuto e trinta segundos. vial Portuense», no rio Douro, que agora) «Prova Cap. Hermínio Carneiro» re. 
x = 65-—Emillo Angel Bendafia; 62—Francis- | Finalmente, a encerrar grama, | serão também denominadas do «Vinho do | servada a cavalos nacionais devidamen 
- Aguias do Comércio, 1 ANDEBO DE orligticia Publicada polo moso Ji) fone M, Va qiaio é Joo6 Plato Leito 6. | Molizon Ronriguez: 55--Josc Paz An. | disputou-se a taça «Dr Trigo do es | Porto, identificados (handicapã. a 
5 Jornal há melo século: Xl às 16 horas — Luís Peixoto contra | drade; 67—Cristina Andrade Caride; 69 | greiros (seis verticais). Para o efeito foi já concedida a data 
Arbitro — Manuel Gomes, A Associação de Andebol do Porto |X CYCLISMO — Conti mi. 3E] Antônio Garrido à Manuel Nunes da Pente | —Pedro Pucho; 58--Jose Rodriguez Na-) Esta competição. uma das mais m- | de 30 de Agosto corrente, contando-se já HOMENAGENS 
As equipas: e 0 «caso Bonfim» x e alhos para as brandos 2) contra José Louis Condvot. veira; 68—Adriano Marquez Estevez; 54 | portantes do Concurso, era reservada | com a inscrição dos seguintes clubes, nas 
D. DO TORRAO — Tono, Brasileiro, & mados og trabalhos nara as grandes SE) CPÃA qa = “Tosê Sottomayor contra | —Emilio Duran Gomez; Gi--Ignacio Al-| 3 cavalos que não tivêmem sido Ins- | 12 provas que compreende todos os tipos) O airigente do Sporting, Jaime Duar- 
Aristides o David, Ferreira, Jacinto | A Associação de Andebol do Porto en- [é Provas desportivos Porto Vianna e >) João Paulo Bessa; António Cabral Bar. | varez de Toledo; 71—João Paima Carlos; | eritos na prova «H. Jennings», com ins. | de barcos é nas categorias de Juniores e | to, vice-presidente da, actividades despor. 
Beste, viou-nos uma comunicação acerca do goi ds promovidis De Rai dd E! bosa contm José Benito Garcin; Vicente | 59—António Augusto Parente; 60-—Joa- | crição obrigatória, com um cavalo pelo | Seniores: tivas do clube «leonino», é homenageado 
AGUIAS DO COMERCIO — Monteiro, | «caso do Bontim», da qual transcrevemos [3x a o do moro 6 irando Brandão contra Vasco Palmoirim, quim Santos Mendonça; 57—Alvaro VÍ- | menos, aos concorrentes que tomam |. Grupo Desportivo da C. U. F, Clube) às 20,30 horas com um jantar. 
Fonseca, Jaime e Adão; Aguiar, Armindo | os passos principais: E cimo £6. Pelo norto 6 grande =) "A 18 horas — Luís Saraiva contra | laça; 65—António Acácio Leite; 65—An- | parte no Concurso com mais de um | Naval Infante D, Henrique. Sporting Clube ; à 
e Canário. «A reclamação do Recreio de Guima- |: O ontinsiasmo que lavra por cotas %) vencedor do Artur AbreuTosé Graça e | tonlo Luna Roldan. cavalo. Caminhense, Clube Galitos de Aveiro, TENIS 
Ao intervalo, 0-1, rães deu entrada nesta Associação em 15): q senão aU o Pã mero ZE) Alfredo Costa Pereira contra o vencedor 4.» CLASSE (de 851 a 1000 cc.) — Os resultados gerais de ontem fo- | Clube Náutico de Viana do Castelo, Giná- 
Marcador, Canário. de Julho de 1964, exactamente no terceiro | da gore Ara otia Sais %) de J. Pinto Leite-Mário Pereira. 14-—Jalme Juncosa Oblol; 5—Giovanni | ram os seguintes: sio Clube Figueirense, Clube Fluvial Por-) q dos do Le Tennis Club 
dia útil após o jogo «finalíssima» que este | 5: Sado O ENdOS feito os 55)“ Ag 19 horas — Luís Khron da Snva] Salvi; 29—Tui Pimentel; 17--Fernando ||. PROVA «H. JENNINGS», em elimina- | tuense, Liga Antigos Graduados da Moci- | dr AnrsdA fg das da 
Passarinhos do Monte, O clube. efectuou: com o Bontim Futebol [é seus troinos. Os prémios são vm 3) contra o vencedor do À. Garrido-uls | Tordo; 47-Mário Almeida Figueiredo, | tórias, com 12 saltos, 13 esforços o 18] dade Portuguesa, Clube Fluvial Vilacon- El rapina io peter rp saiem OO 
- Passarinhos da Ribeira, O Clube. EE Hobos (o devem air corontos. (om qa) Peixoto, 5.º CLASSE (de 1001 à 1500 6.0.) — | concorrentes — 1.º Ténento Pimenta da | dsense, Grupo Desportivo da T. A. P.| mis do Porto, uma organização daque. 
O Bontim Futebol Clube não apresen- |5: 00 A dO imo do. | 41—Giovenn! Bonomi; 20--Enzo Marto- | Gama, no «Passa-Péw; 2+ Tenente Lo-| Associação Naval 1º de Maio, Centro[lº Wit |, ns do Campeonat: 
Arbitro — Silva Pereira, tou qualquer convite oficial junto da Di-)ii Irmapa Mente “to E nt; 42-—Roberto Anglolin!; 50--Jose Luís | pes Mateus, no «Cupido»; 5.º Capitão Gil | Universitário do Porto e Grupo DESPOr- | pn O USS do Teo 
As equipas: recção desta Associação, para se fazer o meta iderportida aloNegado 8 da Barreras; 16-—Jose Fontalfias Sanchez; | Sanches, no «Unicolor»; d.* Capitão Le- | tivo da Figueira da Foz. do Grade de Miramar dove, 
2 SO PMÔNTE — José, Edmundo, | representar na festa que intitularam de): joraitiaio ne Tron Hovend, 4 Adalberto F. Costa; 2—Artur Vicente | mos Alves, no «Gunda»; 6 Alferes Oll-| | Serão disputados multos troféus, estan- | Pis Clubo de Miramar, 
Soares é Claudino: António, João » Neca: | homenagem aos campeões da 2. Divisão. | conoorrent em “conformidado Valente; 12-Marla da Graça Moura | veira Reis, no «Almansily; 6 Capitão | do prevista a presença de cerca de duzen- VOLEIBOL 
PDA RIBEIRA Carlos Monteiro; | Solicitaram sim, verbalmente, ao diree-|:: Como artigo 108 do respectivo re: OLUMBOFIL ISMO |ESES Ivens Ferraz, no «Anómalo»; 7.º Tenen- | tas tripulações. 
Raul o genre: Vicira, Téma » Henrique: | tor-secretário a cedência da bandeira da | Cibumento” romparcoer uma hora 6 CLASSE (de 1301 a 1600 cc.) —|te J, Marinho Falcão, no «Ingrid»; Esta regata está suspensa desde 1951 e 
Ê » “| A. A. do Porto, tendo aquele ele-[X Luto da partido A fiscalização do Primo Lavizzarl; 10-Ferdinando Te- | José Cansado Pais, no «Voncedor Il». - | pensa o Fluvial se tiver a indispensável) | Primeira jornada da segunda volta do 
socos PETER mento respondido que seria com o maior |, nica da nartidai EM Pombo aparecido cilla; 22—Armando Garcia Cifuentes; PROVA CORGO (Juniores) — 1.º ajuda, dar, no futuro, carácter interna-| Campeonato Nacional da IL Divisão: 
PARA prazer que faria a sua cedência, se não | Lártaç ent papado ya rá 3-Eladio Vazquez Noguerol; 51-Castor | Jennifer Hobroyd, no «Arrinisten, 58] cional às provas. Desportivo de Fiães-F. C. de Gala, em 
houvesse uma reclamação do Recrelo de | % , jo pa ra qo tos Na residência do sr, Carlos Fernandes | Alonso Bar; Imose Juan Barreras; 27— | pontos, 1 m., 34 6. 2/5; 9º José M. Pra-) A meta estará situnda em frente do | Flies da Feira, da 22 horas; Ginásio Clu. 
Estrelas de Ilha <As-Leões de Prata, | Guimarães que motivava que ainda não | & ' 4º boa vontade em prestar à todos x) o na Rua Dellim do Lima, 2390, | Enrique Gomez Landesa; 51-—Luis Cas- | do, no, «Ratop, 56 pontos, 1 m. 55 s |Cais da Altândega, onde serão colocadas | pi, Português-Oquei Clube de Sintra, em 
Estrelas do Gala-F. C, dos Aros. estivesse decidido o detentor do título, | dO que curecamo. o va Rua Delfim do Lima, SEO | tel, Branco, 52--Maurício Macedo. 2/8; "S* José M. Prado, no «Lulcia», sá | cadeiras para os convidados e especta- | Lisboa, no Ginásio da Faculdade de Ciên- 
Estrelas da Barrosa-Aguas do Ardeiro. | razão por que não achava conventente o em Canelas, Gaia, apareceu um pombo | 7. CLASSE (superior a 1600 0.) —| pontos, 1 m., 33 8; 4.º Obrtes Damião, | dores, cias, às 21,90 horas. 


A partir das 21 horas, presença do estandarte nessa festa. RICO EAD areia eme e MmoR ont NT DE] correio portador da anilha n.º 231.899-64. |28—Sérgio Lipizes; 46-—Alejandro Moll; no «Sapador», 51 pontos, 1 m, 27 s. 


CICLISMO - VOLTA A PORTUGAL 
ESTÁDIO DAS ANTAS - DIA 14 DE AGOSTO 


21 horas: 1.º Etapa da 27.º Volta a Portugal, com a participação de todas as 
equipas portuguesas, uma equipa espanhola e uma equipa belga. 
M/ 6 anos 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 11 DE AGOSTO DE 1964 


CUMPRA VENDA 
LISBOA 8/; 


A MIGELANDO Pio ciomemeçe ccemena e papi e 


a BB! alBa'!Bá Bem 


bábra egipela- 
-Exp. Acount... 


og 
$04,59,99 $04,63,77 


8 
a 


Peseta emas 
Dent Marks (º) 


Berlim (Rep. Dem. Alemã) ..» 


Budapeste esses * Vendas provisôriamento susponsas, 


Coroa .ecuesses 


Varsóvia (us qo tm a vo 000 


Dentche Mark do Deutche Notenvent. 
ta) As operações de vendº de dólares livres (via telegráfica ou 
postal) têm om avmento de $05. 


Notas estrangeiras 
Africa Ocidental Francesa 


COMPRA VENDA (a! 
Franco mm 5 

Libra «mcmmemeem 
Rande sem emem 
Marco -ermsemem 


Dinamarca .... 
E. U. América (De 1 e 2) 
E. O. América (De 5 a 

Espanha 


BOLSA DO PORTO 


EM 11 DE AGOSTO DE 1954 
EFECTUADOS 


Dólar pe 
Pesota .eccremas 


Hidro-Eléctrica do Douro 5 % . 
Termoeléctrica Portuguesa 5 % . 


OFERTAS 


República Federal do Congo .. 
Bouécia erre mms 


Compra Venda 
Obrig. do Tes. 


Chile (Moedas de 100 .. cermmmtetam 
E. U. América (Moedas de 6) 
E. U. América (Moedas de 10) 
E. U. América (Moedas de 20) 
Espanha ..essemmteomsseseserrremess 


1946 € 10 Leno 
Obrig. do Tes. 3 % 


ones esse pesca pas atum Obrig. do Tes. 3 4 % 


Holanda eseseesesreserseramsttum 
Inglaterra cemssomeseomsnerseresssos 


(Isabel) libra. 
(Antiga) libra.. 
Pesos) cuecas ca 1 450800 
MI) Reis comes 


México (Moedas de 50 seems. 
Portuga) (Moedas de 2.000) 

(Moedas de 6.000) 
(Moedas de 10.000) 


MATOS, VIEIRA 
& MENDONÇA 


CERTIFICO que por escritura 

SySs em de 7 de Agosto corrente, lavrada no 

3.º cartório notarial do Porto, a cargo 

do notário Dr. Duarte Gustavo de 

£ Roboredo e Castro, foram feitas ao 

abstracta EEE ale poço ai 

É ; é RA & MENDONÇA», com sede no 
Uno 6. O. (orando). Mae boi, É a união INVISIVEL Porto, as seguintes alterações : 

> es E a a a e herdeiros do fa- 

lecido lo Fernando Henrique Fer- 

TEJO 8 k Ed nandes Matos, que a este sucederam 

4 f : : + f ilizaçõe na posse do seu quinhão, autoriza- 

ENTRARAM OS NAVIOS — Grego j S s Arno nt liCaSavaR ram que a socledade continul a ser 

Dinamarca gerida sob a mesma firma; 

b)— A sociedade foi transfor- 
mada numa outra por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, para passar 
a reger-se pelo pacto constante dos 
artigos seguintes : 

1º— A sociedade adopta a firma 


metálicas... 


Para Hamburgo vapor alemão «Gron- 
nebek», cap. Paulun, com carga diversa. 


AS 20.40 HORAS: 


Estantes 
de Gibraltar e Cádis; 


: eAna Mafaldas. de Luanda € Expositores O System ABSTRACTA re- «Matos, Vieira & Mendonça, Lda», 

presenta uma maneira fácil tem a sua sede no Porto, com domi- 

trazem - é radalalras é revolucionária de tudo cílio e estabelecimento comercial na 

e ici”: de” Cannes, Barcelona, e E + RM construir sem necessidade de Praça de Carlos Alberto, n.º 120, 
Gibraltar e Cádis; alemão: «Oberhauscna Móveis decorativos mão-de-obra especializada. desta cidade. 


Hamburgo, Bremen, Roterdão, Vigo e à 
Leixões com "1. passageiros em  trânsit 2.º — Durará por tempo Indeter- 


itallano «Génova», de Livorno, Génovi minado, contando-se o seu início, sob 
Casabl Portimão e Vila Real de San- E esta nova modalidade jurídica, a par- 
to António: espanhol: «Mar Egeo», de Indispensável: ESTUDOS, e ssta data i ia 


Houston. Nova Orleans, Baton, Rouge, esta 
Barcelona, Valência, Málaga e Cádis, com No ESTABELECIMENTO á Se seu blesto continua a ser 


” passageiros em trânsito, Todos cor car- 
ga diversa. pa 1º ORCAMENTOS, venda, por junto, de fazendas de lã 
SAIRAM OS NAVIOS — inglês: «Ker- No ESCRITÓR Ç q e de algodão, podendo, todavia, dedi- 


mia», para Leixões; alemães: «Imperial», 
para Verdingen; «Sevilla», para Leixões, No LAR £ car-se a qualquer outro ramo acor- 
DISTRIBUIDORES DEMONSTRAÇÕES dado pelos sócios. 


Roterdão, ed dao : N EXPOSIÇÕES 
«Oberhausens. para s, Sev as : 4º— O capital social mantém-se 
Trieste, Port Elisabeth e Lourenço Mar- NO NORTE DO PAÍS o de mil contos, inteiramente reali- 


Hamburgo; francês «Croix du Sud», para 
Alcon a ra zado nos diferentes valores activos 
norueguês: «! 


; da sociedade, sujeitos ao pagamento 
Beralinon», para A DA 

Pltpeso nmliuico, Roterdão e, Anfuér= MONTERROSO & CSLL: do correspondente passivo, tal qual 

jugoslavo «Vares» para Montreal, consta da respectiva escrituração, 

Hamilton, Cleveland, Detroit sendo de 400 000500 a quota do sócio 


Stand: R. DO CAMPO ALEGRE, 594 — TELEF, 64895 — Escritório: R. DO CAMPO ALEGRE, 606-1.º— PORTO ese Vira Ce O DO a ie 


cio José Maria Mendonça e de Esc. 


4000008500 a da sócia «Branco & 
Companhia, Limitada». 


5º—E fi Itad: igência d 
Sha gs Dea 4/6 UNFETARIA E SNACK- BAR |] prestações suplementares nos sócios, 


-—— — 6.º — Qualquer dos sócios poderá 
ARRCONDICIO NADO fazer à sociedade os suprimentos de 


T. s. r. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


Estão hoje de serviço permanente SERVIÇO ESPECIAL DE: CAFÉ que carecer, nas condições delibera- 

EMISSORA NACIONAL as seguintes farmácias: RESTAURANTE das em assembleta geral. 
E BAR 7.º — E livremente permitida a di- 
PROGRAMA «A» 8.º TURNO Agradável frescura e ambiente visão e cessão de quotas entre os só- 


A's 7 horas: Esto ed mo: Abmpantos 
— Rásio "Rural — Boletim Metcorolog i É 
pulo a o sointormações reiati- | Antiga Porta do Olival 
a O e Dia Desporuvo — Pro- | Campo Mártires da Pátria, 122 
grama da manhã; 8: Noticiáriv — Bole- FARMAUIA ESTAUIO — Kun de 


tim Meteorológico Dia Desportivo, 9: 
dm ir mento de navios e aviões | Sá da Bandelra, 120 — Telot. 22664 


— Cartaz dos programas; 9,5: Ferias em j o — A gerência da sociedade, 
Portugal — Um programa para os turistas E = A (e A B E di CendEêa do caução, a sua repre- 
estrangeiros; 10; Melodias, por Louis Fer. 167 — Antiga Porta do Oiir E Re RES sp » Pp) 

zari e o seu conjunto; 10,15: As Campo Mártires da Pátria, 123 — sentação em juizo e o uso da firma 


Ave: 4 
figuras do Mundo Português; 1045) Arias (da), Avenida da Boavista, 1016 METODOS LI compete, indistintamente, a todos 
— Cartaz dos Es. Barros, per “ah s— E À ELOS os sócios, que entre si distribulrão os 


( da Boo Hora 80 respectivos serviços. 
— Revista da Imprensa; 12,15: O D Doampo (do), Praca da Resnbiicar us 2 ACELERE $ único — A sócia «Branco & 
do Desporto; 12; = gouto, Largo de são Domingos Companhia, Limitada» é represen- 
Cora E Diário Sonoro = Boletim Meteo | = Estácio, Rus de S6 da Bandaira, 118 OS TRANSPORTES INTERNOS, F 
rológico; 13,30: Programa pela Orquestra | — Meneses de Lima, Suja D "Bedro AUMENTANDO A CAPA- tada nesta sociedade e na sua gerên- 
Ligeira da E. N.; 14: 8º Episódio do Fo- sebira, ez — Silva Pereira, CIDADE DE PRODUÇÃO cla, até nova sua indicação, pelo seu 


: «Um duelo por amor»; 14,20: De Costa Cabral, 298 — Nau Vitória, 
15: Noticiário — Boletim | Rua Nau Vitória, 728 sócio gerente António Pinheiro 
10: 


O Coro Etnogratico | Em Gato — Misericôrdia de Gala, Ei " , PROCURE Branco. 


De semana a smeana; | Marquês Sá ds Bandeira — Farmáo! o SISTEMAS RACIONAIS DE 9.º—E expressamente proibido 
Revista Sonora para a muiher, Lobo Colmbrões. MANIPULAÇÃO, RÁPIDA- aos gerentes usarem da firma em 


Navarro e Maria Leonor; E É 5 
pela Orquestra Sid Bass; 16,1 Sena da Tu demáoio da Foz. Rus da MENTE AMORTIZÁVEIS letras de favor, flanças e outros actos 


R. SAMPAIO BRUNO, 14 — PORTO [fcios; para estranhos, é necessário o 
E é consentimento dos outros sócios, 


dado por escrito, os quais terão sem- 
pre direito de preferência na sua 
aquisição, pelo seu respectivo valor 
nominal 


Suiça —eermsreoratensanenstopormmss 


Obrig. do Tes. 4 % 


16,30: Noticiário de responsabilidade, estranhos aos 
18: Noticiário; 18,10: Música de 4reosa — Farmácia das Oliveiras, OBTENHA negócios sociais. 


Indústria de Pesca ... 


Boa +: Afonso Henriques, 646. 

Dança; 18,45: Melodias Portuguesas; ls 

Noticiário — Noticiário Regional; 19, Em 8. Mamede de Infesta — MAIS Luen 10:— Anualmente será dado um 
Atenção Luanda: 19,15: O pianista Jose Confiança, Rus de Godinho de pt EA balanço, com referência a 31 de De- 


No Senhora da Hora — Farmácia Aze. = a zembro, devendo os lucros líquidos 


1. Série carimb. 


Prata FINS .ecemscocpensotbmve sms » Caut, s/ juro 3º S. 


vedo, Rus de Joaquim Pinto, 63. s apurados, depois de deduzida a per- 
Fiedades (A vossa saúde): 20; Em, Matosinhos — Lopes, Rus Brito centagem de 5 % para o fundo de re- 


Prata ds Le! .ecocersrumestasmas 


(a) Todas as operações de venda são catlvas de imposto sobre 
transacções de 1,5 0/00, 


Lisboa & Açores 
Companhias Seguros » 


PINTO ve MAGALHÃES, 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES: COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FÁTIMA 


BOLSA DE LISBOA |COMÉRCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 


RENDIMENTO APROXIMADO 
Em 7 de Agosto, 
Em 8 de Agosto... 
Em 10 de Agosto. 


NAVEGAÇÃO 


EM 11 DE AGOSTO DE 1954 
MOVIMENTO NOS PORTOS 
DOURO 


Beiras 
H. Eléctrica do Dourc 


Ilha do ros 


COTAÇÕES EM 11 DE AGOSTO 


Hidro Bléctrica do 
Cávado, 4 % 


OBRIGAÇÕES 


Eteot, comp, venda 


Douro, 5 % 
Hidro Eléctrica 
N. Portugal, 
Hidro Eléctrica do 


Consolidado 3 % %, 
TDi, é do Oie 


5% 
uno “Bidotr “Port; 


A 
Idem, tdem, 10 su 


Nac, Publica. (E) 


Niteatos e Barta- 


Idem, 
Prediais, 3 a Fl De Sevilha vapor português «Litoral», 
cap. Bento, 563 tons. 3 dias de viagem, 


Neveiro T. Marítimos 


" De Leixões vapor português «Africa | Ti 
Ocidental», cap. Larcher, 1.265 tons., poa 
carga diversa a Sociedade G. E 


[RR RRRENERERNRERRR] 


l 


BOOT a S00:000 
ULTRAMARINASE 


I 


* POBLIVOS NACIONAIS) ora ATE va pelga «Polluxo, cap. 


argé 
“Sara Setubal “vapor português «Secil 
Grande», cap. Brito, com carvão, 

ara Lisboa fate motor português «Ma- 
ria isabe 2º», cap. Paulo. 


LEIXÕES 


ET 


Aguas Lisboa, 5% 
Cam de Fer. Norte 
Port 


ALGODÕES PIAÇÃO 
B LANIPICIOS: 
Fração é Tecidos de 
De Portsmouth vapor holandês «Bella- 
trix», cap. Slagter, 499 tons. 3 dias de 
viagem, em lastro a Agência M. 
Mortensen, Lda 
De Lisboa vapor português «Alvelos», 
com combustíveis Iíqui- 


AGUA, ELECTRIOIDADE 


Gisa Blectr. 34% 1 dia de Sir 


inho, Filh 

De Setúbal inte motor português «Teó- 
filo», cap. Patrício, 117 tons. 2 dias de 
com sal a António Carlos da 


1951/76 
Idem, Idem, 1957 


Para Krommente vapor holandês «Li- 
Gia Blecir. 6 % 


zard», cap. Linde, com cortiça. 
Para o Porto vapor português «África 


Para Lisboa vapor português «Ribeira 
cap, Ferreira, com carga diversa. 

Para Hamburgo vapor holandês «Park. 
Dorgenaar, com carga diversa. | p 

Para Las Palmas vapor espanhol «Lago 
Garda», cap. Martinez, com carga diversa. 


VITRAM ARENAS: 
Agr. E (8.) 


Agr. des Neves 
Agr. Colonial (S, 
cúcar de Amgo! 


FRISO PUBLICITÁRIO ; 


Seoção dirigida por LUÍS VOUGA 


emma em timo 


(BOMBAS HIPÓLITO ! 
(PARA TRASFEGA DE VINHO, 


Telotone. 22113. 


São confeccionados com 
uma tela especial... 


Y em OS COLARINHOS DAS 
Seúgas que Servem 


CAMISAS SOTO-RIO 


DE TRICOT-NYLON 


Por isso não dobram nem encara 
| Colam assentam Route 


wi calados servem be 


Agônois no Portos 


Rua Mouzinho da $i 
Tolefe. 1 21631 


Sonoro — Boletim Meteorológico; 
larico; 2120: 8: Episódio do Folhetm: | Otro Bi | sa serva legal e outros acordadas pelos 
288, alega sócios para outros fundos especiais, 


gia is re hole, 250 Nou | Mio dê vento ser dividido pelos sócios na propo 
ção das. suas quotas, — termos em 


rio me Boletim Meteorológico; 2235: Fs- 
pectáculo, Magazine de Teatro e Cinema: 
23: Programa da noite; 0,45. Noticiário; 0) al; 1) M LO que jestão! prpéstanha (os] preutaa, 


Encerramento, 
Bonsandidades legal. 


víduos ou dissolução da sócia — 

; 1330: Que quer ouvir?; 14,30: Cró- eiedade, a sociedade continuará, Sa 
Ss pia Plásticas, pelo dr. |: pre sem alteração da firma, com os 
Bartok, violinista Joseph Szigtl, clarme- E q A > sobrevivos, existentes ou capazes e 
tista Benny Goodmann e em plano: o , ) os herdeiros ou representantes do fa- 


autor; 15: Teatro de ensaio, por Carlos 
Wallesnstein-Goulard Nogueira: 16: Re- AS lecido, interdito ou dissolvida, se 


U 
cital pela cantora Madalena Furtado; 16 Carr SEM COMPROMISSO ê Ro o estes estiverem de acórdo. 
7 APRESENTE- E 5 
SEU PROBLEMA cledade amortizará a quota do sócio 
E falecido, interdito ou da dissolvida 
a Salário, Sonoro: 21: 4º Concerto da Lisboa Porto sociedade, a pelo Aço boa] 
serie organizada pela Câmara Municipal d s sultante do último balanço aprovado, 
ge Lisboa de colaboração com a Emissora a R. ALEXANDRE BRAGA. 64- TELS. 26001 tá LINHAS) — PORTO a ano aprendo, 
ncfonal, em que tomam parte a Orques- : y 
tra Sinfônica da E. N. dirigida pelo mães. 8 20 nos fundos de reserva, dos suprimen- 
tos, dos lucros calculados em função 


tro Gunther Arglebe e a violetista Fran- CAIXA SINDICAL DE PREVIDÊNCIA do ano anterior e demais interesses 
DO 


15 


aa ER Quarto crescente a 
Lua cheia a ... 
: e Kodaly; 5 2º — Este pagamento será efec- 


Ocidente; 1; Fecho. : MARÉS 
MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 
caA'S,28, horas: Cleto «A Sonatas; 23:0pe- 


tuado em doze prestações trimes- 


PESSOAL DA INDÚSTRIA VIDREIRA das euro À taxa do degeonto do 


Banco de Portugal, com faculdade 


Dia  Preia-mar Baixa-mar 


ca Franceaa: 045: Noticia. | 12— 6h58-19h19 12h33-24h59 da. tá 

To Fecho, 13— 7h40-20h05 — 12h33-13h10 MARINHA GRANDE pera eados. pese 

EMISSOR REGIONAL DO NORTE E aaa Poet a 12º — No caso de dissolução da 

ne 2 2 T tilha dos 

1º PROGRAMA ADMISSÃO DE PESSOAL peeindo a id eloa 

Ag 7: Abgrtura — Hino Naelonal — TEMPO PROVÁVEL gerentes na forma deliberada por 
Resumo do Programa; às 7,05: Progra- Existindo no quadro administrativo desta Instituição vagas de 1.º | assembleia geral dos sócios. 

ma do” Tisboa Es 10: Programa PARA HOJE escriturário, de dactilógratos de 2.º classe e de aspirantes, dá-se público 13º — As assembleias gerais se- 

c às 8,25: Programa à conhecimento de que está aberto, pelo prazo de 20 dias a partir desta data, | rão convocadas por cartas regista- 

às 9. Tempo instável. Céu muito nu- | concurso para o provimento das referidas vagas. das, dirigidas aos sócios e expedidas 


blado, especialmente nas regiões do 


Podem concorrer os individuos habilitados com os respectivos | com a antecedência minima de cinco 
litoral, Vento fraco a moderado do | concursos. dias, sempre que por lei não sejam 
sudoeste, Possibilidade de aguacei- exigidas outras formalidades espe- 
ros e trovoadas em algumas regiões Marinha Grande, 12 de Agosto de 1964 ciais. 

Descida de temperatura nas regiões A DIRECÇÃO 14.º— No omisso, regularão as 
«Diga o "que prefere»; às 1 Al do interior para norte do Tejo. -—— | disposições legais aplicáveis. 


as de Tn Cio 
BOLETIM METEOROLÓGICO DO ESTA CONFORME. 


na ai dos | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR Porto, 10 de Agosto de 1964 


ramento — Program sboa 1; RES DE a : 
pi Teto qo Ervéramo do Lisboo 17 às misrcE doar El A OLIGRADAD OR TOE O Ajudante do 3. Cartório Notarial, 
eta Pressão atmosférica a) Mário Cândido Chaves 

2.º PROGRAMA 


(nivel do mar) HORAS Es 
DAS Ae Adgrtura — Programa de Lts: |rmáxima o TOA KEI VINA l OR VENDA DE PRIVILÉGIO 
: Juni fasores 
ias OL imançãO dos, emibecres | Minima o 158688 60 15 AKTIEBOLAGET ATVIDABERG- 


braménto — Programa de Lisboa II; às aloe Er 18 fora f Er) Estável -FACIT deseja vender ou conceder 
Emissor de Norte II — Programa de | Temp. do ar às oras E ent ara a exploração em Portu- 
Lisboa Tr: às 01: Encerramento, Temperatura máxima ... 28248 1e 50 BEBEDOUROS DE ÁGUA REFAI- Vesngaa Pioraça 


FRIGORÍFICOS+CONGE- 


a gal do privilégio de Invenção que foi 

2º PROGRANA Humidade minima... 35 AS 80 GERADA-ELIMINADOR DE concedido neste pais pela patente 

Temp. mínima na relva DETRITOS DE COZ] NHA * 84.936, para <Aperfeiçoamentos 

As 23: Emissor de M. F. TE — Pro- em máquinas de calcular do tipo de 
grama do M. F, II de Lisboa; às Ol: Vento em Km/h, dez teclas». 


Encerramento, 


Rajada máxima ... 3a asigem PRO RS SORTE Dá informações A. G. DA CUNHA 
TE VISÃ Ec Ep a EA o DA SILVEIRA, 251 CERRETEAs LIMITADA LarEo, O 
R dominante w o Santo, — 
EPA AO o e, Sopniái jELCO Telef. 20084 (6 linhas) —— PORTO Eur 


PROGRAMA PARA HOJE 


Em ARAÚJO (Leça do 
Balio) vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. João da Silva Oliveira 


Adertura; ds 1938: Tolejor 
, edição, da tardo; às 19,45: Bola 

da eérie <Florest Rangers; às 20,1 

da Poética; às 20,2: Enciclopédia; 

31,2: Telejornal, edição 


central da cidade, esquinas das ruas Elísio de Melo e Almada, com 
Da Eee igades peeliaedçaa 
Fon pr 


Telejornal, 
: Meditação; às 


E 


PARAGEM OBRIGATÓRIA... 


na estrada Porto-Lisboa : 


RESTAURANTE MALAPOSTA 


(Pompeu dos -trangos) 
MALAPOSTA 


- ÇA 


Aproveite o tempo na prata... 
fazendo os seus tricots com a 
afamada 


LA ARRANCADA 
macia, fofa, confortável!, 
Tintos fixos, cores de sonho; 
Fabricantes: 

É Antônio Porotra Vidal & E.*, Lda. 


ARRANCADA DO VOUGA 
em. 


devo consultar E PARA ESPLANADAS 


Cimentorre 


! 
) Dostes de Cimento, Lda | 
| ; Pioneiro da Indústria do mobiitário 
) 
“4 


BOLACHAS E BISCOITOS 
PAUPERIO 


E Va e rr re re a e ca rr 


Teletone, 824 À Adelino Dias Costa & 0º, Lda 


aim 


mi e ara re a ca cs cc ras 


Dm e varre ra cs ra rs e cem serra O 


| | 
Para concorrer à montagem i 
duma reto eléctrica do 1 2. 4 4 MOBILIÁRIO METÁLICO, 


10 


Quarta-feira, 12 de Agosto de 1964 


OD Comércio do Poris 


máquinas de lavar e 
frigoríficos de grande classe 


CRS SS 


HAVAS! 


no lar 
indústria 


IESLARO É 
Lê e económico 


fácil 
com 


mollopren' 


ESPUMA moltopren'” 
para: 
MOBILIÁRIO OU ESTOFOS DE 
AUTOMÓVEIS -ALMOFADAS - TAPE- 
CARIAS - EMBALAGENS - REVESTI- 
MENTOS - ISOLAMENTOS - VESTUÁ- 
RIO - SAPATARIA E MALAS 
ARTIGOS DOMÉSTICOS-INDÚSTRIA 
DE TINTAS-COLCHÕES DE PRAIA E 
CAMPISMO - USOS DIVERSOS 


espuma mollopren” 


um meo SS yndlete 


SOC. INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS S. MAMEDE DE INFESTA 
TELEF. 900933-901131-901187 


EM LISBOA: 
TELEF 


Assine <O LAVRADOR» 


SOREFAME 


Sociedades Reunidas de Fabricações Metálicas 


Ss. A. R L 
CAPITAL REALIZADO 160 000 000800 
Rua Vice-Almiranto Azevedo Coutinho — AMADORA 


1.º EMPRÉSTIMO POR OBRIGAÇÕES 


PAGAMENTO DE JUROS 


De hgrmonia com as condições da emissão, vence-se no próximo 
dia 15 do corrente o juro correspondente ao CUPÃO N.º 8, que se encontra 
& pagamento, a partir daquela data, na Sede da Empresa e nos seguintes 
Estabelecimentos de Crédito: 

Banco Borges & Irmão 

Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 
Banco de Fomento Nacional 

Banco Fonsecas, Santos & Vianna 

Banco Nacional Ultramarino 

Banco Pinto & Sotto Mayor 

Banco Português do Atlântico 

Banco Totta-Aliança 

Companhia Geral de Crédito Predial Português 

O valor dos juros relativos a cada obrigação, depeis de deduzidos 
os impostos, é o seguinte: 


RUA PASSOS MANUEL, 99-€ 


538529-56109 


OBRIGAÇÕES AO PORTADOR ... os e Esc. 19555 
OBRIGAÇÕES AVERBADAS A INSTITUIÇÕES 
DE PREVIDÊNCIA . Esc. 24875 


Os pagamentos dos juros das obrigações pertencentes às Instituir 
ções de Previdência é realizado na Sede da Empresa, 
Amadora, 12 de Agosto de 1964, 


D. ALBERTINA DO SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS MONTEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Suas irmãs, irmãos, cunhada, sobrinhos e mais família, vêm por este 
DNICO MEIO exprimir o seu profundo agradecimento a todas as pessoas 
que se associaram ao seu grande desgosto, e os honraram com a sua pre- 
sença no funeral da saudosa extinta, realizado nesta, cidade, assim como 
também àquelas que a aguardavam na freguesia de Peredo — Macedo de 

da. 
Igualmente se confessam agradecidos às pessoas que assistirem à 
missa do 7.º dia, que em sufrágio da alma da finada, será celebrada amanhã, 
quinta-feira, pelas 11 horas e 30 minutos, no altar mor da Igreja do Bontim. 


DIA 


Porto, 12 de Agosto de 1964 


Ana Clementina Monteiro 

Cândida Monteiro 

Nda Monteiro 

Maria Amélia Monteiro 

Luís Augusto Monteiro 

António Augusto Monteiro 

Dr. José Augusto Monteiro 

Carmen de Almeida Monteiro 

Dr D. Maria Helda Monteiro Machado Toledo 
Abilio José Pereira de Azevedo 
Francisco António Monteiro (ausente), 


Es 
LELIAM 
[Es ci 


[ALUGUERES] 


ANDARES NOVOS G/ CARAGEM 


Rua Eça de Queirós, 156 (à Oircunvala- 
ção) em frento à Fábrica do Cobre, 6 
divisões e «ball», rendas 650800. 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 


Rua do Bom Sucesso, 245 cave. Falar 
Telefono 681928. 

LOJA 

bom local para meg Aluga-se, Rua 


de Santa Caturina, 1210 — Telef. 680676. 


R/CHÃO E HABITAÇÕES 
alugam-se na tiua de O 


SALAS — ALUGAM-SE 
servidas por elevador. São 
Escritórios, Médicos, Advo- 
gados, Arquitectos, eto Edifício do 
€A Brasileira». Entrada pela Eua do 
Bonjardim, n.º 120, 


ta Cabral, 760. 


COMPRAS 


ANTIGO: LOUÇAS, QUADROS, SANTOS 
Móveis, livros, moedas, armas, relógios, 
castiçais, paliteiros, ete. Telef. 42712. 


VANTAGENS 


SAL HIGIENIZADO 


VITA-SAL 
em pacotes de 1 kg e sacos de 25 kg 
Estrola D'Alva-Tolef. 27554- Porto 


TAUNUS 12 
Rigoroeamente impecável, e/ rádio Ponto 
Azul, Vendese por 28 contos. Rua do 
Alexandro Hedoulano, 211. 


DE AUTOMÓVEIS — PREOISAM-SE 
Rua Soares dos R 
VILA NOVA DE GAIA 


Santos Dias, 


metros. Falar: Rua 
34 — Telefono 21182. 


TER 


E] 


TODOS OS MODELOS SÃO 


MONTADOS SOBRE RODAS & 


PARA TODOS 


NEW 


LINDA MORADIA 
POR 270.000$00 


Verdadolra pechincha, situa- 
da no melhor local de S. Ma- 
mede, junto no eléctrico o auto- 
-carro, construção recente e im- 
pecável, c/ jardim e quintal, 
& div., cozinha, 2 q. de banho, 
garagem, ete. Todas as como- 
Trata tel. 


NAVIO 


«Tyra Torm» 


Carrega em LEIXÕES 
em 20/21 do corrente 


didades modernas, 
34059. 


DAVID JOSÉ DE 


2 Andares Residenciais de Luxo 
e 2 Lojas 


R. DO AMEAL, 4-—Telet, gáiãs 


A SANTA RITA 
Agradece graça concedida 


ASSINE 


ADMIRALTY LINE 


YORK 


Para 
BEIRUTE, JEDDAH, 
KUWIT, KHOWRANS- 
HAHR, BAREIN, DWNAN, 
KARACHI, BOMBAIM 
E MOMBAÇA 


TRATAR COM OS AGENTES : 


PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21—Telefs: 21141/42-29941/42-177 Estado 


«O LAVRADOR» 


A, TEIXEIRA 
A SANTA FILOMENA 
Agradeço graça concedida. 
A. TEIXEIRA 


UDAS TADEU 
leço graça concedidn. 
A. TEIXEIRA 


COTA DE BACALHAU 
Compra-se. Enviar proposta à Redacção 
com o N.º 485, 


BACALHAU INGLÊS 
o TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 
DO PORTO. 


PRÉDIO 

do rendimento, compra-se a pronto, até 

2.000 contos. Pagamento q efectuar em 
gambique, Resposta q esto jornal ao 

N.º 481. 


PEDIDOS 


TROLHAS E PEDREIROS 
Precisam-se, Rua de Barão Forrester, 780 
— Porto. 


ENDA 


BOA CASA 
EM GAIA 


VENDE-SE dovoluta, bem Jlocaliz 
dentro da 1º ; 
1º andar é 


tio e quint 
poço o bon 
+ oferta, 
na Rua de Cabo Borges, n.º 189 — Vila 
Nova do —e tratar pelo Telefono 
n.º 51957. 

Vendem-se 500 quilos do chumbo 
velho em pasta. Rua do S. Ma 125 


— Telefono 25148 — BRAGA. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
Usadas, desde 550800 c/ E: 


do Bon- 


jardim, 150-2.º — 'Telefono 25995. 


Citroen ID Confort 1961 


Impecável. Vendo ou troca por carro 
Americano próprio para caça. Domingos 
F. Amaro — Telef. 95 — SANTÓ TIRSO. 


CASA 


NA RUA DA ALEGRIA 


No melhor local, moderna, de 
rendimento, toda alugada, e 
vende-se por motivo de retirada 
para o estrangeiro. Rendo 70 
Contos ao ano. Custa 1.200 Con- 
tos. Só se trata com o próprio. 
Resposta em carta a este jornal 
ao N.º 482 


VOLTA A PORTUGAL 
Fiat 1100 descapotável, 
ca Sport, 18.000800. 
Inf. Telefone 25880. 


Mobílias para noivos 
Quarto, e. jantar é terno de maples, 
tudo lindíssimo e impecável, muito em 
conta. Rua de Costa Cabral, 691. 


14.000800 
Perfeito 


tado. 


MOBÍLIA — VENDE-SE 
Sala de jantar, estilo americano. Parti. 
cular. Telefone 680941. 


MOBÍLIA DE SALA 
e Quarto, terno de maples ao desbarato. 
Miguel Bombarda, 151 


Maples Quineanes 


Lindíssimo terno, impegável o muito em 
00) Rua do a Cabral, 691. 


PRÉDIO NA BOAVISTA 


1.200 CONTOS 


sólida é 


Vende-se, novo, do const. 


de 


ino gosto, 


cuidada, acabam. 


o qualidado 


ceus, 6 excol. 


6 pisos 
casas nesoalhadas, «hall: 


situação. Aceitam-so ofertas. Só trato com 
o próprio, Carta ao N.º 478. 


conta Rua de Costa Cabral, 691 
q ; 
; - eee 
31 SUCESSO, o k 
o, 2 casas do ba- 
nho, cozinha e varandas por ind. Rendas 
estáveis. Rendo anual 72000800. mais 
do 6%. Rendim. firmfesimo pela sum 


GENEALOGIA 
Executam-se investigações, Carta à Re- 
dacção ao N.º 484. 


Empresta-se, râpidamente, 
veis, nas melhores condições e com o mator sigilo. Tratar com 
«NORTENHA», Praça D. João I, 25-1.º—Telefones : 26706-30181. 


VAPOR 


«San Miguel» 


A carga desde 12 num 
Armazém da Doca 


sobre propriedades ou automó- 


PASSEIO AO MINHO 
EM 15 DO CORRENTE 


Visit. Gerês e S. Bento da Porta Aberta. 
(festas). Part. nssez. Restam ainda bons 
lugares, Em AUTOPULIMAN de Almeida 
Ens POLAR 

elo! 


TENDAS DE CAMPISMO 


Visito a Exposição da Fábrica Sousa 
Lopes & Sampaio, L. Avenida Fabril 
do Norte, 15 a 25 hora da Hora 
— Telefone 950768. 


PRAÇA DOS POVEIROS, 


CARROS USADOS 


'TAUNUS 12 M — como novo... 1 
VAUXHALL VX — 90 — 


VIAGENS POLAR 


FÁTIMA — todos os Domingos 

FESTAS DA AGONIA — 22 e 23 do corrente 
PASSEIO AO MINHO — 15 do corrente 
BARCELONA — 30 do corrente a 11 de Setembro 
SEVILHA -MADRID— 1 à 8 de Setembro 
LOURDES — 20 a 29 de Setembro 

PARIS— 16 a 30 de Setembro 


Em AUTOPULLMAN DE ALMEIDA & FILHOS, LDA 


CRANDE FÁBRICA DE CAMISAS 


No Norte, em constante laboração, grande produção sempre vendida, 
tudo a permitir a continuação dos excelentes resul- 


a posição do SOCIO PRINCIPAL, único motivo, falta 
de saúde, Facilita-se a transacção, podendo deixar-se o capital, em condições 


TRATAR COM 


DAVID JOSÉ DE 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos»> 


Para 
PONTA DELGADA 
ANGRA DO HEROISMO 


e todas as ILHAS DOS AÇORES 
com baldeação em 
PONTA DELGADA 


OS AGENTES : 


PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21—Telefs: 21141/42-29941/42-177 Estado 


Golfo do México | 


COMPANIA MARITIMA DEL NERVION 
Dos portos do | MAR EGEO 


(ESPANHOL) 


Esperado amanhã 
ie manhã em Leixões 


41 — TELEF, 33399 


interessados nesta carga 
descarga, 


solleita aos 
receber ao ritmo da 


que 
evitando que tenhamos de o fazer por conta e risco da mercadoria. 


Prevenimos os recebedores de algodão por este navio que este fará a 
entrega da carga tão depressa quanto ele o puder fazer, pelo que se 


o favor de se prepararem para a 
terá lugar de dia e noite, 


Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C., LD.* 


Rua Nova da Alfândega, 12 — Telefs. 28421/2/3/4/5/6/7 — PORTO 


VAI AO ESTRANGEIRO? 


Impecável 
SIMCA 1.000 
OPEL-KARAVAN marcas reputadissimas, 
SIMCA-CHAMBORD . tados obtidos. 
OPEL-REKORD 2 portas Vendi 
AUSTIN Seven 
VAUXHALL Cres a combinar. Carta à Redacção ao n.º 485. 
FIAT 600 


OPEL-KAPITAN 
PEUGEOT 203 


FURGONETAS 
OPEL BLITZ — 1.800 Kes, a 
gasolina . 
BORGWARD — a gasolina 
1500 Ega. 


BORGWARD a óleos 
HANOMAG a óleos 
BEDFORD 4.000 Kes. 
BEDFORD 6.000 Kgs, 

CAMIÃO AUSTIN, 8.000 K, 
MORRIS 850 Cx., fechada 


António 


mona, 


deslumbrante 
no vosso braço, 
original, 
espiritual. 

Eis aquí 


N. DE GAIA 


A 


N U GIGI 
PU um modelo 
CAMIÕES “Alta Costura” 
DE RETOMA que 
SERVIÇOS AUSTIN tee 
HOÍSNO, E 
BOA Do donos IO acentua 
o FILIAL DE BRAGA uma silhueta 


Avenida Marechal Guinos da Costa elegante 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 45% AO ANO 
Para colocar por HÍPUTEOA ou 
FIANOA sobro PROPRIEDADES 
e AUTOMÓVEIS em todo o País 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 511 — POLTO 


O costureiro do relógio 


FESTAS DE VERÃO NA CORUNHA 


Nos dias 1 a 31 de Agosto de 1964 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


por 135 contos 


Modernos, em zona residen- 
cial, 3 pavimentos, inqui. do 
habitação com amplas div. ga- 
ragem e mais comodidades, 
construção garantida com aca- 
bamentos luxuosos. Isentos 6 
anos, Sisa 1%. Rendas aces 
síveis. Rende mais do 6,5 %- 
Trata 


«A LUSITANA» 


R. SANTA CATARINA, 54650 
TELEFONES: 51816 / 34905. 


Por, motivo destas festas a O. P. tem 
à venda nalgumas estações (entro as 
quais de Barcelos, Braga, Guimarães, 
Porto e Viana do Castelo) bilhetes espe- 
ciais do ida o volta, a preços reduzidos 
para a estação do Corunha. 
Período do venda: 27 de Julho a 31 de 


as 


Em VILA REAL vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Albertino Alegre Alves 


Utilize as excursões individuais, com 
todas as despesas incluídas que a C. P. 
tem à sua disposição, 
No mês de ágosto 
Madrid; 


FESTAS DE «LA PEREGRINA» 


EM PONTEVEDRA 


Nos dias 1 a 15 de Agosto de 1964 


Por motivo destas festas a G, P. tem 
à venda nalgumas estações (entro as 
quais as de Barcelos, Braga, Guimarães, 
Porto e Viana do Castelo), bilhetes espe- 
clais de ida e volta, a preços reduzidos, 
para à estação do Pontevedra. 
Período do venda: do 27 do Julho a 15 


Paris, 


tiago, Pontovedm q 
Valhadolid, 


e Nápoles; Madrid, 
Santander. Son S 
Burgos; Paris a 


Vigo; 
Segóvia 
jobastlam, Vitória e 
Londres, 

Peça informações no Serviço Comercias 
e do Tráfego da GC. P., estação de Santa 
Apolónia, em Lisbos, ou nos Despachos 
Centrais do Caminho de Ferro de Lisboa 


para regresso; de 1a 20 de 


e do Porto, 


CASIMIRO PINTO DE ABREU 


CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS DA IGREJA 
FALECEU 


Sua mulher, filhos, itmãos, cunhados e sobrinhos cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade, o seu falecimento 
e rogam o favor da assistência ao funeral que se realiza, hoje às 15 e meia 
horas na Capela do Cemitério de Agramonte, 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 12 de Agosto de 1964 


Armador Alberto Pereira (Filhos) 
C. PINTO DE ABREU 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus Ex.=º* Amigos e 
Clientes o falecimento do seu proprietário Sr. Casimiro Pinto de Abreu, e 
que o funeral se realiza hoje às 15 horas e meia na Capela de Agramonte. 


si D. ROSA DO CARMO TEIXEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus afilhados é mais família, agradecem muito reconhecidos às | qualquer dia útil, das 


pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta, bem como a todas 
que os acompanharam na sua dor e, participam que a missa pelo eterno 
descanso da sua alma celebra-se amanhã, às 8 horas no altar-mor da 
igreja. de Nossa Senhora da Conceição (ao Marquês de Pombal), agrade- 
cendo do mesmo modo a todas as pessoas que se dignarem assistir ao 
religioso acto. 


Porto, 12 de Agosto de 1964 


MÉDICO 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das 10 às 12 o das 15 às 19 horas 


Consultórios B. Santo Cotarina, 2863.0-01. 
Telefone, 9857 — Residência: Telet 910%) 


DR. CELESTINO MAIA 


Med.e especialisto Director clin. do Gerês 
Ausente no Gerês 


DR. JOSÉ CASTRO SILVA 
DR. PEDRO CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Suspendem a clínica até Outubro 


Dr. Paulino Ferreira 
OLÍNIOCA MÉDICA 


Consultório: Rua de Fernondos  lomás 
n.º 818, dos ló às 19 horas. Morada: 
Ruo do Alegria, 919 —— Telet. 21787 


DR. OLIVEIRA DESSA 


Ausente de 22 de Agosto até meados 
de Setembro. 


Ministério da Saúde e Assistência 
Instituto de Assistência Psiquiátrica 


AVISO 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 


MATRICULAS 


De 14 a 31 do corrente mês de 
Agosto, estão abertas as matrículas 
para os alunos de ambos os sexos, 
habilitados com os Cursos Geral de 
Enfermagem e de Auxiliares de En- 
fermagem, que desejem frequentar, 
respectivamente, os Cursos de En- 
fermagem Psiquiátrica e de Auxilia- 
res de Enfermagem Psiquiátrica. 

Quaisquer informações serão pres- 
tadas na Secretaria da Escola (Rua 
do Bonjardim, n.º 1276 - Porto), em 
9 às 15 horas. 


Porto, 10 de Agosto de 1964 


O Director, 
Dr. F. Sarmento Pimentel Neves 


